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Nota de Abertura IX 

NOTA DE ABERTURA 

:\ semelhança do verilicado no ano lectivo anterior, apresenta-se a edi,-;,o complc!a do 
volume XXIII do (;uút do J<.:,tudantc cm lór:rnalo electrónico c, pela primeira vez, cm CD­
R0~\'1, disponibilizando-se ainda versôcs impressas por liceircia!ura por lónna a permitir a 
maior dilirsão possível deste importante demento ele trabalho cn!rl'_ Ioda a comunidade 
escolar. Este volume de 2002/0:l apresenta um bloco de inl(mna,·ôes' totalmente renovado 
que responderá melhor às necessidades c interesses dos alunos, acompanhado, na edição 
ünpressa, por tnna altera,~ão do seu aspecto gráfico. 

Tendo-se concluído em 2001/02 o processo de entrada cm vigor de novos cunicula c de 
novas licenciaturas, o ano lectivo que agora se inicia insere-se nun1a Ütsc de transição que só 
terminará com o luncionamenlo pleno dos novos pl;mos curriculares c das novas 
licenciaturas, Em 2002/03 também vcr{r o seu lermo o progr;uua experimental de 
funcionamento ele algumas licenciaturas da FLl: P cm hor{u-io pós-laboral, lin;mciado pelo 
Ministério, que, dad;Ls as diliculdaeks mvrmenlais das {lnivcrsidadcs, muito dilicilmcn!c 
poder<í con!inu;u- nos mesmos moldes. 

Uma chamada ele a!cnção também p<mt uma inovação introduzida este <mo no processo 
de inscri,-ão c matrícula dos estuehmlcs da FLUP. Graças a unr gT<mdc cslór,:o de todos os 
serviços da FLliP c parliculanncnlc do Gabinete de Inf(mnálica, os nossos cslutlanlcs 
podcrào lirzcr estas opna<;ôcs através da Internet, cvil;mclo-sc deste modo ;Ls incómod<LS 
perdas de tempo cm lilas de espera junto dos diferentes serviços da Faculdade. P;mr os 
estudantes que não possuam ou não lcnlr<un acesso a recursos que lhes permitam efectuar a 
sua inscri~:;ro a partir do seu lugar de residência, lór;un instalados na FLUP uma série de 
quiosques electrónicos onde para além destas operaçües poderão obter outras informa~:ôcs c 
ter acesso à IntcrncL 

Finahncntc, algutnas palavras para saudar c agradecer a todos os (iuc colaboranun na 
edição deste volume do ()w;l c para desl;iar a todos os cstudmlles, profcss()res .c funcionários 
que o ano lectivo agora iniciado decorra da melhor rorma. 

' :- . 

Porto, Faculdade .de 'Letras, Setembro de 2002 

O Presidente do Conselho Directivo 

(Rui Manuel Sobral Ccnleno) 





";·,:··, 
.. ;"' 

XIII 

A Faculdade de Letras da Universidade do Porto é uma escola 
de ensino superior univcrsi{úrio, vocacionada para o ensiuo, 
p:u·a a inn:sliga(flo c para a cria\·ãó cultural nas :í.rcas das 
ciências sociais c humanas, da _lilosoJia c das línguas. 
Desenvolve esta actividade num cspíritó público e cm ordem a 
<'Olllribuir para o desenvolvimento científico, cultural, social c 
cconónüco de Portugal c do Mundo. 

Criada pelo arligo 11" da Lei n" 861, de 27 de Agosto de 1919, 
a Faculdade de Lctr<LS da U niversidadc do Porto l{mnou 167 
licenciados nos cursos de Filologia Chi<;sica, Filologia 
H<)Infmica, Filologia Gcnnfmica, Ciências Históricas c 
Gcogr:üicas c Filosolia até à sua cxtitH.:ão f(xmal pelo Decreto 
n" 15.365, de 12 de Abril de 1928. O último exame de 

licenciatura l{Ji realizado a 29 de.)ulho de 19<ll c, pelo Decreto-Lei n" 2Cl.l80, de ill de Outubro de 
1 <)iJCJ, os proll:ssorcs adidos da cxlinta Faculdade 'Toram m<mdados prestar serviço" como pro!Cssores 
provisórios IJOS liceus. 

li. Faculdade de Letras da Universidade do Porto, restaurada cm 1961 pelo Decreto 11° <1.3.861, de 17 
de Agosto, inicia as aulas no ano lectivo de 1962·196a com duas liccnci:lluras_. História c Filosofia, c o 
curso de Ciências Pcdagógic;.L<;, curso este de efémera dura,:ão. Outros cursos de licenciatura forcun 
graduahncntc abriudo: Filologia R01nfmica cm 1968, Filologia Gcnnfmica c Geografia cn1 1972, 
Sociologia cm 1985 c Estudos Europeus cm 1996. Em 1977, as Filologias deram lugar ao curso de 
Línguas c LitcraLUras l\.1odcrnas, con1 tnúltiplas variantes, ao passo que, cm 1980, são criadas, na 
liccuciatura de História, as variautes de Arqueologia c de História da Arte. O ensino pós-graduado 
inicia-se a partir de 1986 c alé à presente data l(mun abertos 17 cursos de idêntico grau académico cm 
todos os dotnínios cienlificos abarcados pelas unidades orgânicas da Faculdade. 

Aquando da sua reabertura cm 1961, a Faculdade regia-se pelas disposiçôcs do Estatuto da lnstni\:ào 
Universitária de 1930 (Decreto n° 18.717, de 2 de Agosto) c demais legislação complementar. Após o 
advento ela democracia, são feitas as primeiras tentativas no senlido de cstrultirar· o sistema de gcstào 
dos estabelecimentos do ensino superior com o Decreto-Lei nº 806/7,1-, de :-H·.<k Dezembro, c de 
lan\·ar as bases de reforma do ensino superior com o Decreto-Lei do Consdlló da Rcvolu\·ão uº 
:i!iil/75, de li dc.Julho. 

j O Decreto-Lei n" 781-A/76, de 28 de Outubro, \'CIO estabelecer c regular o sistema de gestão 
;; dcrnocrática dos estabclccimcutos de ensino superior. 
li 
! O Decreto-Lei n" Gli/HO, de 9 de Abril, veio 11xar o quadro jurídico do limcionamcnto das unidades 

cicutíJico-pcdagógicas do ensino superior segundo uma orgaHÍZa\·fto por dcpartan1cntos. A Lei n!2 
<f.<i/81i, de 1,1 de Outubro, veio Gxar as bases do sistema educativo nacional c a Lei nº 108/88, de ~H de 

;] St::Lcmhro, veio couccdcr uma rdali\·a autonOinia às universidades portug11csas. Ao abrigo do disposto 

'~ 

l 



nesta última Lei, foram elaborados c aprovados, pelo Despacho Normativo nº 73/89, de 19 de Julho, 
os Estatutos da Universidade do Porto, nos quais ficou consagrada a competência de cada Faculdade c 
Instituto, enquanto unidades org"dnicas da Universidade do Porto, par-a a elaboração de um Estatuto 
próprio, para a definição da estrutura de gestão adoptada, bem como para a organização interna e os 
princípios que devem orientar essa gestão (artigo 32º). 

Assim, os Estatutos da Faculdade de Letra• da Universidade do Porto não podem, legal e 
estatut,rriamente, ultrapa'"ar as limitações imposi<"ls pelo Decreto-Lei n• 781-A/76, pelo Decreto-Lei 
nº 66/80, pela Lei n• 108/88, pelo Despacho Normativo nº 73/89 c pelos condicionalismos da 
institucionalização de uma gestão democrática que concorre para a plena expressão das especificidades 
e potencialidades das unidades de ensino c investigação da escola. 

A identidade da Faculdade de Letras da Universidade do Porto configum-se num quadro 
multidisciplinar de domínios das ciências sociais e hummms, da filosofia e das línguas, objectos do seu 
labor científico c pedagógico. Tendo como fmalidaclc a estruturação de uma instituição plural que, 
sem pr~juízo de uma coordenação geral por parte dos seus órgãos de gestão, promova a autonomia 
específica de cada uma das suas unidades cicntífico-pcdagób.-icas no quadro de uma gestão 
descentrali7.ada, racional e eficiente dos interesses dos docentes, investigadores, alunos e funcionfu·ios, 
se elaboraram os presentes Estatutos. 

A Faculdade de Letras 

4920 

E! Alunos 

B Funcionários 

O Docentes 

~~ 
1,,: 

No m1o Lectivo 2001/2002, contava com 4920 alunos, 299 docenteke 107 funcionários. 
. . ,;:;~~:b.-ir\:;~]?~!f·:f:_;~_i{:f~\~·;:i:il' , 
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4.1 Órgãos de Gestão 

Assembleia de Represenl2ntes 

Docentes 

• Rui M;umel Sobral Centena 
• Maria Conceição Coelho Meireles Pereira 

• ~I aria Gracietc Freire Vilela 
• Palrick.Je<m François Bcn1audcau 
• Eugénio Francisco dos Santos 

• José Francisco Preto Meirinhos 

• António de Sousa Pedrosa 
• Luís Antunes Grosso Con·eia 
• .José M;:muel Pereira Azevedo 

• Hclder Trigo Gomes Marques 
• Carlos Manuel da Silva Gonçalves 

• .Jorge Alves Osório 
• Maria de Lurdes CoiTeia Fcn1andes 

• Luís Carlos Gomes Melo de Araújo 
• Rosa Fernanda Moreira da Silva 

• Francisco José de Jesus Topa 
• Luís Carlos Con·cia Fcn·eira do A..rn::unl 
• Catherine] oan Shaw Evangelista 

• Zulmira Coelho dos S;mtos 
• Maria Helena Mendes Ribeiro 

Discentes 

• Ana Sofia Maia Silva 
• Ana Isabel Correia de Oliveira Teixeira 
• Hugo Mi&•ucl Oliveira Rodrigues Dia<; 
• Iolanda Cm1nen Pinto Pereira 

• Maria Inês M. de Sousa Pereira 
• Nuno Emanuel dos Santos Vinha 

• Filipa Dias Mendonça Fava 
• Ana Isabel Couto Silva 
• Lígia Feno 
• João More ira Du<Jrle 

• Artur da Silva Ribeiro 
• David Henrique Ferreira da Cruz 

• Anlónio de OlivcirJ. c Silva 
• Carla Machado Loureiro 
• Luís Miguel O de Magalhães 

• Paula Susana Azevedo 



Funcionários 

Conselho Dll-ecâvo 

Docentes 

Discentes 

Funcionários 

• Tfuúa Cristina R. da Costa 
• Helena Pires de Miranda 
• Zulnúra Olga Pontcim Pereira 
• 'Teresa Sofia de Almeida Vieira 

• Margarida Maria Mota dos Santos 
• António José Almeida de Magalhães 
• Pedro Nuno Costa Sampaio 

• Raquel Marina da Costa Dias Matos Almeida de Magalhães 
• Elvira Maria Marques Regule Silva Oliveira 
• Raquel Reis Silva Sampaio 
• Maria Anninda Martins Pinto 
• Ângela Maria Simões Marques 
• Manuel António Ribeiro de Oliveira 
• Mariajosé Moreira Mendes Fcn·eira 

• M'mucl Sobral Cenleno (Presidente) 
• Maria Conceição Coelho Meireles Pereira (Vicc-Prcsientc) 
• Maria Gracictc Fernandes Freire Vilela 

• Patrick .Jean Françoise Bcnmudeau 

• Sam Susana Lopes de Btito 
• César José dos s,mtos Silva 
• António de Oliveira c Silva 
• Ana Sofia Maia Silva 

• Marg<Irida Maria Mota dos Smttos 
• António José Almeida de Magalhães 

I 

I 
I 
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Estrutura e Funcionamento XIX 

Conselho Científico 

Professores Catedráticos 

• A<lalbcrto Arlur Vieira l)i;L<; de Cnrvallw 
• António Custódio Gonçalves ( Presidente) 
• António Fcneira de Brito 
• António Teixeira Fernandes 
• Annando Luís Gomes de Can/alho Homem 
• Arnaldo Baptista S:u;Uva 
• Aurélio de Araújo Oliveira 
• Cfmdi<lo Auf,>usto Dias dos Santos 
• Eugénio Francisco dos Santos 
• Fctnando Alberto Pereira Sousa 
• Francisco Ribeiro da Silva 
• Joaquim Marques Alves Fonseca 
• Jorge Alves Osólio 
• .José Marques 
• Luís Albertó Ad:io da Fonseca 
• Maria C:indida Gonçalves da Costa Reis M.Pachcco 

• Maria Graça Lisboa Castro Pinto 
• Maria José Pinto Cantis la Fonseca 

• Mário Augusto do Quinteiro Vilela 
• Rosa Fernanda Moreira da Silva 
• Vitor M:umcl de OlivciraJorgc 
• Gualtcr Mendes Queiroz Cunha 
• Maria Isabel da Silva J>ires de Lima 
• Maria de Fútima Aires J>crcira Nlarinho S:mtiva 
• Fcntanda IrctlC Ferreira Araújo 13arros Fonseca 

Professores Associados 

• Adélio da Costa Melo 
• Agostinho Rui l\1;.u·qucs de Arm~jo 

• Álv::u·ojosé Ferreira Machado dos Penedos 

• Ana Maria Barros de Brito 
• Ana Maria HodriJ.,'ltes Monteiro de Sousa 

• Aniónio Capataz Franco 
• António Cardoso Pinheiro de Carvalho 

• António Sousa Pedrosa 
• A1n1ando Coelho Ferreira da Silva 
• Bclinda Maty Ha11>cr de Sousa Maia 
• Carlos Mmmcl da Rocha Borges de Azevedo 
• Diogo Frederico Lemos Cerveira Alcoforado 
• Elvira Cunha de Azevedo Silva Mca 
• Gonçalo .José do Vale Peixoto Vilas-Boa~ 



• Joaquim Jaime Banos Fcncira-Alvcs 
• John Thomas Grcciúicld 
• .T osé Alberto Vieira Rio Femandes 
• Lcvi António Duarte Malho 
• Luís Carlos Gomes ~1elo de Ara\Jjo 

• Luís Mi,gucl Ribeiro de Oliveira Duarte 
• Luís Paulo Saldanha Marlins 

• lVlmia Assunção Ferreira Pedrosa de Araújo 

• Maria Manuel Marlius da Costa Pinheiro A .. ratijo.Jorge 

• Mmia lVI<mucla Pinho de Fit,'llcircdo Oliveira Campos 
• Mruia Teresa Cordeiro de :Moura Sociro 
• Natália do Carmo l\IIarqucs Marinho FciTeira-Alvcs 

• Nicole Françoise Devy Varela 
• Hui Manuel Sobral Ccnteno 
• Salva to Vila Verde Pires Trigo 

• Susana Maria Soares Hodrigues Lopes Oliveira .Jorge 

Professores Auxiliares 

• Amélia Maria Polónia da Silva 

• Améxico Encs Monteiro 

• Ana Luísa Ribeiro Barata do Amaral 
• Ana Paula Coutinho Mendes 

• Cânclida Fcntanda Antunes Ribeiro 
• Carlos Alberto Brochado de Almeida 

• Carlos Manuel da Silva Gonçalves 
• Celina Silva 

• Cristina Alexandra Monteiro Marinho Pinto H.ibeiro 
• Elsa Maria Teixeira Pacheco 

• F:mlina Maria Santos Tcdim de Sousa Pedrosa 

• Hmslo Sanches Martins 
• Filomena Mmia Esteves Aguiar de Vasconcelos 

• Francisco José de Jesus Topa 
• Gaspar Manuel M::utins Pereira 

• Helder Ttigo Gomes Marques 
• Isabel Margarida Ribeiro de Oliveii<t Duarte 

• Ivo Manuel Veiga. C.uneiro de Sousa 

• João Carlos elos Smttos Gm·cia 

• João Mi!,'llel 'T'r.mcoso Vaz Teixeira Lopes 
• Jorge Fernandes Alves 

• Jorge Mar1ucl M;u-tius Ribeiro 

• José Amadeu Coelho Dias 
• José Augusto Caiado Hibeiro Graça 
• José AU1:,'1.tsto Pereira de Solto Mayor Piz<UTO ( Vicc·Presicicnte) 

• José Carlos Ribeiro Miranda 

Estrutura e Funcionamento XXI 

• José Macicl Honrado dos Santos 

• José Manuel Pereira Azevedo 
• Lúcia M:u·ia Cardoso Rosas 
• Luís Alberto Marques Alves 

• I~uís Fern:.u1do Adriano Carlos 
• Mmia Antonieta da Concci<,~fw Cn1z 

• Maria Concei\·ào Coelho Meireles Pereira 
• Maria Ciislina Almeida c Cunha Alct:.'l-e 
• Maria de Fátima de Sousa Basto Vieira 
• M:nia de Fátima Favarrica Pimenta de Oliveira 

• l\llmia do NcL'icimento Oliveira Can1eiro 
• Maria Fernanda da Silva Mm·tins 

• Mmia Inês Ferreira Amorim Brandão da Silva 

• Maria .Jesus Sanches 
• Matia.João Pinheiro Pires da Silva 

• Maria João Pinto Coelho Rcynaucl 
• Maria José Vieira Alves da Silva Moutinho S:mtos 

• Ma1ia Luisa Maiato da Rosa Borralho 
• Maria Lurdes Con·eia Fcrnmtdcs 
• Ma1ia 'Teresa Lobo Castilho 

• Maria Teresa Vilela Martins de Oliveira 
• Mário .Jorge Lopes Neto BcuToca 

• Nuno Manuel Dias Pinto Ribeiro 
• Olívia :Maria Ferreira Gonçalves Fit,Tttcircdo 

• Rosa l\1aria :Matido Fernandes Pereira 

• Rui Manuel Gomes de C:uvalho Homem 
• Sérgio Paulo Ferreira de Matos 
• Thomas .Juan Carlos Husgen 

Conselho Pedagógico 

Dcp;u·t;unento de Ciências c Técnicas do Património 

Docente: Carlos Alberto Brochado de Almeida ( Vice-Prcsidcntc) 
Discente: 

Secção Autónoma de Educação 

Doccnt.c: Paulo .Jorge de Sousa Oliveira Santos 
Discente: 

Departamento de Estudos Anglo-Amcricanos 

Docente: Nuno M;mucl Dias Pinto Ribeiro 
Discente: 'T'ânia Pinheiro Leão de Sá 



Departamento de Estudos Gcrmanísticos 

Docente: John Thomas Grceniicld 
Discente: Ana Filipa Cardoso 

Departamento de Estudos Portugueses c Estudos Românicos 

Docente: 
Discente: Pedro Miguel Pereira Henrique 

Departamento de Filosofia 

Doccutc: José Augusto Caiado Ribeiro Graça 
Discente: Pedro Nuno Vcntum Pinto Castro dos Santos 

Depmtmnento de GeogTalia 

Docente: António de Sousa Pedrosa (Presidente) 
Discente: Paula Ma~ia Mota Correia 

Dcpartmncnto de História 

Docente: J\1aria Antoniela da Conceição Cmz 
Discente: Ricardo Miguel Laranjeira Brochado 

Secção Autónoma de Sociologia 

Docciltc: Alexandra Crislina Ramos Silva Lopes 
Discente: Cristina Paula Carvalho MagaU1ãcs 

Conselho Administrativo 

• Hui Manuel Sobral Centcno 

• Matia Conceição Coelho l\!Ieirelcs Pereira 
• lVI:uia Helena Soares Ferreira Sampaio Maciel Barbosa 
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Serviços de Documentação e Informação 

De acordo com o rcgul~uncuto orgd.nico da F'aculdadc de 
da Universidade do P011o, a Direcção de Sctviços de Donmlcntéu~~ào 
InfOrmação exerce a sua actividade no :imbito da concepção, 
tratamento, difusão c controlo da infOrmação c documentação, vismulo 
apoio ao ensino c à invcstigaç;_io, é dirigida por um Director de Serviços 
compreende os seguintes Serviços: 

• Biblioteca Central; 

• Biblioteca<> Espc<:ializadas; 
• Arquivo Central. 

P<ua além destes Serviços centrais, encontram-se ainda organicamente lit,-rados a esta Direcção, por delcgaç:io do 
Conselho Directivo, os sct,ruintcs Gabinetes: · 

• Serviço de Apoio ao Estudante Dclicicutc da UP; 
• Gabinete de Cartogrà..lia Assistida por Computadorj 
• Gabinete de Informática. 

.Serviço .de AI!-11~'>UO 
~iirp n!:".J.ta~~:.1~ ~ '!t.• 

.. [""'f;;ofil,:.§.,_,.e,~"~<_~ 

G..-t:binet.u c:iP 
h';, fc~~l~l t; ... d ir_:-"~ 

G~'lhlint,"fn- ,~J ... -
C .. ~~lril:t:>~;J:J .ctc-G t 

. " 

A Biblioteca Ccntral1Unciona no bloco c1 sul do edifício priucipal da Faculdade de Lctr<lS, cm seis pisos que 
integram: áreas de lcilura c empréstimo, j,'<lhinctcs de invcstigaçt'l.o, depósitos, gabinetes técnicos c serviços. 
Convidamos os nossos utilizadores a l~lZcr uma visita '~rtual à Biblioteca seguindo o percurso que propomos a 
scguu·. 

Descrição 

Sala de leitura; gabinetes de Jdtura e ürvcsti4arfi(); Bihl1o~1 alia adualizadí\ 
(ntonO,!{talias c puhlk~~çôcs pcriúdkas) para run:suha c1n hvte acesso. 

Sala de leüur~•/imx:stif..,r.:tÇli:o: ~\<'($So à InlcJnct 1\l'quivo ccntml: Dcp6síto de 
publicaçôcs da FI.t fi'; Sewiço de <Jl,tnbuil·ão das pul>lka~ôcs da FLlll' 

Lug-.rrcs 
de lcilura 



Responsável: 
João Emanuel Cabral Leite 
(Assessor Piincipal de Biblioteca c Documcnta.ÇAo, actualmente Director dos Serviços de 
Documcnlaç:lo c [nl(>nnação cm comissão de sc1viço) 

Contactos: 
Telefone: 22 6077100 I ext. 3024 
Fax: 22 6077154 
Email: sdi@letras.up.pt 
Horário: 
2' A 6' FEIRA 
09HOO- 12HOO e das 1·1HOO- 17HOO 

Endereço: 
Faculdade de Letras da Universidade elo Porto 
Se1viços de Documentação e Informação 
Via Pm10rfunica s/n 
Apmtado 55038 

. 4150 56·1· Porto 

Gabinete de Carto!,'l'afia 

No decorrer do processo de rccstmllll<l\'ào orgamca <la Faculdade 
Letras da Uuivcrsi<ladc do Porto, c numa ló,briC<l de conccntr:u,:ão 
recursos c meios tecnológicos disponíveis, é criado o Gabinete 
Cartot.•Talia. Esta acção visa refOrçar a utilizm.;ão das novas tecnologias 
inl<>rma\·ão ao serviço ela docência c invcsligaçào dcscnvolviclas 
F;u:uldadc. 
O Gabinete de CartograJia rcalizar{t c responderá às solicita\:Ões que 
enquadrarem no âmbito da Cartogralia Assistida por 
concrctmncute no: 

• apoio a trabalhos académicos 

• apoio à docência 

• apoio a projectos de invcst.ig..tção 

• <lpoio à formaçüo 

O Gabinete de Cm1ogt-.l.lla encontra-se intc.~;,Tfado nos Serviços de Documeutação c Iul'onnação da FLUP (Bloco 
7, Piso -1, junto à Biblioteca) c é actualmente constituído por um Técnico Supetior para o apoio ao E.nsino e 
Jnvestig<t(ào. 

O trabalho a desenvolver no Gabinete de c~utogralia privilet.rümí. as solicitações por parte dos Docentes da 
FLUP, nos seus trabalhos de investi!,raçào (consultar Rcguhm1cnto). 

Em actividade desde tinais de 1998, o Gabinete de Carlof,•Tafia dispõe presentemente de um posto de trabalho 
equipado para que nele possam ser desenvolvidos os trabalhos de Cartografia Assistida por Computador de 
todos aqueles que estiverem interessados. 

A formação constitui uma componente impmtante no coqjunto de acçôes a desenvolver pelo Gabinete de 
Cartof,'l<tÍia que visem essencialmente prep<u<U· os utilizadores para uma ulili1 .. ação correcta dos recursos 
existentes. 

Es1mnos ce11·os de que o bom lllnciomunento deste serviço está também dc.pcmleiii 
ulilií' .. adores. Scr;:í do relacionamento que entre todos se \~cr a vcriiic;u·, que se 
propostos com a criação do Gabinete de Carlogralia da FLUP. 

Responsável 
MÍ,b'l.lcl Nogueira 
(f'écnico Supctior) 

Contactos: 
Telefone: 226077178 ou cxt: 3703 
Fax: 22 607715<1. 
Email: gc@letras.up.pt 

F.ndereço: 
FLUP, Serviços de Documentação c Infonn. ;ão 
Gabinete de Cartogrdfia ';. 
Via Panorâmica, s/n 
1·150-.561. Porto 

i ... ;:·:i -
· 1 colahomçao dos seus 
· · · sucesso os objectivos 



Serviço de Apoio ao Estudante com Deficiência da UP 

O Servi~·o de Apoio ao Estudante Deiidcutc surge por iniciativa coqjunta de alunos e da Associaç:1o de 
Estudantes da Faculdade de Letras da Universidade do Porto (AI<:FLUP). 

Em conjunto, Alj:FI.lJP e estudantes com dcticiênria da FLUP cotlSCh1\Icm reunir as primeiras verbas e insta.lam, 
na Associrtç;io, o primeiro posto de trabalho autúuomo para estudantes com dciiciência visual. 

Em 199.5, com a mudan~~a para o novo cdificio, o Conselho Directivo da FLlJP decide apoüu· uma proposta de 
criação de um Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente Visual (SAEDV}, sediando-o na Direcção de Scnriços 
de Documentação c Informação. Esta situação con1Criu a este serviço, à partida, uma caracteristica que o 
distiuglJC de outros serviços idênücos existentes no país, j:í que a criação de espaços de leitura de documentação 
em suportes especiais, nas áreas da Biblioteca Central, veio facilitar o acesso à informação disponível, bem como 
pm;sibilitar a intef,rraç.ão plena destes utilizadores especiais nos circuitos frequentados por todos os outros 
estudantes da FLUP e leitores da Biblioteca. 

No ano 2000 o sctviço pao;;sa a desigmu·-sc Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente da Universidade do Porto 
(SAED), mnpliando assim o seu âmbito de actuação. 

O p1indpio que mientou e ainda orienta esta iniciativa é a convic<,~ão de que "a educação é um valor e um direito 
de todos c a que todos devem ter acesso nas melhores condições''. 

Outro !actor decisivo para o sucesso deste sen'iç:o é o fado de os estudantes com Necessidades Educativas 
Especiais {NEE's) eslarcm presentes c serem tidos cm conta em cada dccisfto que o SAED toma, levando a que a 
sua acçào sqja mais eficaz e os seus recursos possam ser melhor aproveitados. 

Desta feita, org.miza-sc anualmente, no início do ano lectivo, uma reuniào com lodos os utilizadores, no sentido 
de avaliar o mm anterior e planear novas intcrvençôes e actividades pm<t mclhorm· a qualidade do serviço. 

Mediante as necessidades do serviço, foram clabomdos diferentes regulamentos e outros documentos que vieram 
dcJinir alJ,'llns aspectos c.lo funcionamento do serviço, bem como conceder condições para os 
estudantes com dcliciência no acesso ao ensino. 

Principais áreas de intervenção 

• Produção/Aquisição de Material cm Suporte Especial 

• Organizaçào do material cm suporte especial cxislcntc 
• Organização de Exames c Frequências 

• Fonnaçfto cm Novas Tecnologias de InfOrmação e Comtmicação 
• Acessibilidades I Mobilidade c orientação 

• Apoio técnico c pedagógico 
• Partidpaç~o cm J,'TUpos de trabalho c discussào (destaque para a participação no Grupo de Trabalho 

para o Ensino Superior, que reúne serviços de apoio de diferentes Universidades do pais) 

t;·•l 

Responsável 
Alice Ribeiro 
(l'écnica Superior) 

Contactos: 
Telefone: 22 (]0771 00 I cxt. 8527 
Fax: 22 60771 5;]. 
Email: saed@lclras.up.pt 

Endereço: 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
Serviços de Documcnlaç.~to c Informação 
Serviço de Apoio ao l':studantc Dclicicntc 
Via Panorrimica s/n - Apartado .55038 
1-150 5G,J. Porto 

Estrutura e Funcionamento XXIX 

Gabinete de Informática 

O Gabinete de InlOrmálica depende directamente do Presidente do Conselho Directivo c é diti&ri.do por um 
'Técnico Superior de IntOrmática, ao qual compete: 

• 
• 
• 
• 

Asset.>Urar c coordenar a gestão da rede c parque informáticos da FLUP; 
Dar apoio aos vários Serviços da FLUP na utilização e aplicação de programas infonnáticos; 
Elahmcu· pareceres e estudos rclCrentes à expansão da rede informática c à aquisição de equipamentos; 

Promover a formação no domínio da informática, L;mto a nível intcn1o como externo . 

Responsável 
Clara Pires 
(l'écnica Superior) 

Contactos: 
Telefone: 22 6077100 Extensão: 3140, 3716 
Fax: 22 6077154 
Email: gi@lcU<ts.up.pl 

Serviços Económico-Financeiros e de Património 



Endereço: 

Assessoria 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
Direcção de Serviços Económico - Financeiro c de Património 
Via Panoràmica s/n - Ap:u·tado .5.5038 
tf.I.SO 5G11. POI10 

Responsável 
Cláutlia Harnos 
(I'écnica Superior) 

Contactos: 
Telefone: 22 6077100 I ex!. 3217 
Email: acd@lclras.up.pt 

Endereçá: 

Secretariado 

Faculdade de Letras da Universidade <lo Porto 
Asscssmia 
Via Panorâmica s/n - Ap;:u1ado 55038 
~·150 564. Porto 

CONSELHO DIRECTIVO 

Contactos: 
Clistina Santos 
Telefone: 22 6077100 I ex!. 3508 
Email:cd@lctras.up.pl 

Endereço: 
Faculdade de Leu-as da Universidade do Porto 
Conselho Direclivo 
Via Panorânlica s/n 
Apartado 55038 
tJ.l50 564. J>orlo 

CONSELHO CIENTÍFICO 

Contactos: 
Ana Paula Soares 
Telefone: 22 6077100 I cxl. H-!.08 
Email:cc@letras.up.pt 

(':•I 

. ' 

Endereço: 
Faculdade de Letras da lJ nivcrsid:ulc do Porto 
Conselho Cíentílico 
Via Panorâmica s/n 
Apartado 55038 
1·150 5tH Porto 

CONSELHO PEDAGÓGICO 

Contactos: 
Paula Oliveira 
Telefone: 22 6077100 I ex!. 3216 
Email:cp@lclms.up.pt 

Endereço: 
Faculdade de Letms da Universidade do Porto 
Conselho Pcdagób>i.co 
Via Panorâmica s/n 
Apartado 550B8 
4150 564 Porto 

Serviços Académicos e de Pessoal 

Serviço Pedagógico 

. ' 
Estrutura e Funcionamento XXXI 

ill actividades deste serviço desenvolvem-se no âmbito de servir os alunos que Ii·cqueutam esta 
Faculdade, desde o inf,rrcsso nos diversos cursos ele Licenciatura, Mestrados, Pós-Graduações c Doutor:.m1cntos. 

Horário de Funcionamento 

10- 16 horas 

Serviços Académicos 

Responsável 
Maria Laura Lopes 
(Dircctom de Sctviços) 

Contactos para informações: 
Telefone: 22 6077100 I ext. 3113, 3213 
Email: llsa@lctras.up.pt 

Endereço 
Faculdade de Leu-as da Universidade do Porto 
Direcção de Serviços Acadêmicos c ele Pessoal 
Via Panorâmica s/n 
Apmtado 55038 
'H50 564 Pm1o 



XXXII Estrutura e Funcionamento 

- ' 

Serviço de Pessoal e Expediente 

As actividades neste serviço desenvolvem-se no ;1mbito de servir o pessoal docente c não docente da 
Faculdade) desde o seu ingresso até à apo.scnta<;ão, bem como assq,JUr:Jr o expediente geral. 

Responsável 
Elvira He~,~IIc 
(fécnica Superior) 

Contactos para informações: 
Telefone: 22 6077100 I cxt. 8205 
Email: llsp@lelras.up.pt 

Endereço: 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
Secção de Pessoal 
Via Panorcimica s/n -Apartado .550~38 
4150 5()tf. Pm1o 

"' { 
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Gabinete de Gestão de Projectos e Relações com o Exterior 

O Gabincic ele Gestão de Projectos c de Hcla<;ôcs com o Exterior funciona na dependência directa do Conselho 
Directivo da Faculdade de Lelras do Porto, sendo um scrvi~.,~o que se ditigé it-todos os cloccnlcs, investigadores c 
alunos. Em conli:xmidadc com o Hct,'lllamcnto Org.1nico da F.L.lJ.P., o seu objccti\'o fundamental consiste cm 
apoiar c desenvolver nas melhores condições técnicas as çan<lidaluras de prqjcctos, progr;unas c actividades de 
lnvcstigaçào c Desenvolvimento, c para tal: 

• OQ~<miza c mantém actualizada uma base de chtdos com informação sobre pro~-,l'famas nacionais c 
inlcnmcionais, ;ltravés do estabelecimento de contactos com outras instituiçôcs; 

• 
• 

• 

procede à clabora\~ào de c;mdidaturas c contratos; 
promove a divulgação c o envolvimento da Faculdade de Letras do Potto cm programas nacionais c 
inl'cn1admmis; 
faz o acompanhamento e gestão técnico-financeira de prqjectos de investigação . 

O GAPHO assegura ainda: 

• o estudo c prot,YI<tmaçào da componente económico-fmanccira do envolvimento da F.L.U.P. cm 
prqjcctos c pro.h'Tamas cm colaboração com a Direcção dos Serviços I.<r.onómko-Financciros e do 
Património; 

• a elaboração do Boletim Int(xmativo relativo às actividades inseridas no âmbito dos servi\~os, bem como 
o Guia Anual do Aluno; 

• o processo de intercâmbio de alunos c profcssorcS1 bem como de outras actividarlcs a realizar no 
âmbito do ProgTama Sóc!dtes; 

• o apoio técnico à candidatura de bolsas, no âmbito de concursos, programas c projectos. 

As saíd~1s profissionais dos alunos finalistas ou recém-licenciados são também uma das funçôcs do GAPHO c 
passa pelas seguintes fases: 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

colaborar na olicntação dos alunos na \-ida escolar; ·'i{j 
acompanhar os alunos no seu percurso profissional.: 1 ·f·:·:·) 
. . . ,,lf~:l:~i\:.~ 
mlonnar os alunos sobre apmos e bolsas; /rJt:~,:l!.!~t~l 

din;unizar uma bolsa de emprego promovendo o contado com cmprer_~~~{~~~f~çôcs; 
incentivar a realização de estágios profissionais; .. {~) !_;;t;~:~~;~\~-~ 
realizar actividades de divulg-.1ção que reforcem o descnvolvimcl,l.~~It~ inscr&~RJ~k'hiiss~;?.~,~·~· 

""~=.;:,:; ~~""~:~~~~[' 
Contactos: 

Telefone: 22 6077152/ cxl. 3071 
Fax: 22 6077152 
Email: ibarbosa@lctras.up.pt 



Endereço: 
Fa.culdadc de Letras da Universidade do Porto 
Gabinete de Gcsi.üo de PrqjccLos c Hclaçõcs com o Extcxior 
Via Panorâmica s/n -Apartado 55038 
ti. I 50 5Gt1. Potto 

Gabinete de Informação Protocolo e Extensão Cultural 

Responsável: 
Pedro Sampaio 
(Técnico Superior) 

Contactos: 
Telefone: 22 6077124.; cxt. .3373 
Fax: 22 6091610 
Email: 

Endereço: 
Fa.culdadc de Lelra..'> da Universidade do Pmto 
Gabinete de InfOrmação Protocolo c Extensão Cultural 
Via Panm<lmica s/n -Apartado 5.50:18 
4.150 564 Porlo 

(';,_,,' 
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' 

Oficina Gráfica 

O scniço de rcprogralia da Faculdade c de venda de publicações, (l;.í apoio as actividades pctl:igó~:,ricas, 
administrativas c de investigação. O prcçátio praticado é fixado pelo Conselho Directivo. 

Responsável: 
Avelino Costa l\1artiils 
(J'écnico) 

Contactos: 

Horário: 

Telefone: 22 6077100 / cxt. BO:J7 
Fax: 22 6077115 
Email: stm@lclras.up.pt 

OFICINA GRÁFICA- Balcão de Vendas 
2' A6' FEIRA 
081-JaO - 19H30 

SECÇÃO DE TEXTOS 
2' A 6' FEIHA 
09HOO- 12HOO c das 11HOO- 171-IBO 

Endereço: 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
Serviços Técnicos c de tvianutcnç:io 
Via Panorâmica s/n 
Ap,utado 55038 
4150 564. Porlo 

Indicações Úteis 

O Gabinete de Integração Escolar e de Apoio Social da UP 
exerce as .suas alrihuiçôes nos domínios das fC.f,'<~lias sociais do pessc!.'\!éé 
com as competências dos Serviços de Acção Social da UIJ.iv,crsid,td1!'do 
lhe, designadamente: 

a) Fomentar o alargamento, no âmbito da u,';~l::~:si~:~d<~~;~~;~~~~~. 
assistência médica e medicamentosa, subsídios de 
suplementos de pensões de rcfonna por velhice ou invalidez; 

h) Elaborar estudos que penniLam uma mais eficaz intervenção 
intc.f,'1.1l.Çào social dos alunos c o apoio social que bcncliciam; 

!.'ililetivo pessoal, de 
descendentes, 

c) Prestar um serviço de apoio psicoló&rico aos alunos, mas excluindo os actos médicos que serão 
prestados no âmbito do SASUP; 

d) Conceder apoio social supletivo a alunos c:u·cnciados, com particular incidência nos alunos 
provenientes dos países de expressão oficial portuguesa; 

c} Assq,'Unu· o apoio psicossocial c promover a eliminação das diferentes batTciras a plena 
pmticipaçào dos alunos com necessidades educativas especiais; 



1) Prossq,•1.úr a ligac,:ào institucional c funcional do Gabinete com a Fundaçào Casa da Cuhura de 
Língua Portuguesa (CCLP); 

(Ariigo 37º, Secção VII, do Hegulamcnto Org:.1nico c Quadros da Hcilmia c Serviços Ccnlrais da 
Universidade do Porto) 

O Gabinete de Integração Escolar e de Apoio Social funciona no edifício da Reitoria da lJP, Rua D. 
Manuel Il, Ap;utado 4211, 1·003 Porto Codex, tclf. 22 607 35 00 e 22 607 (iJ 20 (~el<U) ou 22 607 35 
1(.3 (recepção), Fax: 22 609 87 36, ·E-mail: ~:,ricas@reit.up.pt; \\-'WW.up.pt, sendo constituído pelas secções a 
sc,t,'llir inclicadas: 

Atendimento Universitário: 

Secção de Alcndimcnl.o Universitário: Re<:cpção c informação aos ;Jlunos, documentação c 
publicac,.~ôcs 

- Apoio ao Pró-Heitor para a Acçào Social Universit;llia c à fUndação Casa da Cultura de Língua 
Portuguesa; 
Coordenação do Seniço de Assistência Médica aos fimcionádos 
Dr. Sotero l\1;u·tins (smartins@reit.up.pt) Sr. Jorge Rocha (jrocha@rcit.up.pt) c D. Ana Pinto. 
Horário: 9h30 12h00; 1.Jh30 16h30 
Telefone: +351.226 073 507 

Atendimento Psico-Social: 

Secção de Consulta PsicoJôgica; Orientação pedagógica; Consulla psicológica; Apoio aos alunos 
deficientes; Investigação 

Dr.' Adelaide Oliva Teles (atcllcs@reit.up.pl). 
1-Ior;ítio (é conveniente marcac,.·ão pn~\~a): 14h30- l7h00 

Secção Apoio Social: A.colhirnento c acompanhamento para a integração sócio-cscohu· dos alunos 
da UP; Apoio social supletivo, nomeadamente, aos alunos provenientes de expressão 
oficial portuguesa; apoio específico aos alunos com deficiência; outras acc;ôes nos 
domínios da interligação com outros Scniços/Inslituiçõcs, da alunos c da sua 
iJJserção prolissional. 
Dr. Paulo Deméc (pcdmee@reit.up.pt). 
Horário (é conveniente marcação prévia): 9h30 12h30; Hh30 

Neste Gabinete funcionam ainda: 
O N údco de estudo c Desenvolvimento da para o 
Dcscnvolvimcnlo do Apoio Integrado aos Alunos com Deficiência; 
O Serviço de assistência médica aos funcionários da UP c seus t>uniliar·<;> 
A Linha SOS - Universidade do Porto 

Linha SOS-UNIVERSIDADE DO PORTO 
Está disponível desde o dia 3 de Dezembro, cm horàrio noctunto (20.00h ~ O J.OOh) uma linha 

tcleti\nica de atendimento - LINHA SOS - UNIVERSIDADE DO PORTO -dirigida à comunidade 
universitária do P011o (alunos, docentes c fi.mcion:írios) que constitui mais um polo de actividades de 

' ~I_.! 
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apoio específico a situaçôcs de nise ou desespero, um ponto de abrigo telefónico a quem necessita de 
•ümla urgente, no sentido da mclh01ia da qualidade de vida. . . , . 

Serve ainda pm·a ajuda, ua inlOnna<;<"i.o, cm situações rclacwnadas com a v1da acadctmca, 
uomcadamcutc apoio social, insucesso escolar c de saúde cm gcr;1l. 

Será também um veículo útil para detectar c conhecer neccssübdcs. de indivíduos, gTupos c 
('omunidadcs da Universidade do Pm1o c suas problemáticas. 

Esta linha t<~m um âmhilo de eshita coordenaç;lo c orientac:;ào do GahinctC de ,}ntcgrac,:ào Escolar c 
de Apoio Social da Reitoria da Universidade do Porlo c é assegurado por prólissionais com i(wmaçào 
técnico-cicntífira adequada, c sob a alçada do si!,rilo profissional. 

A linha funciona através de um número verde ( 800 22 00 77 ), grális para o utilizador 

800 22 00 77 



4.3 Departamentos 

O Departamento de Ciências c Técnicas do Património 

O Dcpm·tamcnto de Ciências c Técnicas do Pahimónio, ctiado através do Rcgul:nncnto Intcnw 11!! 7/97, 
public;l{/o no Di:úÜJ d~1 República. 2i! sén'e, n.º 257, de 6 ele Novembro, fOi o primeiro organismo desta índole a 
constituir~sc na Faculdade ele Letras da Universidade do Porto, servindo, cm muitos aspectos, de modelo a 
outras unidades similares surgidas posteriormente. 

A sua génese ficou a dever-se a um trabalho colectivo de cerca de sete anos durante os quais foi vital a 
p;u·ticipação de docentes de áreas distintas c com perfis cicntílico-peclagót.ricos diversilicaclos. Este esforço 
implicou uma rcllcxào profunda sobre os o4iectivos a atingir l~lce a uma motivação cent1<Il: o Patninónio 
entendido lalu .'.J'CIJSU nas suas múltipla,<; làcclas. 

Assim, cm 1990 i~liciou-se com lucidez c cleterminaç<io wn percurso que ida produzir os seus primeiros frutos 
em 1997. Neste ano, coube ao Presidente Prof. Doutor Anuando Coelho Ferreira da Silva alicerçar o 
departamento, sendo auxiliado nesta tarefa pelos vogais da Comissão Execuliva, Pro[ Doutor Fausto Sanches 
Martins, Prof.ª· Doutora Lúcia Mm.ia C<u"<loso Rosas c Dr.;! M:uia Elisa Ramos Morais Cerveira. Para além de se 
manterem activas as variantes de Arte e Arqucolo[,.-ia no Curso de Histótia, deu-se a ncccssátia continuidade aos 
Mestrados de História da Arte cm Portugal c Arqueologia Pré-Histótica e às Pós~graduações de Museologia e 
Ciências Documcntcús já existentes, tendo-se criado uma dinâmica de actuação nos diversos sectores, só possível 
pela m·ticulação maleável que o departamento pressupõe. 

Em Setembro de 1999, ao inici;mnos as nossas llmções como Presidente do Departmnento de Ciências e 
'Técnicas do Património, a nossa p1imeira meta consistiu cm dar~lhe visibilidade dentro c fora da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. Nessa linha sw·ge o rnimeiro Guia, coincidindo com a abertura das 
licenciaturas em História da Attc c Arqueologia. Para alén1 dos proh.,rramas das discípliuas curriculares rcfCrcntcs 
ao 1.º ano das duas liccuciaturas, pensamos ser da maior utilidade dar a conhecer os docentes que Jàzem parte 
do D. C. T'. P., a actividade cientifica que têm desenvolvido, os regulamentos e as normas que pautam a nossa 
vida a<:adénúca (Regulamento do Departamento de Ciência."> c Técnicas do Património; Regulamento do Curso 
de Doutoramento cm Arqucolo~:.ria; Regulamento do Curso de Mestrado em Arqueologia Pré-Histótica; 
H.cJ,rt.llamcnto do Curso de Mestrado cm Arqueologia; Regulamento do Curso de cm História da Arte 
cm Portut,ral; Portalia que instituiu o Curso de Espeeialir ... tção cm Ciências do Curso 
de Pós-Graduação em Museologia; Regulamento do Curso de Licenciatura cm Regulamento do 
Curso de Licenciatura em História da Arte) . .J;i na vigência do nosso m::mdato,tfí5ri)~r 
Avaliaçào dos Cursos de Pós-Graduação c o Hegulamento do Laboratôtio 
uma ch;unada de atem;ào para o organigrama do D. C. T. P. que c 
aquelas que, tào pronto se encontrem reunidas as condiçôes necc:;s~i?~Í'n: 

A Presidente do DCTP, Profa Doutora N;:1tália Marinho Feneira-Alves 

com particular 
Hibciro c 

,, ' 

Organigrama 

Conselho do Departamento Arqueologia 
Coordenador de Sl·cçiio 

Comissão Coordenadora Conselho de Se(:çiio 

Comissão Executiva História da Arte 
Coordenador de Secção 

Conselho de Secção 

Museologia 
Coordenador de Sl~cçiio 

Conselho de Secção 

Doutoramento 
Arqueologia 

Hi~tória da Arl.c (l) 

Museologia (l) 

Ciênci:1s Documentais (1) 

Mestrado 
Arqueologia 

HisLória da Arte 

Pós-Graduação 

Ciências Documentais 
Coordenador de Sccç;io 

Ciêndas Docmncnt.1.is 

Mmcolo~;ia 

Conselho d(: Sc(:çiio 

Laboratório 
Conservação 
Restauro 

(L) Cursos ainda nüo <"fiados, mas previstos na Lei 
(2) Fuuçúc.~ concentradas numa únic-a sccçfto 

PTesidente do Departamento: 
Natália do Carmo Marques Mminho Fcncira·Alves 

Pallimónio c Ambiente (1) 

de Licenciatura 
de Arqncolot,'ia 

Hi~lólia da Arte 

Antropologia (1) 

IIII 
Secretaria (21 

Contabilidade (21 



Secção Autónoma de Educação 

A FLUP criou o Ramo de Fonnaç:io E.ducacional cm 1987/88 em ordem a ofCrcccr a úrea de forma,~ão de 
proiCssorcs aos alunos dos cursos de liccncialma. Esta <írca fonnativa, que se desenha a partir do 3!1 ano 
cuniculcu· deu: difcrcnl'cs licenciaturas com f()l1naçào inicial ele pro1Cssores tornou~sc na área mais procurada 
pelos alunos (cerca de 75% dos alunos licenciados pela FLUP). 

Com a revisão estatutária da FLUP, realizada cm 2000, ficaram reunidas as condições para o enquadramento 
científico, pedagógico c insti1ucional da {m::a ele fonnação educacional. 
A Sccçào Autónoma de Educa~~ào (SAE) fonnalizou a sua constituição como unidade org:.inica, ao abrigo dos 
artigos 39° c ;tO• dos Estatutos da FLUP cm vigor, cm Junho de 2000. 
A nível do ensino de liccucialura, a SAE assegura a docência das disciplinas da área educacional comuns aos 
cursos da l~1~lJll com fonnação inicial de professores. 
Toma-se por princípio organizador, da fOrmação inicial de profCssores assegurada pela SAE, a promoção de 
urna abordagem transdisciplinar que pcnnita uma compreensão integradora do fenómeno educativo. 

As áreas cmTicularcs da SAE têm por finalidade a qualificação do futuro docente a nível científico, cultural, 
escolar e pedagógico necess~ma às ex1gencias da realidade educativa contemporânea. 
As áreas curric:ulares da SAE, il nível do ensino da licenciaturd, são as seguintes: .. 

• Cuniculo e Educação 

• Pedagogia e Filosofia da Educação 
• Psicologia. 

Comissão Executiva 

Prof. Doutora Fernanda Martins 

MestTe Luis Grosso Correia 

Mestre Paulo Jorge Santos 

Estrutura e Funcionamento XLI 
III IIi 

Departamento de Estudos Germanísticos 

O Departamento de Estudos Gcrmanísticos da Faculdade de Letras do Porto é um elos maiores departamentos 
dcslc tipo IlO País: 2'1· docentes (entre proiCssorcs, assistculcs c leitores) asSCj.,'1Iram a lcrrion~H;ào de cerca de as 
disciplinas c scmin{u·ios pcu·a os mais de GOO alunos inscritos cm dois cursos de liccndatura (nos rct.,rimcs diurno c 
nocturno cm Línguas c Literaturas Modernas, com as v:uianlcs inglês/alcmà~l, liomcês/alcmào c 
português/alcmcio, nos ramos científico, cdll(~acional c tnuluçc1o, c cm Estudos Europeus, com as v:u·iantcs 
inglês/alemão c francês/alemão) c nos cursos de Mestrado cm Estudos Alemães c cm Tracluçào. As disciplinas 
leccionadas pelos docentes do Departamento tratam diversos aspcrtos da línj.,'1Ia c da cultura. alcmfts, da lilerahtra 
de exprcss<io alcmà, da linguística alemti. da tradm,)·ào c tia metodologia do ensino bem eomo das línguas c 
<..:ulluras neerlandesa c t~scandinava. O Departamenlo organiza ainda cursos livres de líllf,'lia (dinamarquês, 
finlaudês, neerlandês c sueco) c de formação contínua (no âmbito do Programa Foco). 

A área dos estudos gcrmanísticos na Universidade do Pmto, que se formou pela primeira vez. num departamento 
autónomo no :.mo lectivo de 1999 - 2000 (no âmbito ele uma re-cstruturaçào orgânica geral da Faculdade de 
Letras), tem uma história longa e conturbada. 

Em 1919 um curso cm Filologia Germfmica (:mglistica c germauística) iniciou-se na antiga 1i'aculdadc de Letras 
do Po11o, oito anos depois da cliaçào de cursos semelhantes nas Universidades de Coimbra c Lisboa. Para os 
alunos de gcrm:lnicas, na cut;.lo Faculdade de Letras do Porto, o estudo do aletnão compreendia seis semestres 
de língtta c literatura alemãs, seis semest.rcs de um 'curso prático da língua alemã' e dois semestres de 'gramática 
comparada das lúlh'llas germânicas'. No entanto, com a extinçào da Faculdade de Letras do Porto (que não 
conseguiu sobreviver à ideologia c à política educativa do regime instalado após o 28 de Maio), o curso deixou de 
ser ministrado no Porto, cm 1931. 

A sebTtmda- c actual- Faculdade de Letras abriu as suas portas cm 1961, mas apenas aos alunos de filosofia c 
história: os estudos germ:uústicos só rccomc\~aram no Porto onze anos mais tarde, em 1972. Até à reforma 
curricular de 1978, os estudos alemães faziam parle integrante do bacharelato e da licenciatura em 'Filologia 
Gennàníca', sendo obrigatória a sua cmnbinação com os estudos ingleses (com a dominante ou em anglística ou 
em gcrmanistica). Assim, no âmbito de um curso de liccnciatm<t com a duração de cinco anos (com a domimmtc 
cm gcnnauística), o aluno tinha obrigatoriamente no seu plano de estudos (mas dependendo do ramo), cinco 
disciplina"! anuais ele IÍIIbTtta alemã, quatro de literat.ura alemã, duas de linguística alemã, bem como cadeiras ,, 
opcionais cm cultura alemã e lín6rtia e cultura neerlandesa. _ _..il:~!)1 

A·f~f,})j{i 
A rcfonna de 1978 c a introdução da licenciatum em Línguas c Literaturas l\1odçhi~ ... s;;.jJ:e]·nlitiu aos alunos a 

' · . "'F·Y w-'-·t·;p .. ·~ 
combinação dos estudos alemães não apenas com os estudos mglcscs, mas tamh9J~t;i~CO~J1~p;-~j;#studos portut,'l.lescs 
c os estudos franceses. Nesta licenciatura, com um plano cunicular de 24· .)l,i~Cipüm~:t;5j~~-~tis (quas:~ todas de 
carácter obrÍP"d.t(nio) havia, na fu·ca alemã, <JU<ltro níveis de língua, três de litc,r.;~tllra c t.uU.:3\.··)lf;\~± .. ultm·-a·,.:_êOm apenas 

1::1' 1 "·'.'1 •c•'··'·'·•ltl ,.,-<li,, 

uma cadeira de opção (o neerlandês). No entanto, esta estrutura de licen~_i~l't'gi:~0f;'qS;:ilf1i9\li~~~:~~Jp;:J'987, com a 
inl.rodw;~ão de três ramo~ d~fcrcntcs: o ramo cicnlílico,. o I<uno de tr<:i''dú~~'à~) "(c'OíTI.'·r~~.~;ip!JiiiiS'"C~Spcc:íli~as de 
traduç;io c com um cst<Ígio mlcgrado) e o ramo educaciOnal (o ramo escolludo pel~f-r~~1dora mmona dos 
alunos), com cadeiras da {u·ea pedagógica c lamhém com um csláhrio int.egrado. "c:-;(.:L.'-:::i!iL:2l.,:,:,~ .. 

Tendo cm conta a pesada carga hor:hia deste modelo (chegando, cm ce11as wu·iantes, a 28 horas semanais de 
aulas), uma falta de flexibilidade do curriculo cm relação às disciplinas opcionais e um certo desequilíbrio entre 
as dilCrentes áreas (sobretudo no mmo educacional), o curso de Línguas c Lücratums Modernas foi 
recentemente objecto de uma .rccstruturaç;lo; esta entrou cm vigor no ano lectivo de 2001/ 2002 (abmngcndo 
actualmente apenas os l.º c 2. 0 anos do Curso). Neste novo modelo cunicular, as disciplinas~ com cxepção das 
de línbY'tta cstJ.<mgcira - são scmestmis; para a1ém de um núcleo de cadcims obrigdtótias (quatro disciplinas anuais 



de líllJ,\l.ta, duas semestrais de cultura c lill.f::,'llÍstica c cinco de literatura), o aluno de estudos gcnnanísticos tem 
agora uma escolha mais diversificada de disciplinas opcionais que lhe ofCrcee uma maior mobilidade ua 
combittaç;io de cadcir<l'i na área gcrmanística. 

Houve, paralelmncntc, outros desenvolvimentos nos cursos ofereddos pelo Departamento: cm 1995 teve início 
o primeiro l\1estrado cm l1:studos Alemães (com reedições em 1998 c cm 2001), e, cm 1996, inaugurou-se a 
licenciatura interdisciplinar cm Estudos Europeus, pela qual o DcpaJ'tamento é actualmente responsável no 
;.i.rnbito da Faculdade; uesta 1icenciatura existe a possibilidade de escolha ele quatro níveis anuais de língua alemã 
c disciplinas de cullura c literatura alemãs. 

O corpo docente do Depmiamcnto é constituído por seis prolCssores (três associados c três auxiliares), sets 
assistentes c doze leitores: destes, um tem o título de agreg-ado, seis são doutores c três são mestres. 

Para além das suas aulas, os docentes do Departamento também prosseguem a sua investigação cicutilica, tendo 
publicado os resultados do seu trabalho cm conceituadas cditor.1s e cm revistas especiali;r.adas nacionais c 
estrangeiras. Pa1ticipam regularmente cm encontros cientHicos dentro e fOra do l>aís e organizaram já diversos 
colóquios intcmacionais cm Portugal: em 1983 o 'Colóquio Franz Kafka', cm 1988 o colóquio 'Duas Línguas cm 
Contraste: Portu.!,'liês c Alemào\ cm 1989 um colóquio sobre a Literatura Suíça, cm 1992 o 'XX. Intcmal'ionales 
MediHvistisches Colloquium', cm 1993 um simpósio sobre Robert Walser, cm 1999 o colóquio interdisciplinar 
'Cantigas de amigo - Frauenliedcr' c o 'XXVII. Intcrnationales Mcdiãvistisches Colloquium', cm 2000 - 2001 um 
colóquio interdisciplinar sobre l?riedrich Nietzsche, um simpósio sobre "Das Nibclungeulied" c um ~workshop" 
sobre a autora suíça Evclinc Haslcr; docentes do Departamento participaram i,gualmcntc na org-.1nização de um 
encontro de literatura policial e, no âmbito do "Porto 2001 - Capit...1.l Europeia da Cultura", no evento 
"Identidades: Encontro Europeu de Poetas". Bi-anualmentc, o Dcp::u-lamenlo oq,raniza também a Semana Alemã 
que, na sua edição de 2000, teve o título programático de 'Fiusswelten'. 

No ano lectivo de 2001/ 2002 o Departamento org;:mizou uma série de conlCrências sobre novas tendências na 
gennanística medieval c, cm Março, um colóquio intcmacional sobre a literatura stúça {"Da Suíça: P~utic1as c 
Chegadas), estando previsto, para o início do próximo ano lectivo (15-16 de Novembro), um simpósio 
inten1adonal com o titulo 'Wahn1ehmung im Par7Jval Wolffams von Eschenbach. Está ainda programado, para 
o ano lectivo de 2002-3, a realização do 2.2 congresso da APEG (Associação PoJtuguesa de Estudos 
Gcnnanísticos: 30 de Janeiro- 1 de Fevereiro 2003). 

O Dcpcut .. 1.mento, através dos seus docentes, também está representado em dt'Vet·.<o« 
quer a nível nacional, no âmbito do Centro Intemnivcrsitá:Jio de Estudos Goorrn:];t.!#fi 
lnstiluto de Literatura Compamda i\1argmida Losa c do Centro de Lin!,"JÍS.I}i:l\ 
(CLUP), quer a nível internacional, no fm1bito de acordos bi-laterais 
ÍbYlmlmcnte excelentes contactos com diversas' universidades estr:tme:eilra 
consulados e os institutos culturais dos países da área da gennanística. 

!'RESIDENTE 
Prof. Doutor John Grccnlicld 

de investigação, 
Coimbra), elo 

do Porto 
mantém 

os 

Estrutura e Funcionamento XLIII 

Departamento de Filosofia 

() Dcpartmncnto dl' Filosofia (atê 2000 ({Scq:ão de Filosofia") é uma unidade orgânica d<~ Faculdade 
de Letras da l Jnivcrsidade elo Porto a quem cst:í acometida a organizac.;ão c docência do curso de Liccnc:iatura 
cm Filosolia, ele cursos de pós-.L,'Taduaç:io na mesm<l área- cientifica, . nc~'mcaclmncntc de mestrado c 
doutoramento, para além de no seu âmbito ser desenvolvida, seja cm pn~jcctos individuais c ou de equipa, 
il1vestigac;ão c.·icntilica fm1d:uncntal c aplirmla. 

O ensino de Filosofia na Universidade do Porto foi instituído com a niaçào Ch1 próp1ia Faculdade de 
Letras cm 27 de Agosto de 1~)19, funcionando soh a dirccçào de Lcon::mlo Coimbra alé ao seu encerramento 
cm Julho de 1931, cm consequência do decreto de cxtinçüo de 12 c.lc Abril de 1928. Corn a restaurac,~ào da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto, por decreto de 17 de Agosto de 1961, rcinicia~sc nesse ano a 
Licenciatura cm Filosolia. Em 1985 teve iníeio o primeiro Mestrado (cm Filosofia Medieval) c desde esse ano 
têm abetto regularmente cursos de mcstmdo cm diversas especialidades (Filosofia do Conhecimento; Filosofia 
da Educação; Filosofia Moderna c Contemporânea; FilosoHa Medieval). Em 1987 foi introduzida a formação 
cm ensino ela Filosofia, com cst(~.&rio inleb.,.rado. 

A Licenciatura cm Filosofi;t atravessa actualmente um período de mudança nos pl:uws cmTirulares. 
Assim, cm 2002~2003 os 12 c 2º anos 1Uncionarão com o novo curâculurn, os 32 e 42 anos c 5º anos, manterão 
o anterior curn(:ulum, passando nos anos sucessivos Em 2002~2003 funcionarão cursos de mestrado cm 
Filosofia Medieval c cm FilosoJia .Moderna e Contemporânea. A avaliação nos cursos ministrados pelo 
Dep:utamcnto rege-se pelas N om1as cm vigor na Faculdade c publicadas neste Guia. 

O Departamento de Filosofia publica desde 1971 a Revista dél Ji';tcllklétdc Letras - S'élic de Ji'ilosoliH. 
A pt série teve 2 volumes (em 'Í· tomos, de 1972 c 1973). A Ilil. série tem publicação ininterrupta desde 1985, 
estando cm preparação o vol. 19, de 2002, c cm 2003 será publicado o vol. 20. A revista acolhe trabalhos dos 
docentes do Departamento c também de um vasto eorliunto de colaboradores nacionais c estrangeiros, cm 
todas as {rreas dos estudos filosóficos. A revista Medi:tcv;ÚÚI. Textos c e.•;tudos, do Gabinete de Filosofia 
Medieval, é publicada desde 2000 (vol. 18) pela Faculdade de Letras, tendo sido editada pela Fundação Eng. 
António de Almeida até 1999. O Gabinete de Filosolia Moderna c Contcmporci.nea diiigc a série Nous da 
colecção Campo da Filosofia da editora Campo das l.etr<L<;, Potio. 

O Instituto de Piloso/ia, vocacionado para a dinamização c rcalizaçào de projectos de invcstig-<.lçào 
científica c de extensão cultural, é um organismo integrado do Departamento de Filosofia, com direcç:i.o c 
estatutos próprios c internamente org-.1nizado cm Gabinetes. Actualmente desenvolve actividades com 
financiamento externo cm três <Íreao; específicas: Filosofia da E.ducaçào, Filosolia Medieval, Filosoiia Moderna 
c Contcmporfmca. 

O Departamento mantém progmmas SOCHATES/EHASMUS de m•obilid:ulc.li~~~'au<laiJtles com as 
seguintes Universidades: Fr.mkfurt (Alemanha), Murcia c l\fálaga (Espanha), c Houen 
(França), Lodz (Polónia), Fribourg (Suiça); o Departamento está aberto a es:tabe\ç,ge' 
correspondam aos iutcresscs dos alunos. Ao nível das pós-graduações, o ücpar.\{rl1ctol 
E:uropéen d'lttudcs Médiévalcs (Louv·..Un-la-Neuve c Homa). 

Comissão executiva do Departamento 
Presidente: MariaJosé Canlista 
Vogais: Solia Miguens ejosé Meüinhos 
Funcion:í.rio: (eleição a rca1izm· cm Novembro) 
Aluno: José Pedro Maçorano 

Docentes do Departamento 
Pro/i:ssOJ-cs Caledrâtico.s 
· Adalberto Dias de Carvalho 
- Maria Cândida Gonçalves da Costa Reis Monteiro Pacheco 
~ Mariajo.sé Pinlo Cantista da Fonseca 



Pro!Cssm-cs Associ:Jdos 
- Adélio da Costa Melo 
-Álvaro José Maclmdo dos Penedos 
- Diogo Frederico Lemos Cerveira Alcoforado 
- Levi António Duarte l\1alho 
- Luís Carlos Gomes Melo de Araújo 
-Maria M:u1ucl Martins da Costa Pinheiro de Arat\joJorgc 

Professores Auxi!J:1rcs 
-José Au~:,rusto Caiado Ribeiro Graça 
- Sofia Gabriela A<isis de Morais Miguens 

Assi~·ten/es 

- Benedictc Gcne,~Cve .Marie Homut 
-José Francisco Preto IVlcirinhos 
- Lídia Mm-ia Cardoso Pires 
-Maria Celeste Lopes Natchio 

AssistcJllcs Convid~1dos 
-Joào Alberto Cardoso Gomes Pinto 
-José Jorge T'eixeira Mendonça 
-José Mmia Costa Macedo 
-Teresa de Jesus A~:.ruiar i\tlaccdo 
-Valdemar Martins Capelo Cardoso 

Contactos e instalações 
D' Ana González (Sccrcmria do Departamento) 
Tone B, piso 1 
Telcf.: directo: 226077187; geral da FLUl': 226077100 (cxl. 3180) 
e-mail: df@lctras.up.pt 

Estrutura e Funcionamento XLV 

Departamento de Geografia 

O Departamento de Gcogralia da Facuhl:~dc de Ldras da Uuiversidadc do Pmto constituí-se no ano lectivo de 
2000 c compõe-se por 28 docentes. dos quais 15 doutores c 12 mestres, que leccionam. mais de ao disciplinas a 
569 alunos. A coustítuiç;io dcst;1 unidade org.inica tem ao mws c resulta de um processo evolutivo pautado pelo 
consolid;:u;;io do seu corpo docente c da sua estrutura cuni.cular no âmbito da fonna(;io/cnsino c invcstigaçflo cm 
Geot,'Talia. 

O Curso de Geografia da Universidade do Porto foi criado cm Junho de 1972, iniciando aclividades cm 
instalaçôcs pro\~sórias no edifício hqjc ocupado pelo ln!-itituto de Ciências Biomédicas Ahel Salazar, com um 
plano de estudos de cinco anos de docência c defesa de disse11a~·ão de licenciatura. Decorridos apenas dois anos, 
cm .T unho de 197 11·, os docentes são instados, pela plimcira vez, a pal1icipm· na remodelação cunicular. Daqui 
resultou uma estrutura que previa a criaç;io do Harno Educacional, a qual só vida a verificar-se em meados ela 
década seguinte. Entretanto, cm 1977 o Curso de Geografia passa para novas instalaç.ôes provisólias no Campo 
Alegre c, cm 1978, conhece nova remodelação cmricular, licando a Licenciatura reduzida a quatro anos. 
Já na segunda metade da década de 80, a necessidade de acompanhar as exigências do mercado de trabalho, 
nomeadamente do ensino secundário, impôs nova remodelação cunicular - a POit<u·ia 850/87, de a de 
Novembro, prevê a possibilidade dos licenciados realizarem a sua profissionalização cm ensino. Com quatro 
anos de formação exclusivamente em Gcot,l'J.<t1ia, sendo o .5º composto por disciplinas ele formação pedagógica c 
o 6º pelo estágio, no início dos anos novcnt.-1. ocorre nova alteração a qual passou pela inclusão da fonnação 
pedagógica no elenco das disciplinas do 3º c 4-º anos. Este cuniculum m;mtevc-sc até 2001, altura cm que é 
aprovada nova cstmtura cunicular (D.H. n!'!165 de 18 de .Julho de 2001). Numa f<Jse de transição, uma vez que 
cm 2002/2003 apenas os 1 º e 2º anos funcionarão nos novcs moldes, a Licenciatura em Geogratia conta agora 
com fonna\:ào mienlada para o Acesso à Profissionalização cm Ensino c com formação orientada para o 
Ordemuncnto do 'T'ctTil"ólio. 

O rnaior número de doutoramentos que ocorreu na década de 90, possibilitou a abettura de outros 
cursos além da Licenciatura. N9 ano lectivo de 1994/95 iniciou-se o primeiro Ctrrso de Mestrado sobre 
"Dinâmicas TeiTitOJiais c Ordenamento do TeiTitório", tendo-se repetido a cxpctiência três anos mais tarde. 
Est{l a decmTer o Curso lntcg.rado de Pós-graduação em "Planeamento Urbano e Regional" (com início cm 
2000/01) c abrirão cru 2002/03 m;ús dois que contemplam os Cursos de Especializa,·ão, de Mcslntdo e de 
Doutoramento: um em "Gcstào dos Riscos Naturais" e outro cm "Território c Desenvolvimento". 

No âmbito das publicações associadas ao curso destaca-se a Hcvista da lii...UP- Geografia, bem como as 
do Gabinete ele Estudos de Desenvolvimento e Ordenamento do Ten-it.óiio (GEDE§), as quais incluem 
publicações de teses de doutoramento, conferências, relatórios e outros documentos de c!iy'ijlgaçào científica. 

O Dcpartmncnto de Geografia tem vindo a consolidar estratégias de intcrna.~~~)},W~zaçào c coopera\:ão. 
~c~sc. s:ntido, mmltém prolocolo,s, prqjcctos c p~·ograma.'i de mobil!(!ade (d~.jP(~.~Mpres e al~nos~ com 
msh~mçoes e/ou redes de outros patses, entre os qums se destaca a rede Socratc~~ra~:m~;;s,om as Umvers1dades 
~~~ An~et:s, Bmi, Dcgli ?tudi di l~c.ec, Dcgli Studi di Peru,6>ia, I-lavre, Mid<:!~S§'Cx, N~ . .'.'i;;·.~~.~~.t~)sna_dn~ck, .~)viedo, 
I cssalomca e Vallaclohd, o PrqJecto Jean Monet G1tuxclas), a coope1J19a:o comli;~ífUipvcrsi~~~dc Edum·do 
Mondclane (Maputo) ou o número crescente de alunos de pcúscs dc.,~X·Pr~.s~âo:~·pü.ft'WiMCsa:,~tíhà' procuram a 

I.iccncialura cm Geüb~·ofia. hi,;:r:i.•::.~~,]~~}~~~;l:i'c'~•l' 

CONSELHO DE DEPAHTAMF:N'rO 

Docentes Doutorados 
António Custódio Gonçalves 
Rosa Fcrncmda Moreira ela Silva (Presidente } 
Ana Maria Hoclri,1,rues Monteiro de Sousa 
Autónio de Sousa Pedrosa 
José Alberto Vieira Hio Fcnmndcs 



Luís Paulo Saldanha Martins 
Maria Assunçiio Ferreira Pedrosa de Araújo 
Nicolc Frmwoisc Dcvy Varela 
Carlos Valdir de Meneses Bateira 
Elsa Matia 'T'eixcira Pacheco 
Fanlina Mmia Santos Tcdim de Sousa Pedrosa 
Fátima Loureiro de Matos 
l-Ieldcr Trigo Gomes Marques 
João Carlos dos Santos Garcia 
Maria Madalena Smttiva Pires da Fonseca 

Docentes não Doutorados 

Helena Cristina Fcnmndes Ferreira Madureira 
José Hamiro Marques de Queirós Gomes Pimenta 
Maria Felisbela de Sousa .Mmtins 
Maria Helena Lima Costa Mendes Ribeiro 
Maria Teresa Vaz ele Abrantes Costa 

COMISSÃO EXECUTIVA 

J>rof-. Doutora Hosa Fcn1anda Moreira da Silva 
Profª. Doutora Elsa Maria Teixeira Pacheco 
Mestre Helena Cristit1a Fernandes FetTcira Madureira 
Lic . .José Manuel da Silva Hibeiro 
Aluno a eleger 

CONTACfOS DOS SERVIÇOS 

Gabinete de Gestão - Dr. José Manuel Hibciro (Tone B - 3º Piso ) Telf. 226077189 

Gabinete de Apoio a Projectos ( GEDES)- D'·. M:uia de jesus (Piso 4) 

Mapoteca- D'. M;nia Rosa (Piso 4) Tcl. 226077193 

e-mail: dg@letras.up.pt 
gco@letras .. up.pl 
gedes@lctras.un.nl 

Presidente do Departamento 
Prof'. Doutora Rosa Fernanda Moreira da Silva 
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DOCENTES DO CUHSO DE GEOGHAFIA 

NOME GRAu• 

I Ana Maria omnncuo de Sousa 

'"""'"o Alberto 1 erwm Gomes . 

1 Anlimio , : 

:>Sonsa Pedrosa I 

I C;n·los Valdir de ; llateira 

I Cannen do Céu 

I Cristina Maria da Silva Pinho .Heg. 

I Dália Filipa V cioso . Heg. 

I Elsa Maria ·1 erxen<I . 

I Fantina Mmia S. T. de Sousa 

I Fátima >de Matos 

• Chaves Melo : ConUat. Reg. 

Hclder Trigo Gomes ,. Auxili;u· 

Helena Cristina F.- Felrcilol 

'" ·"I uc Ara(ljo : Lontrat. Reg. 

Isabel Cristina vummi'acs Martins 1 uocemc Contra L Reg.,. "'""' .. 
·'"""c""'"' uu> .,;,ue<» c"uua < O'UAUUU 

I.J o sé Alberto Rio rcou;umcs 

posé Carlos 'Costa ' ContnrL J{eg. 

I .José Ramiro M. Queirós G. 

ll"'ura Maria > de M. Som·cs 

I Luis Paulo . a Martins 
..c'.\·'! 

: Duar1c Silva 

-~ I M:uia da > F. ' de Ara(\jo 
/~ :··:.' :. 

.. ·····' 
I Maria l Sousa Martins :Ramo · "-:~/-

·-~ I Mmia Helena L. Cosc1 ; Ribeiro :Ramo · .:•':,:•_ .,•. ,'t,o ,.,._)' 

I Mmia 1 Pina .;•:;:;::, ' :.,. ;, .;:~:·( 1;., ;.r,,~: . 
I Maria Helena J Dias : Harno · .. 

I Maria 1 S. Pires da 'Auxilim· 

I Mm·ia Teresa Vaz de s Cosc1 : Rmno 

I Mário 

I Nicole . : Dc.vy Varela 11 

1 Si!V:r 

Teresa Maria Vicir<lST 



Departamento de História 

INVICTA CLIO 

Salvo episódicos antecedentes, data de 1911, aquando das reformas do Ensino Superior operadas pelo Govcn1o 
Provisório da Hcpública (ministro Ant.óuio José de Almeida), o cnquadrmncnto universitário ela HI:~'lr)n';l 

enquanto 4.º G1upo da 2.a Sccçào (Ciêndas 1-lütón(.-:ts~ G'cogr;ific;IS e l•/1osófic;Js) das novas Fa.culdades de 
Letras: a da U. Coimbra, que surgia por transfonnaçào da desactivada Faculdade de Teolobria; c a da U. Lisboa, 
na sequência do <mlcrior Curso Superior ele LciJ<IS, criado ca. 1860. Em tcnnos de <>Q,r.mização de licenciaturas 
(com a dur<tção de quatro anos), a J-fi:<>tón~1 surgia associada à G'cografi1. 

NaU. Porto só mais tarde (1919) surhriria uma l!:scola congénere, da iniciativa do 1ilósofo Leonardo Coimbra 
{1883-19:-:JGJ, ao tempo ministro da Instrução Pública c depois professor c Director do estabelecimento que 
crümt (Decreto .5.770, de 1919/05/1 O; cf. também a Lei 861, de 1919/08/27, sendo ministro Joaquim .José de 
Oliveira). Nascida cm tensa e complexa conjuntwa politica c académica e nunca tendo sabido proceder a um 
correcto enquadramento académico das carreiras dos seus docentes, esta E.scolc1 não duraria I O anos, sendo 
extinta em 1928, por um dos executivos da Ditadura Militar subsequente ao 28 de Maio de 1926 (Decreto 
15.365, de 1928/04/ltt, ministro Alfredo de Magalhães); lUncionmia terminalmente até 193I, pant pcnnilir a 
formatura elos estudantes ingressados cm 1927. 

Só 30 anos deconidos ressurgida a Faculdade de Letras do Stvdium Genenúe p01tuense (Decreto-Lei '!5.864., de 
1961/08/17, ministro Mmtucl Lopes de Almeida), mas dotada apenas do 4.º e de 6.º Grupos (História c 
N:to.w/i":J, rcspectivamcnt.c) c elas licenciaturas respectivas, nos termos da reforma cunicular de 1957 
(licenciaturas de cinco anos, Decreto 4.1.3-1.1, de 1957/10/30, ministJ·o Francisco de Paula Leite Pinto); a nova 
Escola ministraria ainda o curso de Ciêucias Pedagógicas. 

Funcionando inintenuptamentc desde 1962/63, o até h:í pouco 4.º Gtupo da FI)UP aproxima-se assim das 
quatro décadas de existência. À licenciatura troncal, vieram a suceder-se experiências curriculares várias: como a 
dos bacharelatos (grau obtido no fim do 3.º ano, Decreto 48.627, de 1968/10/12, ministro José Hetm;mo 
Saraiva); a das pré-especializações (1974 ... 1978, cm 11iftón~1 Mcdicv:l/, J-IistóJi;l JV/odcrna, 1-JistóJia 
CoJJiemporâne,1, Históâa da 11Ite c Alqueologi~; ou a das variantes (1978 ss., na altura em que as licenciaturas 
das FF.LL. regressavam aos quatro mtos de dumçào; Decreto 53/78, de 1978/05/31, Mário Sottomayor 
Cm·dia; a primitiva Vaiiantc rc}Jortava-sc, conjuntamente, à I-fislória da A1te c · operando-se o 
desdobr~uucnto 3 anos depois). Merece ainda referência a legislação de 1970 Veiga Simão) c a 
c1iaçào das especialidades de doutoramento cm Pré-l-Jistón~1 c Arqueologia, 1-iistón'a d.1ldadc 
Mécb~1 e HistónilJl1odcnJil e ContcJllpor;lnca. (substituindo as preexistentes 
em HistóJÜl, 1957), cm vigor até aos anos 90. 

I 983 c anos subsequentes seriam a ÜL'iC de implementação dos cmrsA\,}i~i~l!~ em /-lütón~1 
Jl1cdicwli c cm Hütón/1 A1odcnw, c mais tmlc cm Hi~·tód;J da .!lJtc, Al"lftl'co/o~7;, Pré-l-h:'itón'c:1, 

Hi'>IÓJÜ CoJJ!enJporüJJea, Rel?çõcs 1-Iistódcws J::~~~:~~~~~c:~~:;:'-;~~;~~~j~!~ Africanos linter-
disciplirwr]); os mcsu·ados - assim como os doutoramentos seriam rnÜrmentc em tcnnos de 
duraçào, por decreto (c subsequente re1,rtdamentação) de Outubro de 1992 (minisu·o Fcnw.ndo Couto dos 
S;uttos). 

A partir de 1987, c no quadro de uma Autonomia Uuivcrsithia cm vias de implernculação, as Escolas passcmuu 
a organizar os seus próprios currículos; o de 1-Jb;tóJi:l, aprovado por p011aria ele Outubro do <mo cm causa 
(ministro Roberto Carneiro), continuava a prever uma liccnciatur:1 cm 1. anos, mas com opção, a partir do a.2, 
por RmJJO C'ieJlfílko ou R:nno Educadomll. 

l 

Em 1997 separou-se do 11·.º Grupo o então criado Departamento de Ciências c.~ T'écnicas do Património, com as 
áreas de Arqucologü1, Hütón'a da 1111c (liccnd;1turas, mestrados c doutoramentos), A1usc:olotri:l c ()iência.« 
f)ocwncuüli~· (cursos ele especialização c doutoramento). 

L•:m Maio ele 2000 criou-se, por seu tumo, o Dcpartmneuto de Hú;Lôn'a (l)t-1), tendo no pro!Cssor caledr;Hic.o 
Francisco Hibciro da Silva o seu primeiro presidente. Corrclatimmcnte se cst;'1 a impl~mcutar um novo currículo 
(a l'uncionar a pm1ir de 200 1/2002), que introduz o rc.1Iimc semestral c as unidades d~ crédito, bem como urna 
di!C.rcnlc articulaf;ào com o R;mw Erlucadmwl Na mesma linha de ideias se tem rcT>cnsaclo o ensino ao nível 
supra-licenciatura: em 1999/2000 funcionou a primeira edição do Gl.u:m inte,grado de:: post-grarluaçiío cm 
1-Jis!óJÜt McdicT'ai c do Rcml!wlÍncnlo (níveis cspcci<llizac;ào, mestrado c doutoramento). 

Grupo 'llmcla<lor' ela FI /UP, natural scrú o pümciriswo dos oficiantes de Clio na vida da Escola c na 
Historiografia portuguesa: 

• O primeiro doutonuncnto: António Cruz 11911-19891, 1961 .. 
• A ptimcíra chegada à cátedra: idem, 1969. 
• O lY Dirc<'tornão-intetino: idem, 1970-197•1... 
• Dois dos primeiros doutormnentos na Casa depois de 197 4: Cândido dos Santos c Eugénio dos Santos, 

Out.l977, orientador Jean Delumeau (do Collége de France). 
• Durante longos anos a mais numerosa Comissão Científica de Grupo no Conselho Cientifico da Ca<ia e 

no plano nacional. 
• Participação em realizações bihliof,p.iliicas tais como: Diciomín'o de H1:s·tón~1 de Porh1g;ú, di:r. Joel 

Sen<io; DiCJ'omúJ'o de Litcmtwcl, dir. Jacinto do Prado-Coelho, ind. os vols. de actualizaçâo, coord. 
Justino Mendes de Almeida; 1-Jütón';t ria Cidade do Porto, dir. Damião Peres; .Hi:stóâa de Pmtugal, das 
Edições Alfa (actual reed. pelo Header's Digest); Nova Históâa de Pmtugal, dir. ]oel Senão c A. H. de 
Olivcím ~1arqucs; 1-listón":I de Pmtug;ll, dir. José :rv!attoso; 1-Iistónà de Pwtug;d, dir. Joâo Medina; 
l-!J:'ltôd;z d;l A1tc cm Porlug;J/, dir . .José-AUI,'ll.Sto França; Históda da Uuivcr.sidadc cn1 Pmtug;.J, dir. Luís 
A. de Oliveira Hamos et rú; Hi:'itón~1 Reli'gl'o.sil de Pmtug;ú c JJiciomú1'o de J-b:'itóâa Religiosa r/c 
Portug<Ú, dir. Cm·los Moreira Azevedo; c a rcalizaçfto de mna lli.stón~1 do Porto, dir. Luís A. de Oliveira 
Hamos, quase inteiramente concretizada por docentes da Casa. 

·'' 
Do até agora ,1,, º Gmpo da FI./UP saíram ainda: 

,,-~tJ 

Ai;;,f~~f.~RJ 
• 

• 

• 

i:1*:11!;,;~:f21 
Oito Presidentes de Conselho Directivo da 1•1j{Jl:, 19?7 ss.: Man~~J.~;l1~~~M§l9· .H~mbcrt~. Baqu~ro 
Moreno, Cândido dos Santos, .José Mm·ques,]oào 1'rancisco Marq~~)';,Frm~~I~~f}~J-tihctro da S1lva, Vllor 
Olivcim.Jorgc c Rui Ccntcno. {/f;·f fH~f!.!a~~~ . ~:~1 
Quatro Presidentes do ConscU10 Cicntí1ico, I 976 ss.: fosé Al_itifili.?nF~rr.C1~.i~~~~.~AJ.w~XÇia I 1913-1981] 
(quatro mandatos. consecutivos), Luís A. de. Oliveira R;mos (tl~ê'S,'.~~~t~~)!r,fl.',k.~:.:11 ... :~.·.P.~.·~··."·~.)~:B~~hcro Moreno c 
I' .. I s ( d . ) '':L;,_,, · .. ugemo c os , autos quatro man atos consecullvos . f '.:~ ~':ff.'k 

llm Heitor (Lws A. de Oliveira Ramos, 1982-1985) e um Vice-Reitor ~~M9riP.~u~antos, 1985-1998) 
daUP. 

Instituições em estreita eoncxão com o antigo 1k 2 Grupo da FI./UP e/ou com o actual DH: 

• Centro de História da UP, 1976 ss.; editou a Rc.,:<ta de Hi<lólia, 13 vols., 1978-1995. 
• Centro de Estud.os Norte de Porlugal-Aquit~1nia (CENPA), 1983 ss. 
• Centro ele Estudos da Populaçiio, Economia c Sociedade (CgPESE), ex-CEPFAM, 1990 ss. Edita a 

revista Popu/;JÇ:io e Sodcd;l(/c. 



• 

• 

Gmpo de Estudos de Históiia da Vinha c do Vinho Dtuicnse (GEHVID), 1995 ss. Edita a revista 
Douro: Estudos & Docl/JIJCJJ/os. 

luslituto de Docmncntaçào Histórica . 
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Secção Autónoma de Sociologia 

A Scc~~:1o Autúnorna de Sociolo~-,>i.a, lhturo Departamento de Sociolw,>ia da Faculdade de Letras da 
l lnin.Tsidadc do Porto (FLllP), é um organismo que, ao abrigo dos Estahtkis ela Faculdade, publicados cm 
Di:\rio da República, II série, ull 103, ele !f, de Maio de 2000, intq,'1<t os docentes e investigadores da licenciatura 
cm sociologia. Ao longo da sua existência como Instituto ele Sociologia (1985-2000/200 l) contou com a 
colahonu.;:io de cloccnlcs de outras instituiçücs c manteve a abertura necessária a todos os docentes da FLUP 
com interesses de investigação no ccunpo da sociologia. Como Secção Autónoma, c de acordo com o que havia 
sido !Cito, visa a prossccuçào dos seguintes objectivos: 

- promoçào de actividades de formação c de divul.!,'<t<;ào da sociologia; 

- romento c apoio da investigação individual ou cm equipa para provas académicas ou outros 
fins c de acordo com linhas pro~-:,,.ramáticas previamente definidas; 

- prcslaçcio de serviços ao exterior; 

- debate pedagót,rico sobre o ensino da sociolot,ria; 

- estabelecimento de protocolos de cooperação c de intercâmbio com outras instituições. 

A licenciatura em sociologia, ciiada cm 1985, possui uma estrutura cunicular vocacionada par..J. a 
[onua,·ão de profissionais cm sociologia. 

Para alétn de uma preparação teó1ica, metodológica e técnica de base cm sociologia, o processo de 
ensino/:.lprendizagcm dinamizt~do pelo curso nào só proporciona um contado aproFundado com modalidades de 
conhecimento c problematização O.trd.r.terísticas de outras ciências sociais (como a economia, a histótia, a 
antropologia, a psicologia social ou a demografia), mas lambém incentiva c põe cm prática o enfoquc sociológico 
de problemas que atravessam <L~ sociedades contemporâneas, cm hrcral, c a portuguesa, em pm·ticular (sejam eles 
os da con11itualidade social, da làmília e da juventude, do desenvolvimento e ordenamento do tcnitório, do 
trabalho, emprego c organizações, da educação, cultura c religião, da pobreza e cxclusào ou da si<..la e da 
toxicodependência). Alicerçada numa constanlc interligação entre te01ia c prútica, a da sociologia 
contempla no quinto ano da licenciatura a elaboração de um trabalho de de um dos 
semütários existentes. 

No ano lcdivo de 2001/2002, deu-se início à rceshuturaçào cutTicular d1f-liceni 
definição do novo cuniculo obedeceu a dois plincípios fundarnent·lis. Por ., 
núdeo duro de disciplinas ohrit,ratórias que constituem o tio condutor c 
outro lado, inh·oduzir wna n>rnponente de g1:ande flexibilidade, cadeiras 
opcionais. Desta fOrma, os alunos serão capazes de adquirir um cotliunto de sem 
perderem a possibilidade de construir uma linha de mient..'lção própria. Aliás, 
agmpadas cm núdeos temáticos, de forma a que se possa apreender a pr•:>x:nnlu;m<o 
cst..1.bclece, numa tentativa de superar uma eventual percepção de fragmentação desordenada, bem como de 
estimular a prossccuç:1o 1Utura de cursos de pós-graduação inspirados nesses conjuntos temáticos. Para cada ano 
lectivo serão estipuladas as cadeiras optativas que irão fUncionar por ano curricular. Foi nosso propósito também 
adeqmu· a renovada estrutura curricuhu· às qucstôcs prementes da contemporaneidade, numa aproximação 
pe1nmnentc às novas configurações da formaç:io social portuguesa, agrci,rando contributos multidisciplinarcs. 



Para além da formação de base cm sociologia, a Sccçào Autónoma de Sociolot,>ia organizou até ao 
momento dois mestrados em sociologia: o mestrado Poder/oca]~ desciJvolvJineuto e mud:111Ç~1 soci;ú(l995-l997) 
c o mestrado Lànslluç;io Europcú1 c A1udança SoCJ~?] c1n POJ1U,!flll(2001-2003). 

A Secção tem, desde 1991, uma publicaç:i.o anual intitulada Soc.iolohrt~1 - Jlcvisla dr2 / 1àculdade de 
Lclrils, com colaborações internas c cxtcntas. DinamiY...a colóquios, seminários e ciclos de conferências nas mais 
diversas ;í.rc<L<> temáticas bem como, c cm corijunto com os estudantes da licenciatura em sociologia, as Noites de 
Sodo/ogi:~ do Pmto, encontros de sociólogos e públicos com o intuito de cmz .. 1.1· c discutir pontos de \·ista 
sociológicos e invcstig-<~.<;õcs empíricas sobre a sociedade portuguesa. 

As actividades de invcstigaç;1o ela Secção, até ao momento desenvolvidas no ârnbi.to elo Tnsti.Luto de 
Sociologia, têm contemplado áreas temática.•:; diversas e coiTespondido às solicitaçôes provindas do exterior. Para 
além dos lraba.lhos de invcstigaçci.o directamcnlc relacionados com a preparação ele provas académicas pelos 
docentes da Sccçào, dcstacan1-sc os seguintes prqjcc:tos: 

• Os jovens cstudalllcs do cnsliw superior d;~ citf;tdc do Pwto (200 I) - prqjccto rcsullantc de um 
protocolo estabelecido entre a Sociedade Porto200 1 c o Instituto de Sociologia/FLUP. 

• Compctitivid:ulc c cxclusiio soci:~1· tJS árerL'>' 1l1eúr;pollianas de l.isboa o Pozto (1995-2000) - projecto 
result;mtc de um consórcio estabelecido cnu·c o Instituto de Sociologia/FLUP, o lJNICS/ISCTE-DINAMIA 
e UNICS/ISCfE-CIES. 

• A siluaçiio d1 Rcgúio do N011e no domínio socúl (1999-2000) - projecto resultante de um protocolo 
estabelecido cnu·e a Comissão de Coordenação da Região do Norte c o Instituto de Sociologia/FLUP. 

• Plur.1lismo reh~rioso c ético: contonws e Jl1Ud1IJÇiiS em curso (1996-1998) - projcclo integrado na 
Funclac;ào Europeia da Ciência e que conta eom a colaboração de vfu·ios centros de investigação europeus. 
• P.nític:ls e ;tspli·açôcs culturaú;. Os cstur/;wlcs d;J cidade do P01to (1995-1998) ~projecto resuhante de 
mn protocolo estabelecido entre o Pelouro da Animação da Cidade da Cfunara Municipal do Porto c o 
Instituto de Sociologia/FLUI'. 

• lnserç/io profissional dos licenciados em sociologi:1 pela l~l.JJP (I 998) - prqjccto integrado no Observatório 
da Licenciatura cm Sociologia da FLUI). 
• Fonmlçiio c cn1prcgo juvenil cm Porlu!fll/, Fr:u1ç;1 e DlÍl.?JJJ~?rc;J : um estudo Jws ;ireas d.1 JJJC/;J/uqp."a c 
nzccfilll(:;J e do têxtil c vcstuán(;(l995-1997) -estudo desenvolvido pelo Instituto de Sociologia para a Fundação 
da juventude, com o apoio da Comissão das Comwiidades Europeias 

• A sociologÍrl c os seus csludrmtc.~\1996) -projecto intch'l<ldo no Observatório da Licenciatura cm Sociologia 
da FLIJP. 

' 

-· 
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Departamento de Estudos Portugueses e Estudos Românicos 

O Dcpa1tamcnto de Estudos Portugueses c Hom~nicos (DEPEH) foi instituí~1o pelos Estatulos da E'\CCLDADE DE 

l.ETR~S DA { lNtVEHSIDADE DO l'OHTO (FL\11') publicados no /)i;ílio da Rcpúbhl-a; 11 Série, n." I 03, de 1 de Maio 
de 2000. Di'>idido l'In quatro ScccJ>cs -Literatura, Linguíslica, Estudos Fr;mrcscS c Estudos IhéJicos Comparados­
abarca as .t,'l<lllclcs áreas do saber lint,'lJÍstico, litcnUio c cultlllcll da tradiç:i.o rom:1nica c, conscqucntcmcntc, os ~:,rramlcs 
momentos que a conslituír::un, da Antiguidade Clássica à l;:poc<l Contcmpnrtmca, nas suas complexas articulações, 
IOmmlaçôcs c utilir .. açõcs através dos séculos. Fuml;uuentalmcntc, na án.~a do DEPEH cabe a longa tradição litcr.Uia 
de identidade linl-,'ltíslica pmiUh'ltesa, na sua pcnnanência c itulividualicladc ele quase um milénio, na ICcundidade das 
sm1s diversificações cm \'tÍlias zonas do globo, no contacto civilizacional c ••poéticO>> de diversos povos, na con­
fi!,'llrnção de olmt"i de mtc litctcítia de multímodas criações a1tísticas c cxpressôes de pensamento numa língua que se 
fonnou na p;u·tc mais oddcntal da Romfmia. 

Em termos institucionais, o DEPER acolhe, continuando e procur.mdo renovar, os estudos liter;Uios da tradição 
românica, bem consolidada na Universidade portuguesa c, de parceria com o Depm·lmncnto de Estudos Anglo­
Arnciicanos (DEAA) c com o Dcp;u1mncnto de Estudos Gcnnanístkos (DEG), reprcscn1a a vcttcntc pti,~lcgiada de 
uma osmosc intcmacional de alto valor ctitico c cultural no seio da FLUP e, consequentemente, da Universidade 
portu.f:,rttesa c da culltu<l por ela gerada. 

No tcn·cno do conteúdo canicular c científico, o DEPER acolhe o ensino das línguas, liuguísticas, literatur.lS c 
culturas mais directamente relacionadas com os estudos superiores no domínio românico - Pmiuguês, Francês, 
Espanhol c Ita]i~mo -, alérn dr1s disciplinas que gci<Un c exploram a rc11exão sobre a uature;.r.a <lo fCnómcno Iingui<;tico 
c das que comportam a reflexão teórica sobre o fCnómcno literário. Pode, pois, considerar-se que o DEPEH, como 
os seus homólogos DEAA c DEG, se Camctcriza por três ve1icntcs mais f01tcs: a aplicação prática do ensino da.c; 
línguas; a rcllcxão !cólica lill!,'llÍSlico-lilcr:Uia; a intc11>rctru.,~ão no plano das mentalidades e sensibilidades culturais. f: 
inquestionável o significado que tais dimensões têm numa Universidade de um ptús integrado nmna Europa que 
busca a unidade da cidadania com base na diversidade cultural dos seus povos. A lú1gua, a litcratum c a cultura 
portuguesas, nas suas ((variantes>> instituídas ou cm alitmação, com a sua inintcnupta. evolução, constituem 1m1 
património ·~europeu» com ospcdos únicos que se podem e devem afinnar mediante o diálogo com as área<.; fhmcesa 
c hispânica, com as quais Cst.i umbilicalmente implicada. Esse o ten-cno plivilegiado de ~úmnação do D gp:r:R. 

As disciplinas dos cursos de Uccnciatura ministradas pelo DEPER pertencem fumlamcnta.l~~Ç1llc à área de ((Línguas 
c Literaturas Modemas1> c a ~~Kc;tuclos Europeus~>, funhito comparticipado pelos Depai1f:lr6~ntos mais próximos, o 
DEAA c o DG. Numa Faculdade que, com 44Sl alunos inscritos em 2000-2001, .9_·;:~:~~~~'llnda maior escola da 
Universidade do Pot1o, a LLM cabem 2264, ou seja 50,87 % dos estudantes de li5#~~~~~ Neste corüunto, 1378 
inscriçôcs são espccílictL<> do DEPE.R, ccttainente o depait.'Unento da FLUP quex-Sm ~~~~9(J~§fle estudantes .• é o mais 
volwnoso. ,r.i,..·" ~;~,r~s:.~tl 

,,:::;: (;;:·;;{!,:~~! .::" 
.1-}· r'"-~~,~;J-o:/;j _ ... ,.,,, 

Impm1a ;motar ainda que o cm,junto dos cursos de LLM se earacteliz;].:~:ff~!~'-9Ití~ii_Rj'lj),jJ~~Q::7?S:~ªAntil jovem, cm 
comparação com as restantes áreas da FLUP. ~~·' ... :c ·'''.:" · • " ··;i:p:~;~~~··-·('""'.l.l, 1 

··.) 

l~:;~~!~g:-;::~ 
Para além dos cursos de liccnciatma, o DEPER assegura a 01ientaçào c ilmcionmn.çn_t1:f::~J$.:.';_@Jb:o,.de Espccializnçrio­
Dip/onm Universüán"o de Fon11.1çrlo de Plv/Cssores de PorlllfiUês LÍilf:,'lia EsiJ<wgcJi-a, o Curso Anu;ú de Língua c 
Cultura Porlugue,-;;z p;u-a Estraugr-.,.Ji'os, o ()urso de K-'I<io -l.Jngur~ c Cultuw Pmt11,gucsa paw E~'fl<:lJJf:{CÜv.~; o C11rso 
intensivo de Lfngu:~ c Cu/tum Pmtugucsas pa1<1 Esúangekos- P1vgmma SOGRA 1ES e o Curso Intensivo de Língutl 
e Cultur;J Porlqguc.'kL~' pm-;1 E~·ú;mgciros- PrO,b'I'iiill:t de h1lcrclimbio com ;1 [J.P.. 

No que diz respeito aos cursos de pós-graduaçào, funcionam os l'vlestrados cm Linguística Poiiuguesn Descritiva, 
cm Linguística Portuguesa (cm colaboração com a Universidade Pedagógica de Moçambique), cm Linguística c 
Ensino da Lín.!;,rt.Ia, cm Estudos Portugueses c Brasileiros, cm Literaturas Homânic<L'> Modernas e 



Contemporâneas, cm Litcratur;.l PortUf:,'llCSa Contemporfu1ca c o Curso Intc&>Tado cm Estudos Pós-~:,rraduaclos cm 
Literaturas Românicas (Literaturas Pmtugucsa e Francesa) 

Esteio integrados no DEP~:I{ o lnsúiuto de Estudos .Fnwcescs, o Instituto de GU/tura Portugue.<ü1, o CeniJ'rJ de 
E~tudos BrasJ/elivs c o Jnslliulo de Lilc:ratum CoiJJJ.m.mda A·bug;w(Ja Losa e o Instüuto de Efitudos lhénCos. Do 
ponto de vista cicntílico, éni.iculam-se com ele as seguintes Unidades I.D.: o Ccnúv de Llll§JllÍsú'ca c o Centro hlfer­
Unii'ersli:llio de 1-ú:s'lc)nll. da l~pllitualidadc, todos possuidores de fundos bibliognüicos próprios. 

Fiuahncntc, o DEPER, de parceria com os dois outros Deprut:uncntos que se constituúdln na área de LLVI, é 
responsável pela Sétic de LIÍI,guas c L.ricratur.v; da Rcr-ista d;l Fhculdadc de LL·Iras (Pmio). Com 17 volumes 
publicados inintcnupta e acluclliz.:l.damcnte desde 1984., ano cm que se retomou a edição da Rcvüt~"l d;l F'acuküde de 
LcúcJs (ali;ís o mesmo título que, entre 1920 c 1926, havia designado a Revista da primeira Faculdade de Letras da 
Universidade do Pmio), depois de tmt volume de Pl7olo!f1;1 saído em 1974, a Sétic de liíl!}WlS e L.iter::tlUICL'i atingiu 
ma.is de 7 000 página'> (ou seja, uma média de 400 página'> por volume) com trabalhos da quase exclusiva autoria dos 
Docentes de LLNI, já que só esporadicmncntc se incluíram textos de autores alltcios, embora sempre com alguma 
relação com a l"<clctlic.ladc (conferências, etc.). 

Se adicionarmos a esta situaçào a publicaçào de mais 10 «Anexos~~, podemos considerar que a área de LLM, 
hqje dividida cm três Dcp~u·tamentos, onde o DEPER representa a componente de maior dimensão, se destaca, 
no conjunto da escola, pela sua capacidade de produção autónoma c regular. 

OutrdS publica\~õcs periódicas mais cspcciJicamcute do âmbito do DEPER se mantêm activas: as revistas 
lnterc;in1bio, da responsabilidade do Instituto de :Estudos Franceses, com seis títulos anexos, a revista Ma Spli7i.us, 
editada pelo Centro Inter~Universitá.rio de I-Jjstória da Espiritualidade, com três <<Anexos", e Tercei.m Jl!/;JJgem, 
a_<;scgurad.a pelo Centro de Estudos Bra..'iilciros. 

No que diz respeito ao corpo docente, o DEPEH tem, de momento, 9 Catedráticos, 8 Associados, dos quais 1 com 
Agrcgação,l2 Auxiliares, ll Assi'itcntes, 21 Assistentes Convidados, 13 Leitores, 9 Docentes requisitados do Ensino 
Secundário, que assegur..un a componente fundamental das Dicl;lcticas eSJ.>ecífic;L'i c do acompanhamento dos 
Est{lh...jos. No seu conjunto, 80 docentes possuem o Doutoramento. No quadro geral da FLUP, o DEPER é uma área 
onde se verifica mna relação alunos I docente que está abaixo da x-ãcio adoptada no ensino universitário público. 

Estrutura e Funcionamento LV 

4.4 Formação N? de Alunos Inscritos 

1430 

4.4.1 Licenciaturas 

Arqueologia 
Ciência da Infonnaçào 
Estudos Europeus- variantes de Fr;mcês I Inglês 
Estudos Europeus ~ variantes de Frdllcês I Alemão 
E.studos Europeus- vmiruttcs de Inglês I Alemão 
Filosofia 
Geografia 
História 
Histôxia da Attc 

11 Alunos de Licenciatura 

• Alunos de Cursos de 
Especialização 

•Alunos de Cursos de 
Pós-Graduação 

!iii Alunos do Curso 
Integrado de História 

13 Alunos de Mestrado 

IIJ Alunos de 
Doutoramento 

DOutros 

,ti 
História- Variante História da A.t1e Rt:\1 
lcr,··y·' 1. AiJiC', .ustona- anante Hrqueo ogm /\}~(~::~: 

I -·· c·· · 1 c · - c~-····-··"'1 . om:.utsmo c tcncras <a ornumcaçao <'-~~;:;:~-,:>-1r·:!·.1 
Línguas e Literaturas Modernas - Variante Estudos Franceses Alemã~~ f~\A::j;~~Jh 

lt· ,.. .,,,.,...~ ··~ ', 

Lútt;•uas c Literaturas Modenms - Variante Estudos Franceses lnglq§tú; lt~~~J;~i!'ti~i 
L~llf:,'llas e L~teraturas Modernas - Vat~aute ~~studos Ingleses A~.f(~};àCs ~.:J;J}~~)f~ ... ,.-.i 
I.mguas c Lrteraturas Modernas- Vanantc li~studos Portugue;~~$·:_-~ .. :~~~:-rrr::~r,r;r.f:~~I{i~::;~:.J;_;;;.:;:r~/-·:~: 
Línguas e Literaturas N!odcnms- Variante Estudos Porlugu2SCS'-A:lcâiiú~s-tf~{,.·g~'j'-~·~·::.:J1·g.-

L~nguas e L~tcraturas Modct11as- Var~;uttc ~:studos Potiugucscs f:spmthcitj:f,~;~~{:tJ~ 
Lmguas c Literaturas Modentas ~ Vanm1te l<,studos Portugueses I<ran~~~~l~·;:.;iG~~il:~:1:.: 1 ,, 
Línguas e Literaturas Niodernas -Variante Estudos Portugueses Ingleses 
Sociolo1,ria 

. Os Cursos de Licenciatura aprcscnt<Un as SC,b!UÍ:ntes opçôcs: 
Hamo Educacional 
Hmno Cicnti!ico 
'Traduç:;io 



Percentagem de Alunos por Licenciatura 

50% 

10% 

4.4.2 Mestrados e Pós-Graduações 
• Mestrado cm Estudos Portugueses c Brasileiros 

• Curso de Espccializ..'lç<io e Mestrado em Estudos Alemães 

• Curso de Especialização cm Estudos Culturais 

• Mestrado em Estudos Africanos 

Mestrados a funcionar no ano lectivo de 2002/2003 

• Departamento de Filosofia 

Mestrado em Filosofia Moderna c Contcmpor:.1nca 

Mestrado cm Filosofia Medieval 

• Departamento de História 

Mestrado cn1 História Contempo:rrinca 

Mestrado cm História da Educação 

• jornalismo e Ciências da Comunicação 

Mestrado cm Cultura e Comunica<,~ào 

Pós Graduações a funcionar no ano lectivo de 2002/2003 

• Departamento de Ciências e Técnicas do Património 

•Filosofia 

•Geogr.úia 

•História 

Iii! Línguas c Lit. Modernas 

8 Sociologia 

O Estudos Europeus 

l!lJ ornalismo 

li] História da Arte 

O Arqueologia 

!li Ciencias da Informação 

-

,..., 

Pús-Gracluaç;io cm Museologia 

• Departamento de Estudos Portugueses c Estudos Românicos 

Curso Intq,l"Itldo de Estudos Pôs-Gradtwdos cm LitcraLUI<ls Românicas 

(Literatura Portuguesa c Francesa) 

• Departamento de História 

Curso Integrado de História l\'Icdieval c do Hcnascirnento 

Pós-Graduac;::io História da Cidade do Porto 

• Departamento de Geogr.úia 

Curso Intcgmdo de Estudos Pós-Graduados cm Gcstào dos Hiscos Naturais 

• J omalismo c Ciências da Comunicação 

Curso de Espcciali'l .. ação cm Cultura c Comunicação 

Espccializa.ções em: Comunicaçào da Ciência I Documentário I Jornalismo Político 

4.4.3 Formação Contínua 

Plano de Fonnação p~u·a 2002, apresenta uma clara focalização da ofe11a de acções, depois de uma aposta 
realizada nos últimos anos que procurou responder de forma diversificada às necessidades de formação de 
ãmbito geral c a um público docente extremamente heterogéneo. 

Esta incidência tem por base os seguintes pressupostos: 

• 

• 

• 

• 

o quadro das competências gci<lls, tr:msver.sais c c.sp<:!cílica., de cada disciplina aparece agora mais claro 
c a sua publicitação implica necessariamente novos cnfoques científicos, pedagógicos e didácticos ( o 
exemplo das acções sobre Visitas de Estudo, Educaçüo Patrimonial, SexualidadeJ.:lt1mana c Arca de 
Projecto é daro quanto a estas necessidades); ,r(~i;~;.~~} 
a rcl(>~lna (ou rcor.~:,~.nização) do cnsin~ (sobretudo sccw?dá~o), que deixm;[~;~f~;~~~:tf> c;:.u·ácter. . _ 
expenmcnlal a partir de 200212003, exige novas compctennas, no quad~qtl)0[~9.4#~tplo da ut1hzaçao 
dos novos tempos lectivos, que implitmn uma nova forma de cnc:m·ar.AS-'i·ec:u'.ii~~~;;(prcocupaçào 
presente na Oiicina Multimédia c na acção sobre Multimédia no E;lliiifi~ quc~J!~:pÇt~nos); ""~" 
as novas tecnologias passam por uma melhor rentabilizaçào dos1,t§~,~:~{~~.~~;:g,~~~~~~;(P.9,r;·~~~mplo nas 
Bibliotecas devidamente orgaui7 ... 'ldas) pela compreensão da imp,)J~rmtYiit'·HitS~:i:M9~~Q~S''ÜUild no 

qu?tidiano dos ~10s~os a~ unos como no aproveitamento racional na prática dp·:.~c.·:;~.;~.;~~1{.aa ... oferta passa pelo 
\Vmdows e Aphcacwna1s c Internet); d~tZ::~·):':~.iS~~~-: ... , 
por último, c porque entendemos que a l(n~nação contínua passará sobretudo pelas solicitações dos 
f01m~mdos, procuramos responder a sugestões inscritas nas fichas de avaliação das acçôcs dos ;:.uws 
trmis<u:t.os ou inscrever Hgora temas que J(n<nn procurados, mas p<U<l os quais não tínhamos oferta cm 
planos anteriores. 

O Plano de fonnação aguarda aprovaç·ão do financiamento solicitado ao Programa PRODEP III- Medida 51 
Acçào 5.1. 



Informações e Contactos 

Gabinete de Gestão de Projectos c Hclações com o Extctior 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto R Via Panm-.1mica, s/n- 41.50-564 Porto 

Susana Duarte (sdum1e@lctms.up.pt) ou Carmen Pacheco (c.pacheco@lctras.up.pt) 

Tclci(me +351.2260771 'lO Fax: +351.226077173 

Hor;ído de Funcim~tmenlo: 2' a 6' das 9.:-JOh às l2h I Hh às 17.30h 

hltp:/ /""'" .lelms. u p .J >I/ gapro/f ormacao/ c I elault .!ttm 

4.4.4 Diploma Universitário de Formação Contínua de Professores de Português Ilngua 
Estrangeira 

I. O Curso decorrerá de 14 de Outubro de 2002 até meados de Julho de 2003. 

2. Destinatários 

2.1 Limitações Qualitativas 

As admissôes são feitas por concurso. Poder;1o concorrer: 
• Cidachlos portu[:,rucscs titulares de uma licenciatura nos SC,l,'llintcs cursos das universidaclcs pm1ugucsas: 

a) Filologia l(omimica; 
b) Filologia Clássica; 
c) Línguas c Literaturas Modernas (Estudos Portugueses, Estudos Portugueses c Franceses, Estudos 

Portugueses c [ngleses, Estudos Portugueses c Alemães) 
d) Línguas c Litcrat uras Chíssicas c Portugucsasj 
e) Curso de Humanidades; 

• Cidadãos nacionais c estrangeiros titulares de uma licenciatura obtida em un.iv<:ç§lli!;Jcdc estr.mgcira com 
componente de estudos portu~:,'Ucscs. 

NOT.A:Excepcionalmentc, cm casos devidamente juslificados, o 
candidatura à matrícula titulares de <miras liccnc.iatm·as ou de 
cujo cun"iculo demonstre uma adequada preparação científica <!~i)lâcse. 

2.2 Limitações Quantitativas 

O NLIIJJcrus Clausus é de 25 matrículas, d<L'i quais são 
africanos de expressão oral portuguesa c 12 para candidatos de outros"'''"""'~~'""' 

3. Estrutura Curricular 

12 SEMFSTRE 
Literatura Portut,'l.lcsa I 
l.inguística Portuguesa I 
Cultura PortUJ:,'11Csa I 

22h 
22 h 
22 h 

poderá admitir à 
Jntcrrtc cq uivalcntcs 

de países 

...... 

História de Portug-al 
Literatura Brnsileira 
Geografia de l'ortu&>al 
Sociedade Portuguesa Contemporânea 

22 SEMFSTRE 
Literatura PortUf:,'l.lcsa [[ 
Unguística Portuguesa II e História da Língua 
Linguística Contrastiva 
Psicolinguística c Aprendizagem de Lín&ruas 
Literaturas Alii.canas de Expressão PortU!,'l.lCSa 
Literatura Comparada 
Metodologia do Ensino do Porlll!,'l!ês 

22 h 
15 h 
15 h 
22h 

22h 
30 h 
15 h 
1.5 h 
15 h 
22h 
14h 

Os alunos cstxangeiros frequentarão ainda 40 horas de Língua Portuguesa I no Iº semestl"e, e 20 horas de 
Língua Portuguesa II no 2º semestre. Ser-lhcs-á ainda proporcionado um aprofundamento da realidade 
sócio-cultural pmtugucsa. 

4. Outras Actividades 

Para além da<; aulas, os estudantes podem participar nas actividades promovidas pela Faculdade de Letras 
ela Universidade do Porto cm geral, e pelo Departamento de Estudos Pm1uguescs e Estudos Românicos 
(DEPER) em particular: visitas de estudo, conferências, colóquios, encontros c debates. 

5. Avaliação 

O r.urso funciona em regime presencial, não podendo os alunos exceder um terço ele faltas. A passagem ao 
SC!,'l.lndo semestre está condicionada à aprovação em todas as mlldadcs curriculares precedentes. A 
classificação das unidades curriculares será expressa cm <(Aprovado» ou ((Recusado)). 

6. Certificado 

No iinal do Curso, será passado o DJjJ!onJ<l UIIiversit;inO de .Formaç;io de Pno!(!,i:..onJs de PorllJguês, 
Língua EstraJJf,'l..'ÍDJ aos estudantes que o tenham li·equentado com assiduidade c 
Os cstudautcs que dcscjm·cm obter um Certificado O!icial, com re<:Otilhccin 
<;andidalarRse a um exame de PLE, nas data-; e condições dcscdlas, a rc:1liz•~ 
de Letras da Universidade do Porto. 

7. Propina 

O valor da propina é de 7 50 EUROS e será feito no início das 
serão isentos do p<11;.ramento .. 

8. Prazos 

8.1 Candidatura 

• Estuda11tes Estra11gciivs: até 31 de Maio de 2002; 
• Eo;tudanlcs Portugueses: de 2 a 18 de Setembro de 2002. 



8.2 Inscrição 

Os candidatos seleccionados deverão inscrever-se de 1 a 11 de Outubro de 2002. 

9. Inscrição 

O processo de candidatura deverá constar dos seguintes documentos: 

• Cuniculwn liílac do candidato; 

• Fotocópia autenticada do documento de habilitações literárias e respectiva tradução, ca..:;o seja 
necessário; 

• Dedaração comprovativa da situação profissional do candidato emitida pela instituição a que 
está vinculado. 

Os estudantes estr.mgciros, no intuito de poderem conconer a uma bolsa do Instituto Camões, deverão 
ainda anexar à sua çandidatura: 

• Pareceres de dois professores da instituição a que está vinculado; 

• Declaração de que não beneficiará, durante a vigência da bolsa, de qualquer outro apo1o 
fimmcciro, bolsa ou subsídio de outra instituição portuguesa. 

As candidaturas deverão ser enviadas ·para: 

FACULDADE DE LETRAs DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
Departamento de Estudos Portugueses e Estudos Românicos 

Via Paoorâmica, s/n 
4150 - 564 Porto 

PORTUGAL 

Fa.~: +3.51 22 607 71 53 
e-mail: depcr@letras.up.pt 

4.4.5 Curso de Língua e Cultura Portuguesas para Estrangeiros 

1. O Curso Anual dcconcrá de 14 de Outubro de 2002 a 6Junho de 2003, e 

• O 22 semestre terá início no dia tJ., de Março e termimi 

em dois semestres : 

Um teste diagnóstico lerá luwdl· no dia 14 de Outubro de 2002, pelas 9h30, na sala 209, 22 piso, para os 
alunos que pretcndarn frequentar os níveis E/ementai; !IJtcrmédio e Avançado. 

2. Destinatários 

'T'odos aqueles que dcs~jam iniciar ou prosseguir a aprendizagem do Pmtuguês como língua estrangeira, 
bem como contactm· (~om aspectos diversificados da sociedade c cultura portuguesas. 

.... 

3. Níveis 

Os estudantes scrüo distribuídos pelos seguintes níveis: 

• Jniciaç:io 

• Elemcrllar 

• l11tcimédio 

• AmllÇc?do 

Para a colocação dos estudantes cm cada um destes níveis, senio consideradas as informaçôcs prestadas na 
Ficha de Inscricão e os resultados de uma prova de seriação a realizar no primeiro dia do curso 

4. Plano de Estudos e Actividades 

4.1 Nível Iniciação 

Este túvel destina-se aos estudantes que iniciam a sua aprendi7_.agem, não possuindo quaisquer 
conhecimentos de Línbll.Ia Portuguesa. 
O ensino-aprendb. ... 1.gem, neste rúvcl, orienta-se para a aquisição de competências mínimas de comunicação, 
visando a aquisição de estruturas básicas respeitantes aos domínios da compreensão c expressão orais e 
escritas. ·· 

4.2 Nível Elementar 

Este rúvel destina-se aos estudante-s que possuem já alguns conhecimentos de Língua Porluf,rucsa c que 
pretendem alarg-..u: as competências básicas adquiridas. 
Conjugando a progressão linguística com a aquisição de um competência básica de comunicação, o ensino­
aprendizagem neste nível orienta-se para o estudo sistemático da Língua PortUb'l.Icsa nos domínios da 
compreensão e da expressão orais c escritas. 

4.3 Nível Intermédio 

Este nível permite alargar as competências básicas adquiridas. Visa desenvolver c CO!)~~!i,clar conhecimentos 
grmnaticais e abordar situações orais c escritas de maior complexidade. 
Para um maior desenvolvimento d<L'i competências orais, propôc-se a 
estudantes a uma autonomia progressiva que lhes pennita dominar os 
adequar os discursos às situações de comm1icação. 
A prOh'l·cssão linguística organiza-se com base no trabalho 
informativos, argumentativos, explicativos c narrativos. O estudo 
de técnicas que permitam interpretar documentos escritos no 
eficácia, uma pluralidade de texlos esCiitos como, por exemplo, os de naturc7..a 
são levados a produzir na vida quotidiana. 
Este nível comporta_ ainda uma introdução a alguns aspectos da cultura 
língua, os comportamentos c os saberes subentendidos pela cultura. 

4.4 Nível Avançado 

de textos 
adequação 

em relação a 

Este Iúvel propôc um tl"abalho sobre uma tipologia va.tiada de Lextos com graus de complexidade crescentes, 
de modo a proporcionar aos estudantes o aproH.mdamento não só de questões ligada-; ao funcionamento da 
línt,rtta, mas t;unbém de temas relacionados com a cultura e a literatura pmtugucsa. 



Sem esquecer a competência cultural, procura-se numa óptica comunicativa} levar os estudantes a 
cmiquecerem as suas capacidades de inte1pretação e de produção de discursos de complexidade adequada 
às situações exigidas neste nível de aprcndizagemJ o que implica o conhecimento dos vários registos de 
rcali:t . .ação da lín!:,ltla c uma scnsihiliza~:ão para o estudo do texto litcnirio. 

4.5 Outras Actividades de Extensão Cu!turnl 

Est.c'i.o prcvist'\s \~sitas de estudo que visam complementar o trabalho feito nas aulas e proporcionar aos 
estudantes um contacto com aspectos socioculturais. 

5. Horários 

Iniciação: scgtmda·lcira (18h30-20h30) c quarta-teira (18h30-20h30); 
Elementar: se!,'llnda-feira (09h00-l!h00) e quarta-feira (09h00-llh00); 
Intermédio: SCb'llnda-feim (ilh00-13hOO) c qumta-fcira (11h00-13h00); 
Avançado: terça-lcira (llh00-13h00) c quinta-feira (11h00-13h00); 

6. Certificado I Avaliação 

7. 

Os estud:mtes deverão reali7..ar scm:malmente pequenas actividades con1 vista à aplicação dos 
conhecimentos. Dessas actividades constam pequenos trabalhos escritos e breves exercícios orais. No final 
de cada semestre} os estudantes serão submetidos a uma prova global de avaliação de conhecimentos. Os 
estudantes que tiverem frequentado o curso com assiduidade c aproveitamento obtcr..lo um certificado. 
Os estudantes que desejarem obter um Certificado Oficial} com reconhecimento internacional} deverão 
candidatar-se a mn exame de PLE, nas datas c condições descritas} a realizar nas instalações da Faculdade de 
Lcu-a.s da Universidade do Porto. 

Propina 

O valor da propina é de 500 EUROS para os dois semestres, destinado ao pa1,'<1mento das aulas e mateiiais 
de apoio. Este valor deverá ser pago da se&JUintc forma: 

• 250 1!-:UROS} referentes ao 1.2 semestre, no envio da inscrição; este vallpf;:(le,vcJm ser pago, por 
trm1sferência bancária, para: 

I 

• 250 EUROS no primeiro dia do 2• semeslre. 

8. Inscrição e Prazo 

A Ficha de Insciicão dever.\ ser enviada até ao dia 27 de Setembro de 2002, pm-a: 

FACULDADE DE LETRAs DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
Departamento de Estndos Portngueses e Estndos Românicos 

Via Panorãmica, s/n 4150 - 564 Porto 
PORWGAL 

Fax: +351 22 607 71 53 c-mail: dcper@lcu-as.up.pl 

9. Bolsas 

As c~mdidaturas deverão ser dirigidas ao: 

lNSITTIITO CAMÕFS 
Campo Grande, 56 - 6° e 7° 

1700 Lisboa 
PORWGAL 

Telelone: +351 21 795 54 70 
'W\'V\'V,inslituto-<.~amoes.pl 

Os Luso-descendentes deverão dirigir-se a: 

DIRECÇÃO GERAL DE AssUNTOS CONSULARES 
E COMUNIDADE'! PORTUGUESAS 

Av. Visconde de Valmor, 19 
1049- 061 Lisboa 

PORTUGAL 

Fax: +351 21 796 99 99 
wwlv.min-estrangeiros.pt 

10. Informações Adicionais 

Alojf111Wl1lo: 

Reteicõe.s: 

11. Contactos 

o DEPER não se cucmTc&ra do alqjamcnto. À chegada, os estudantes poderão receber 
indicações sobre qumtos (cm casas particulares) disponíveis} a preços moderados. Para 
receber uma lista actualizada do alojamento disponível, envie-nos um e-m~Ul. 

os estudantes poderão almoçar c j<.mtar, a preços moderados, no Bar da Faculdade de Letras 
c nas Cant.inas Universit{uia<>. 

Para qualquer informação adicional, é favor contactu· 

FACULDADE DE LETRAs DA UNIVE"l!Sll)AD 
Departamento de Estndos Portugueses e 

Via Panor.lmica, s/n 
4150 - 564 Porto 

PORWGAL 

Telefones: +351 22 607 71 67 I 00 
Fa" +351 22 607 71 53 

c-mail: deper@letras.up.pt 



4.4.6 Curso de Verão de Língua e Cultura Portuguesas para Estrangeiros 

1. O Curso de Verão dcconcrá de 1 a 26 de Julho de 2002. 

2. Destinatários 

Todos aqueles que desejam iniciar ou prosseguir a aprendizagem do Pmtu~:.ruês como língua estrangeira, 
bem como cont.-'lct..u· com aspectos diversificados da sociedade e cultura pmiuguesas. 

3. Níveis 

Os estudantes serão distribuídos pelos seguintes túvcis: 

o INICIAÇÃO 

I>úblico-Alvo: Este nível dcstinaMsc aos estudantes que iniciam a sua aprendizagem, não possuindo 
quaisquer conhecimentos de Língua Pmtuguesa. 
Objectivos: O ensinoMaprendizagem, neste túvcl, oricnt..1.-se para a aquisição de competências núnimas 
de comunicação, visando a aquisição de cstrutw-dS básicas respeitantes aos domínios da compreensão e 
expressão orais e escritas. 

o ELEMENTAR 
Público-Alvo: Este nível destina-se aos estudantes que possuem já alguns conhecimentos de Língua 
Portuguesa e que pretendem alarh'<l.f as competências básic .. 1.s adqullidas. 
Objectivos: Conjugando a progressão linguística com a aquisição de Uin competência básica de 
comunicação, o ensino-aprendizagem neste nível orienta-se para o estudo sistemático da Língua 
Portuh'Ucsa nos domínios da compreensão e da expressão orais e esciilas. 

o INTERMÉDIO 

Público-Alvo: Este rúvel destina-se aos estudantes que, possuindo o domínio das esttutw-as básicas da 
Líygua Portuh:rucsa, visatn alaq,rar c aprofundar as competências já adquiridas. 
Objectivos: O ensino-aprendizagem neste 1úvel visa abordar situações orais e escritas de maior 
complexidade. Pretende-se promover nos estudantes uma autonomia que lhes permita 
dominar modos de agir pela laia, interpretar documentos esc1itos no seu real c realizar, 
com eficácia, produções csCiitas de vários tipos, nomeadamente textos de Este nível 
prevê ainda uma introdução a alguns aspectos da Cultura Pmtuguesa, a língua, os 
comportamentos c os saberes subentendidos pela cultura. 

o AVANÇADO 
Público-Alvo: Este nível destina-se aos estudantes que possuenj 
LÍllb'l.la Portuguesa e que poden1 aprofundar não só os seus conntec.m 
conhecimento das manifestações cultur.ris, sociais c artísticas da realidade 

sistema da 
também o 

Objectivos: Este nível de aprendizagem visa o eruiquecimento das e de 
produção de um nível de complexidade elevado, o aprofundamento de questões com o 
funcionamento da língua e o conhecimento das temáticas no âmbito da Literatum, da Sociedade e da 
Cultura Portuguesas cont.cmpordneas. 

Para a colocação dos estudantes em cada um destes níveis, serão consideradas <tS itúonnações prestadas na 
Ficha de Inscricão c os resultados de uma prova de seriação a reali:~;rr no primeiro dia do Curso. 
Ajust<lmcntos posteriores poderão ser efectuados, quer por sugest'io dos docentes, quer por solicitação dos 
estudantes à Direcção do Curso. 

I 
I 

I r 
I 

4. Plano de Estudos e Actividades 

As actividades lectiv<L'> englobam: 
• Aulas de Líi1!,'11a Portuguesa 

(com apoio multimédia nos dois primeiros níveis); 
• 0/icÜJas de Práú'ca..r; LirJguístic:1s 

(complemento às <tulas de Língua Portuguesa); 
• Sem1i1ários de Cultura Poi1U!JUe:m. 

C -curricular (obrigatório) 
O - opcional (os estudantCs podem ou não li·equcntá-las, tendo sempre de se inscrever) 
AL -assistência livre (os estudantes podem assistir, sem necessidade de insctição prévia) 

4.1 A Língua Portuguesa 

Todos os túvcis trabalharão intensivamente, com graus progressivos de aprofundamento, as competências de 
compreensão c de produção orais e escritas, incluindo uma reflexão sobre a~ 1\mdamentais da 
língua. Estas aulas de língua são disllilmídas por dual\ áreas de compreensão c cxpno~~ 

o Língua Portuguesa I · ComwJic;~ção Oral 
• Ungua Portuguesa II R Expressão Escrit1 

4.2 Oficinas - Práticas Linguísticas 

Nestas oficinas visa-se fUndamcntahnente o aperfeiçoamento de:"';·~;:~:,;;~ 
desenvolvimento, cm !,"lllpo, de um projecto que intc,b'I<I. o uso da língua 
comunicação. 

através do 



As áreas temáticas propostm; (cm opção) são as sq,ll.lintes: 

Oficina I - Práticas Linguísticas e Meios de Comunicação Social 

Obiectivo: pretende-se, mediante o (~ontacto com os meios de comunicação social portugueses, levar os 
alunos à identificação c apropriação dos meios verbais utilizados nas situações de comunicação 
através dos media. 

Collleúdo: trabalho com documentos orais c escritos GmnéÚs, revistas, !,'Tavações de noticiários 
radiofónieos c de jornais televisivos), c contactos com a redacção de um jomal diátio, uma 
estação de rádio e um estúdio de televisão. 

Oficina II - Práticas Linguísticas e Expressão Dramática 

Objectivo: pretende-se, através da expressão dramática e de fOrma lúdica c criativa, levar os alunos a 
desenvolver c a consolidar competências de comunicação. 

Conteúdo: a pru1ir de textos de autores pot1ugucses e/ou de textos produ7idos pelos próprios estudantes, 
descnvolver-sc-ão actividades inlcr-activas, com vista à apresentação, ao grande grupo, de uma 
produção teatral. 

4.3 Seminários 

Os estudantes poderão optar entre quatro seminátios 

• Três scminúrio.'i sobre aspectos d~1 sociedade c cultura. portugues~1.. 

I Seminário I - Cultura Portuguesa 

Seminário II - Literatura Portuguesa 

Seminário III - Sociedade Portuguesa Contemporânea 

• Doi$ semiiJârios sobre a. Ii'istóâa e GUltura da cidade do PoJto. 

Seminário IV - O Porto e a sua História 
Especialislas convidados aprcsenlarào aspectos da História do 
contcmpor<meidade. 

Seminário V - O Porto, as Artes e as Letras 
Serão dadas a conhecer personalidades ligadas à cidade do Porto que se 
m1es em geral. 

Estes Seminários se1rio articulados com actividades relevantes para os temas explorados. 

4.4 Outras Actividades 

No decorrer do mês, ser:\o colocados à disposição dos estudantes: 

• Visilas J,'ltiacl<ls ao Porto. 

• Dcslocaçôcs a outros locais de interesse cultural c turistico. 

• Convívios org.mizados pela Direcção do Curso. 

Os cstuchmtes terào à sua disposição mate1ial de consulta diverso: livros, jornais, revistas, discos, vídeos e 
CD-ROMs. 

5. Horários 

6. Certificado 

No final do Curso, será passado um Ce1tificado aos estudantes que o tenham frequentado com assiduidade 
c aproveitamento. 
Os estudantes que dcst;jarcm obter mn Certificado Ofieial, com rcconhccimcnt.o intemaciona1, dcvcrd.o 
candidatar-se a um exame de PLE, nas datas e condições descritas, a realizar nas instalações da FACULDADE 

DE LETHAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO. 

7. Propina 

O valor da propina é de 350 EUROS, destinado ao pag-J.mento das aulas e materiais de apoio. Este valor 
deverá ser pago da seguinte forma: 

• 250 EUROS no envio da inscrição; este valor deverá ser pago, por tldllsferência bancária, para: 

FACULDADE DE LETRAs DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
Caixa Geral de Depósitos - Agência do Bessa, Porto 

Conta n• 0035 0158 00012213 431 86 

• I 00 EUROS no primeiro dia do Curso. 

8. Inscrição e Prazo 

A Ficha de Iuscricão deverá ser enviada, conjtmtamentc com 
pag<unento ela primeira presl..ação da propina, até 28 de junho de :!UU:<!1i'JDtlra: 

FACUIJ)ADE DE LETRAs DA UNIVERSDDAIÍEE 
Departamento de Estudos Portugueses e Estudos 

Via Panorâmica, s/n 
4150 - 564. Porto 

PORTUGAL 

Fax: +351 22 607 71 53 
c~mail: dener@lct:ras.up.pt 

do 



9. Bolsas 

, 

As candidaturas deverão ser diribridas ao: 

INSTITUI"O CAMÕES 

Campo Grande, 56 - 6' e 72 

1700 Lisboa 
PORTUGAL 

Tclel(me: +3.51 21 79.5 54.70 
'lli"i'V\'V .insti tu to-camoes. pt 

Os Lus<Hlcsccndcntcs devcrd.o dirigir-se a: 

DIRECÇÃO GERAL DE AsSUNTOS CONSUlARES 

E COMUNIDADES PORTIJGUESAS 

Av. Visconde de Vabnor, 19 
1049 - 061 Lisboa 

PORTUGAL 

Fax: +351 21 796 99 99 
www .min-csl.raugciros. pt 

10. Informações Adicionais 

Aloi;uncnto: o DEPER não se cneanega do aloj:unento. À chegada,· os estudantes poderão receber 
indicações sobre qumtos (em casas particulares) disponíveis, a preços moderados. Pm·a 
receber uma lista actualizada do alojamento disporúvcl, envie-nos um e-mail. 

Refeicões: 

1!. Contactos 

os estudru1tes poderão almoçar e jantar, a preços moderados, no Bar da Faculdade de Letras 
e nas Cantinas Universitárias. 

}>ara qualquer inl()Imação adicional, é favor contactar: 

FACULDADE DE LETRAs DA UNIVERSIDADE 

Departamento de Estndos Portngneses e Estnd<~~f;l 
Via Panorâmica, s/n 

4150 - 564 Porto 
PORTUGAL 

Telefones: +351 22 607 71 67 I 00 
Fax: +351 22 607 71 .53 

c~mail: dencr@lctr.ls.up.pt 
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Departamento do Departamento de Ciências e Técnicas do Património 

Secção de Arqueologia 

Rcalir .. ação de três séries de duas Conferências de Pré-História 

Realização de duas Conferências de Prato-História 

- Realização do Seminário "Muçulmanos c C1istãos entre o ..-l't;;:jo c Douro (Séc. VIII a XIII)" 

Secção de Ciências Documentais 

Sessão sobre produção/impressão de livros, com prqjecçào de um video 

Jonmda sobre "Sistemas de informação municipal" 

- Conferência sobre "Metadata" 

Secção de Histózia da Arte 

IV Curso Livre de Arte lllero-Americana 

II Curso Livre de A1te c Liturgia 

Jmnada sobre Arquitectura e Hestauro 

Apoio à realização da Semana dos Alunos de História da A11e 

Secção de MuscolO!,>ia 

ConfCrência 

Mesa Redonda '~Iluminação c Património" 

Laboratório de Conscn·ação e Restauro 

Sessão sobre intcrveuçôes em metais 

- Mesa-Redonda sobre conservação c protecção de sítios pré-históricos en1 pedra 

Departamento de Estudos Anglo-Americanos 

Colóquio comemor.ltivo do IV Centenário da Morte de Isabel I (data prevista: 2a semana de Janeiro de 

2008) 



Gloriana's Rule- T'ltc Life, Litemturc anel Culture ofElizabcthan England: Na Internatimlal 

Confcrencc on thc 400th anniversary ofthe death ofElizabcth I (data prevista: 5-7 de junho de 2003) 

Wriliug and Sccing: An International Conferencc on Literaturc and thc Visual Arts (data prevista: 223-

25 de Outubro de 2003) 

Intemational Forum ou English Languagc Teaching (data prevista: 14 a 17 de Novembro de 2003) 

Departamento de Estudos Germanísticos 

Congresso Internacional da APEG na FLUI' (data prevista: 30 de Janeiro a 1 de Fevereiro de 2003) 

Semana Alemã: (data prevista: 24 a 29 de Março de 2003) 

Comemorações: 30 anos de Gcnnanística na FLUP (Con1Crências) 

Semana Escandinava. 

Litcratur.t Suiça (Petcr Stmnm) 

Departamento de Estudos Portugueses c Românicos 

Secção de Literatura 

"Humanismo c :Educação em Portugal: Conferências c Seminários (data a definir) 

- "Liter.ttum c História" (data prevista: 15 a 16 de Novembro de 2003) 

'
1II Conb'Tesso Pm1uguês de Literctlur..tS l\1art:,rinais" (data previst.:l: Maio de 2003) 

Secção de Linguística 

Secção de Estudos Franceses 

"La Fontainc, Ma!trc des Eaux ct des Forêts" (data prcvista:29 c 30 de Ab1il de 2003) 

"Natália Coneia- 10 anos depois" (data prevista: 16 de Março de 200a) 

"Espaces Francophones, rcgards croisés" (data prevista: Março de 2003) 

".Toun1ác Rcchcrchc I Action sur l'évaluation" (data prcvisla: a definir) 

"Portugueses cm Franç.a - Franceses cm Pm1ugal" (data prevista: a definir) 

"La Poésic Contcmporaine Française: cqjeux el partidpations'' (data prevista: a definir) 

"Bal:mço da Poesia, romance c Teatro Franceses no fim de século: passes c impasses" (data prevista: 15 

a 18 de janeiro de 2003) 

Secção de Estudos Ibéricos Compamdos 

- "Segundas .Jornadas de Cultura Espanhola" (data prevista: 3 de Ab1il de 2003) 

Colóquio sobre História c Intcn1ct 

Conferência Anual 

Instituto de Documentação Histórica 

Departamento de História 

Ili Semana de Estudos Medievais (data prevista: a definir) 

Conferências de 2003 

Instituto de Hístólia Contemporânea 

Ciclo de cmúCrências sobre História Económica Contemporânea 

Ciclo de cmúerências sobre História Política Contemporânea 

Ciclo de conferências sobre História da Cultura Contemporânea 

Ciclo de conferências sobre Metodologia'i de Investibração 

Ciclo de conferências sobre História da Educação 

Ciclo de conferências sobre História da Cidade do Porto 

IV Curso de Verão cm Hist(nia ContcmporâJtea 

Departamento de Sociologia 

- XIII Noites de Socioloh~a do Porto 
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6 Indicações Acadérrúcas 

1. No prazo de 5 dias úteis cont:.u· da afixação do respectivo aviso ou da data do correio, os alunos devem 
dar cumprimento aos deferimentos favoráveis exarados nos requerimentos q-q.e tenham apresent.'ldo à 
Faculdade. 

2. Mudança de variante cm LLM: os pedidos dos alunos da ~1 .. Ul') são considerados desde que rcunam 
condiçôes de passagem para o 2n ano, isto é, com dua.<; disciplinas em atraso. 

2.1. As mudanças para as variantes de Línguas e Literaturas Modernas com a componente de Inglês nfw 
são pcnnilidas, excepto nos casos em que os interessados já se encontrem inscritos muna das 
variantes que contenha essa componente. 

3. Curso Ciências Documentais c Museologia (pós-graduação): as disciplinas em alraso dos cursos 
anteriores, podem ser ICiLas nos cursos seguintes. 

Nota: Para mais iniOnnações, devem os alunos consultar os serviços académicos. 

6.1 Normas de avaliação 

NORMAS DE AVALIAÇÃO DA FACULDADE DE LETRAS DO PORTO APLICÁVEL 
ÀS LICENCIATURAS DO REGIME ANTIGO DE AVALIAÇÃO 

ANO LECTIVO 2002/2003 

A. MODAliDADES DE AVAilAÇÃO 

Art; 9 1 - GJiacteríz-,ção das modalidades de avd!iaçio 

1. Admitcm~se as seguintes modalidades de avaliação: 
a) Avaliação contínua 
b) Avaliação periódica 
c) Avaliação final 

2. Em todos os cursos, nos Lcnnos do artigo 18º, é permitida a 
modalidade de avaliaçào continua com uma das outras mc,dalid;~ 
de cada uma dest.it<; fonnas de avaliação, as nonnas respectivas. 

3. Poderão existir, em altemativa ou em comLinaçào com outta>'~f 
de campo obrit.ralóiios, detllridos nos tennos dos artigos 22, 18º, 

pesquil;a ou 

1. No irúcio do ano lectivo, ao aprcscnt.u- o progJ'iUna da disciplina, o docenlc deve comunicar o pl;mo de 
avaliação c dialogar com os alunos accn·.a dos diferentes aspectos, explicitando: 

a) Objectivos pedagógico-didácticos; 
b) Modalidaclcs de avaliação, com referência ;\ existência ou não de avaliação contínua c à fOnna 

como, dentro dos limites impostos nestas nOima<;, esta poderá ser combinada com outras 
modalidades; 

c) Existência ou não de trabalhos de investiga(àO obrigatinios e ou t:1cultativos; 



d) Índices c ctitédos de ponderação de cada uma elas componentes de avaliação (testes, tr.:lbalhos de 
investigação, trabalhos de campo, participação nas aula'l teórica<> c práticas); 

e) Número c tipo de i estes mínimo para as disciplinas cm modalidade de avaliação contínua. 
2. O estipulado no ponto 1 deve obrigatoriamente ser registado pelo docente no livro de sumários, até ao 

fim do primeiro mês de aulas. O livro de sumfuios deve estar actuali7..ado c à disposição dos ahmos. 
3. O plano de avaliação terá em cont.-1. as condições concretas de funcionamento de cada disciplina, 

nomeadamente: 
a) Número de alunos; 
b) Número de docentes; 
c) Natureza da disciplina c conteúdos a leccionar. 

4. Todos os alunos devem tom<rr conhecimento desde o início do ano lectivo do plano de avaliação de 
cada uma da'l disciplinas cm que est.1o inscritos. Em caso algum poderão invocar desconhecimento 

desse plano nos momentos de avaliação. 

B. AVAUAÇÃO CONTÍNUA 

An. 9 /J- Elementos de avali;zção 

1. A modalidade de avaliação contínua terá um n(unero de provas múllmo a definir pelo docente no 
início do ano lectivo c cm conelação directa com <L'l matétias a leccionar. Estas devem ser distribuídas 
regulrumente, consistindo na reali7 .. ação complementar ou em alternativa de vários tipos de provas: 
trabalhos escritos c orais, relatórios de leitura ou de trabalho de campo, elabomção de bibliogralias 

cliticas, testes escritos ou orais, etc. 
2. Os alunos devem ser i1úonnados sobre todos os elementos de avaliação, incluindo os trabalhos orais e a 

pmticipação nas aulas, c sobre os nitédos de pondemção adoptados, cdtétios esses que não poderüo ser 
alterados :1 postenOn' sem o prévio acordo dos alunos. 

3. Uma das provas tem de ser obrigatoriamente wn teste escrito. 

Arl. !1 4- h1sC'.n"çcio c dcsistêllcia 

1. A inscrição nesta modalidade de avilliação é fCita no decw·so do pdmciro mês de funcionruncnto da 

disciplina. 
2. Os alunos só podem desistir da avaliação contínua até um mês de 

avaliação periódica. Os alunos que desistirem da avaliação COJltÍIJU~ 
avaliação petiódica se o comunicarem ao docente aquando da 
submeter-se ao regime de avaliação final. 

3. Urna infünnação quantitathra e/ou qualitativa sobre 
necessarüm1ente até wna semana antes do prazo limite da 

4. A desistência da avaliac;,~ão continua eJCctua~sc por com>tmiica.;ãc>~l peiiodo 
de aulas deve ser entregue pessoalmente ao docente. 

A1t; 9 .S- Fwiciomunento d:JS ;w/as 

1. A avaliac;,~ão contínua apenas pode ser realizada em tunnas cuja iTequência média não exceda 30 alunos. 
2. O quantitativo referido no ponto anterior poderá, eventualmente, ser alterado, após autmizaçào do 

Conselho Pedagógico, e mediante justificação do docente. 
3. As disciplinas ou tunnas que funcionam no regime de avaliação contínua podem ter aulas durdltte a 

intenupçào motivada pelas p1irneiras provas de avaliação pe1iódic:a, mediante acordo entre professor c 

alWlOS. 

Art; .Q 6'- ErigiJncia de prc.S'CI1Ç<1 às ~1ulas 

1. A avaliação contínua obii~:,ra à presença do aluno, no núnimo, cm 75% das aulas. 
2. A presença dos alunos é ve1ilicada pela assinatura de folha~ dC: presença, sob a responsabilidade do 

docente. 
3. O docente é o responsável pelas fOlhas de presença assinadas pelos alunos, que as podem consultar, de 

modo a controlarem as smL~ ütltas. 

Alt; 9 7- Prazo de albmç;Io d€1s c/;zssilic;zçõc.s 

1. As dassiticações da avaliação contínua devem ser rcgulannentc comunicadas aos alunos, e devem ser 
publicadas até uma sem;ma <mtes do prazo limite de desistência da avaliação contínua. 

2. O docente deverá comwllcar aos alunos a classificação de cada prova escrita no prazo máximo de 30 
dias após a realiz .. aç1o da tncsma. Este prazo só poderá ser altemdo medirutlc acordo prévio entre 
docente e discentes. 

3. Caso haja impossibilidade justilicávcl por prute do docente cm cmnprir o disposto nos números 1 e 2 
deste artigo, este deverá irúonnar os discentes da sua situação. Ao não cumptir o n. 1! 1, o docente deverá 
ainda alarg.u· o prazo de desistência de avaliação contínua. Em caso algum um aluno poderá fiem· 
privado de desistir da avaliação continua e optar pela avaliação periódica ou fmal por falta de informação 
sobre a<> suas chL~silicações. 

4. A cla-;sificação das pro·vas orais deve ser afixada no dia de reali1..ação dao;; mesmas. 
5. A classificação final dos alunos deve ser alixada, com as ponderações de cada tipo de prova clarmnente 

explícitas, até 21 dirL~ úteis após o último dia de aulas. 

M. 9 8-Apromç,:io e1n ;lflah""açiio colli.Íllua 

1. Para que os alunos sC considerem aprovados cm avaliação contínua, a média final eleve ser igual ou 
superior a 1 O valores, não podendo, no caso da<; línguas vi.\ras, a média de uma das componentes (oral 
ou escrita} ser llúCiior a 8 valores. 

AJt. 0 9- Reprovaç;io e diiato ;i época de recurso 

1. O aluno que obtenha classificação ncgJ.tivd. em avaliação contínua é considct"ii..do,~ep~ovado, tendo, no 
entanto, direito a reaJil..ar exrunc final na época de reClrrso e nas com~l_çf):~~~!!1~fid~~:IJ'ê\B1.~J~ 15. 

C. AV AUAÇÃO PERIÓDICA :lt~~;~f ,·,IJ'i~ji\ê.ó•"':rp' 
I ,c;Jíli::,!J(;"'.-'j ..!.',.,~. ~- , .• ,.,·.\itf.'ti\'\~ 

Art. 9 10~ Tipos de provas fii.:;:·~r\~~:§~{Y' ~~~~.'H~IJ ... 
(:r-:'&,~,if#';. // {~ ~.-~:-~'-,\~~:'::':,'· 
H~'·íê:·v,!):-~ ,{ 1''···~~~\;:~)l-.-t'·~ 

1. O número mínimo de provas a realb.ar é de dua-;, sendo {®~;~~i?Jigatoriame~-n.l.~1.:Ànn.'.::\~::~1~'teste esc1ito 
efectuado na presença do docente c podendo a outra ser um trabilllip~borado foltr.lJi\;ailla, desde que 
previamente acordado entre docente c aluno, nos termos do mt. 2 2~~f!)9~th.. é)).i1f~:f:~;) 

2. Na<; disciplinas em que se entenda necessá.Iia a realização de tra.balho~:.;Pt\t.ig_g~:Q'\i·kl~·~ampo para além 
das duas provas de av.iliação periódica, os refCtidos trabalhos deverão ob.rigatmiamentc re,~;,rtllar-se pelo 
disposto no rut.Q 18. 

3. As provas só podem incidir sobre matéria leccionada até uma semana antes da sua realização. 

.rht.!! 11 - !JJSCJJ(.<io c desütc[JaiL 

1. A inscrição do aluno nesta modalidade de avaliaçfto considera-se efectiva pela sua presença na p1imelln 
ou na sct.,JUilda prova de avaliação periódica. 



2. O direito à prova de rcpescagcm ocorre automaticamente no caso de existir uma nota positiva numa 
das provas e desde que sejam obscnrada" a'\ disposições do artigo 12º. 

3. Um aluno que compareça a duas provas de avaliaçào periódica perde o direito à desistência desta 
modalirlaclc de avaliação, não podendo rcali7 .. ar exame fmal na época nonnal, excepto nos casos 
contemplados no ponto 7 do art.º 15. 

4. Os alunos que tendo faltado à primeira prova de avaliação se apresentem à segunda, esl:io 
definitivamente inscritos na modalidade de avaliação periódica. Caso obtenham classificação positiva, 
na segunda prova aplica-se a alínea b) do n.Q 2 do artigo 122

; caso obtcnharn classificação negativa 
consider~n-se reprovados. 

Alt. º 12-Apror;1ção c rcpescugt.'ln 

I. Para que os alunos se considerem aprovados cm avaliação petiódica, a média iinal dao; provas rcalil..<1.das 
tem de ser igual ou superior a 1 O valores, não podc'lldo qualquer das provas ter wn.1. cla<osificação igual 
ou infCrior a 7 Vdlores. 

2. Têm ·o direito de realizar uma prova de rcpescagcm os altmos que se enContrem numa das seguintes 
situações: 

a) Os alunos que não cstcjarn na situação refctida no ponto 1 deste artigo, ou seja, os alunos que 
teuhmn classificação igual ou superior a 1 O v·alores numa da<i provc.lS de avaliação periódica e 
classificação igual ou inferior a 9 valores na oub.'a, desde que a média da-, duas provas s~ja inferior a 
10 valores. 

b) O alw10s que lenham f.'lltado a uma das provas, desde que tenham classificação igual ou supe1ior a 
1 O valores na prova que realiz.'ll<Un e que cumpram o disposto no ponto dois do mtigo 11 º. 

3. A prova de repcscagem é realizada cm simultaneidade com o exame fmal da época nonnal e substilui 
integralmente a prova realizada a.ntctionnentc à qual se refere. 

M. 9 13- Reprovaç<1o e direJ!o <i époc;1 de I'CCW'SO 

1. O aluno que obtenha classificação média ínfctior a 1 O valores em avaliação petiódica é considerado 
reprovado, lendo no entanto direito a realizar exame final na época de recw"So nas condições fixadas 
pela lei geral c confOrme os artigos i .5Q c 169 desias nonnas. 

1. Sem p~juízo do disposto nos mtigos 102 , 112 e 12º, a 
provas: cscrit.1.s e orais. 

2. As provas escritas sào, no mínimo, duas e precedem a 
média mínima é de 9 valores, sendo uma (ht'i classificações 
valores, e não podendo a outra ser igual ou inferior a 7 valores. 

3. Cabe aos docentes lixar· o momento de realizaçào da prova 
dois dias úteis após a ~Útxa<,;~ão dos resultados das provas escritas 
no art.• 22. 

,,,aWJLV''a oml a 
,,,.,r,~rirn· a 10 

núnimo de 
o estipulado 

4. A classificaçào final deve obter-se pela média entre a classificação da prova oml c a média alcançada nas 
prova'i escritas c segundo o estipulado no mi.2 16 destas notmas. 

5. Em língua'\ vivas a prova oral fm1ciona sempre como uma prova autónoma, obtigatória, com a 
fmalidadc de avaliar a capacidade de expressão oral do aluno, nunca podendo ser entendida como 
prova de rcpcscagcm das provJ.S csCiitas. 

6. Para que os alunos se considerem aprovados, a média tina! tem de ser ~~tal ou superior a 1 O valores, 
atentando ao disposto no ponto 2 deste artigo, e à obrigatoriedade de a d:L<osificação da prova oral ser 
igual ou superior a 8 valores. 

7. As provas orais devem realizar-se em sal<L'i ahci1éL'i ao público, perante um júri constituído por urn 
núnimo de dois docentes da área cm questão. 

8. O alw1o deve ter a hipótese de um dos elementos do júri ser o docente da tunna que li·cqucntou. 

D. AVALIAÇÃO FINAL 

Alt. • l.f- 1lj;os de pmvas 

1. O exame final é constituído por uma prova escrita e, se necessário ou requerido, uma prova oral, 
devendo aquela anteceder sempre esta. 

2. Nos exames flnais, nas épocas de recurso c especial, há apenas uma chamada por cada discipli.J.1a. 
3. Nas disciplina-; com prova. prática obtigalória no cxmne final, esta poderá ser substituída por um 

trabalho prático ou de campo, realir .. ado ao longo do ano lectivo, desde que pard tal haja acordo entre 
profCssor c aluno, nos tetmos do axt22 c do axt.9 18. 

4. Os alunos podem reali7..<1.l' exames na época de Setembro a todas as disciplina<~ a cujas provas fhltaram 
ou de que desistiram cm rct,ri.Inc de avaliação conlúma ou pcdódic-cl. 

5. ]'ara os alunos que realizem recurso de qualquer modalidade de avaliação cm Setembro, existe um 
limite de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, para além <Lts refetida.s no ponto anterior. 

6. Na época especial (Dc7..embro), os alunos podem fazer exame fmal a um máximo de duas disciplinas 
anuais ou quatro semestrais, desde que estas sejam suficientes para a obtenção de grau ou diploma. 

7. Os alunos insCiitos no último ano de licenciatura podem realizar recw-so da avaliação pe1iódica ou 
contínua na época n01mal, sem limite do número de disciplinas, caso não tenham obtido aprovação na 
avaliação periódica ou continua. 

8. O recurso contemplado no número ant.eiior não pode ser repetido na época de Setembro. 

Arl. 9 16'- Proms onlls cm av;J}ÜJçã.ofJiJal 

1. As provas orrris devem reali7 .. ar-se cm salas abertas ao público, perante um júri constituído por um 
múrimo de dois docentes da área cm questão. 

2. Um dos elementos do júri deve ser o docente da tunna cm que o aluno iíjj1~;5'Ç'''"''' 3. Cabe aos docentes fixar o momento de reali7...ação da prova oral, 
dois dias úteis após a alixaçào das classificações da prova csctita 

mínimo de 
)6m.lcnl,c, c•ori\l?firte estipulado 

no :nt.º 22, ponto 3. 
4. A nota mínima de admissão à prova oral é de 8 valores, 

cm que a classilicação mínima é de 9 valores. 
5. Os al1mos que obtenham na prova esc1ita classificação it.'1ml ou 

da prov..t oral (excepto no caso das Iínt,'l.las vivas) sem que, no 
prazo de dois dias úteis após a afixação da classificação da Dr<mL c,;c 

6. Sempre que se realize uma prova oral cm avaliaç;io final, o 
classificação da prova escrita c a cL·1ssificação da prova oral, devendo esla's~l~JilJP.l@ 

7. O l'Cf,•Í.mc de obrigatmicdade da prova oral pode ser alm-g-.ado a qualquer outJ:a disciplina que não as 
lútgua'i vivas, sob proposta do responsável da disciplina, c com parecer Í~lvor.ívcl do Conselho 
Pedagógico e do Conselho Científico. 



E. MELHORIAS DE NOTA 

Art. !l 17- Ex;unes pan1 meUJoliH de classíficaçiio 

1. Os alunos podem requerer melhoria de classificação a qualquer disciplina, sem restrição numérica, mas 
mna só vez. 

2. A melhoria pode ser feita mL'i épocas nonnal c de recurso de avaliação final, até à época de recurso 
(inclusive) do ~mo lectivo se~:,ruintc ao da aprovação na disc.lplina. Não se pode realizar melhmia na époc.1. 
nonnal de avaliação final do <mo de aprovação da disciplina .. 

3. O~ alunos que desejem f::1zcr exames para melhoria de classificação no ano SCf:,'Uintc àquele cm que 
obtivei~ aprovação nas disciplinas respectivas têm de se cingir aos programas leccionados durante o 
ano lcct:J.vo cm que t'em lug.u· o novo exame c de prestar provas com o docente (ou docentes) que 
ministra(m) os retCridos programas. 

4. Na melhori.1. de nota prevalece a classificação mais elevada. 

F. COMBINAÇÃO DE MODALIDADES DE AVALIAÇÃO 

Art. 9 18- Avaliaç;io periódic:ct, final e coJJIÍilW1 

1. U~a. mesma discip~na pode flmcionar simultaneamente com dois tipos de avaliação: avaliação 
pcnodtr.a ou final rclauvamente aos conteúdos teóricos; avaliação contínua relativamente aos conteúdos 
práticos. 

2. Para que os alunos se considerem aprovados a média linal tem de ser igual ou superior a 1 O ,>aJorcs e 
cm nenhum dos tipos de av·aJiação a classificação pode ser igual ou inferior a 7 valores. 

3. No ~aso ~lc clas?~cação igual ou inferior a 7 v·alores num dos tipos de avaliação cm vigor da disciplina, a 
classllicac;ao postllva do. oul.ro tipo podcrcí ser considerada até à época de recurso ou especial do mesmo 
ano lectivo. 

4. A ponderação da parte prática e da patte teórica da disciplina deve ser clmament.c explicilada nos 
tennos do ru1.º 2, sendo responsabilidade do docente indicar o índice de ponderação efectivo de cada 
uma delas na médi.'l final da disciplina. 

5. Na-; disciplinas em que esse índice 11...'io (.cnha sido efectivamente Jjxado, vigora uma ponderaç..~o de 50% 
para cada tuna das componentes, teórica c prática. 

6. Os alunos que oplem pela combinação de modalidades de aw~iruçàq J~çijiií\.\\15ijJ!:W 
prescn<,~as próplio da avaliação contínua apenas em relação às aulas, 

G. TRABALHOS DE PESQillSA E SEMINÁRIOS 

Alt; • 19- Dclilliç>io de trabalho de 

1. Com;idera-se um trabalho de pesquisa aquele em que haja ou ele 
campo, miginal c individualizada, cuja apresentação c dimensão 
pre\~amentc acordados entre docente(s) c aluno ou t:,rrupo de 

2. Os crité1ios, métodos, prw::os e fonnas de realização devem ser no início da 
elaboração do traball10; o docente deve acompanhar de petto essa elaboração, através de entrevistas 
e/ou sessões de trabalho. 

3. Os aluuos peitcnc.entes a um mesmo gmpo de llnbalho podem ter tuna classificação diferenciada cm 
!Unção da sua pm1icipação individual. 

A1t. 9 20- SeJJJJiHin'os 

1. Os seminátios são disciplinas incluídas nos currícula das liccnciatw-as, nos te1mos da legislação cm 
vigor. 

2. Para efeitos de avalüu.,-:ão, os alunos ficam ohligaclos a participar n~m número detcnninado de reuniões 
definido no üúcio do seminário. 

3. Pmtl todos os elCitos consider.un-se essas reuniões equivalentes a provas de qualquer outro sistema de 
avaliação, sem prejtúzo de outras provas a realizar. 

4. Os tmbalhos de pesquisa realiJ ... .ados no fuubito do scminátio obedecem às uonnas estipuladas no ::ut.2 

19. 
5. '"fodas as decisôcs quanto às modalidades de avalia<,'.âo, org.mização c funcionamento do seminário, 

deverão ficar registadas no lhTo de smmllios, conf(nme o estipulado no att.º 2. 
6. Os seminários do Rmno Educacional, dada a sua espcciiiddade, nfto podem ser repetidos para efeito 

de mclhotin de nota. 

H. APRESENTAÇÃO DAS CLASSIFICAÇÕES E SUA APllCAÇÃO 

.il.rt. 9 21- F'oJ7IJa de apresent;tção das c.Jassifica_ções 

1. Todas as classilica~,.~<1es devem ser afixadas cm pautas datadas c assinadas pelo docente da disciplina. 
2. Todas as classificações relativas a provas ou a trabalhos que setvem de fundamento à classificação final 

têm de ser publicadas sob a forma de nota quantitativa (escala de O a 20), até às décimas. 
3. As classificações finais são apresentadas cm números inteiros, (escala de O a 20), sendo as décimas 

an-cdondadas à unidade, por defeito até ao meio valor, c por excesso a pattir do meio valor. 

· An'; 9 22- Prazos de afiraç;io d?S cL1ssílicações 

1. Os resultados da primcün prova de avaliação pcliódica devem ser afL"..:ados até, no máximo1 30 dias 
úteis após a reali7 .. a<,~ão da mesma, salvo por deferimento por pmte do Conselho Pedagógico de pedido 
de alargamento desle prazo feito pelo docente. O alargamento só poderá ser defe1ido quando 
devidamente justificado. O prazo nunca pode ser alargJ.do p:.rra mais de 4.5 dias úteis após a realização 
da referida prova.. . .·"~'"'~.:·"····. 

2. Os resultados da segunda prova de avaliação JJCliódica devem ser. .. m&Jâ81ta't~{\I~:~diã.~·:·útcis antes da 
-•· - 1 1 ,-_,,.,",.'ll·'.\1 -,·!';·'··' f" 

recul7 .... :tçao c a prova c c rcpcscagem rcspcctivd. /,~(t\\i_l~.~-:~.f ·,,~;~)~ 
3. ~s re~ultados t~os .cx~e.-; d~v~m ser. afixados até 2 dias útc~~·~~~~~~lda ~~-~~i:~~ão ·ffi1s provas omis 

respectivas, com mchcaçao explíclla do dm e hora em que estas sy)r~·n~$;,,~;·;~k~~t"(,;:.l~~t; 
4. Os resultados das provas orais devem ser afixados no próprio d~~i~~~fás pro~~-,$~!~j~a.m. 
5. Os. resu~l<~dos dos exam~s da sc~unda época (Setembro) dcvei,~),i~~t:,}Wxados até ~;:~JWf~j~.~cis do início 

das m~cnçoes no ru1o lecuvo set:,>Umte. ~m~t~::~;~;~.~ ~;.J'8t&~~~-~~.::~i} 
6. Relativamente à afLxação das classilicaçõcs das provas rcalizad~~;;~!~\ regime dG;l~~~Ção contínua, 

consultar o disposto no art. º 7. "<~;;j~~/1\. bf~i?,.iJ:.:;: 
7. Estes pmzos vigoram sem pn~juízo de quaisquer outros que os êõ~~hQ.~;~.l~:~M~c{~co c Directivo 

vcnhmn a detenninar c publicitar em tempo oportuno. 

I. CONDIÇÕES DE PRESTAÇÃO E CONSULTA DAS PROVAS 

A.rt. 9 23- C'onsu/t;J dm; proms 

1. Os alunos têm o direito de consultar at; sua-; provas e outros elementos de avaliação depois de 
classificados, desde que na presença do docente. 



2. Em caso de prestação de prova oral, os alunos têm o direito de conhecer previamente a classificação da 
prova esclita con-espondentc. 

Alt. 9 24- G"ondiçôes de presfiJç;io de proms c casos de licwde 

1. No itúcio de cada prova o docente deve i.n.fonnar claramente os alunos acerca das condições de 
presiaçiio da provct, incluindo a cotaçào das perguntas. 

2. Os alunos que desistam durante a realização da prova devem f.."IZcr uma declaração de desistência 
assinada na tOlha de prova, e cntrq,rá-la ao docente. 

3. Em caso de lhmdc comprovada, o docente deve anular a prova e comunic..'.ar o Htcto ao Conselho 
Pedagógico. 

4. Caso haja apenas suspeita de fraude, deve o docente commúcar todas as infonnações sobre a sua 
fundamentação ao Conselho Pedagógico, o qual tomará posição depois de ouvidas as partes envolvida'i. 

S. No caso de fraude grave comprovada, o Conselho Pedagógico comunicará o facto à secção disciplinar 
do Semeio da Universidade. 

Ali. u 25- ldcnú"licapio dos ;úunos no Jnomento de pn~stação de provas 

1. Os docentes encarregados de vigi<rr quaisquer provas devem exigir aos alunos docwnento comprovativo 
da sua identidade. 

2. Os docentes cnc;uTCbrados de vigiar provas de avaliação periódica e exames fmais devem fazer circular 
wna folha de presenças, devidamente datada e rubricada pelo docente que recolher as assinatums dos 
a]llllOS. 

J. CALENDÁRIO DE PROVAS 

.11lt.!! 26- D1i-eito H rcdamaçiio relr2tiT:a ao GÚendánO de provas 

1. Dadas as dificuldades na elaboração do calendário nos cursos com tnúlliplas vari<mtes, está previsto mn 
prazo para reclamações relativas a coincidências de provas de disciplina., do mesmo ano. O prazo é de 
cinco dia-; úteis depois de afixado o calendário elas provas. 

2. As reclamaçôes devem ser dirif,ridas à Presidência do Conselho Pedagógico c entregues no secretmiado 
desse órgão. O(A) Presidente do Conselho Pedagógico poderá deste 
Conselho o poder de resolução destas situações. 

K. DISPOSIÇÕES ESPECÍFICAS PARA A AVAUAÇÃO DE 
EDUCATIVAS ESPECIAIS 

A presente adenda tem cm conta sobretudo os eSI.uuam 
havendo qualquer disposição especial dirigida, por exemplo, 
entanto, asslln que se verificar a necessidade das refe1idas 
alteraçôes. 

I. Apresentação do enunciado das provas 

não 
No 

Este deve ser entregue sob a fo1n1a que mais beneficiar o estudante que vai realizar a prova, ou seja, no caso 
dos deficientes visuais deverá ser apresentado em Braille, em sonoro (qravado) ou ampliado (A3, por 
exemplo). O pressuposto base é que existem vários tipos de deficiência visual: os invisuais (cegos de 
nascença ou muito novos), os cegos (aqueles que cegaram já quando adultos ou jovens) c ainda os :unhlíopcs 
(pessoas que têm i:Únda um resíduo visual, necessitando, no entanto, de out.ros meios ptml os auxiliar nas 
suas necessidades). 

. ' 

O professor deve solicitar que o fmmato do enunciado das provas pretendido sqja mcncionadona ficha que 
çada estudante lhe entreJ.,ra. 

II. Adaptação do conteúdo da prova 
Caso o enunciado contenha elementos impossíveis de serem compreendidos pelos estuchmtes (por exemplo 
a utilização de ilustraçôcs, grálicos, etc.) c sempre que esses elementos st:iam essenciais para a compreensão 
do enunciado, deverão professor c SAEDV (Serviço de Apoio ~lo Estudante Dciic:icntc Visual) estud;u· qual 
a forma mais adequada de os apresent:u. Caso se prove que é impossível a apresentação desses elementos 
noutros fonnatos, eles devem ser retirados, procedendo-se à adaptação do enunciado. 
Para as prov.L'i de consulta, o estudante, profes.o;;or e SAEDV deverão estudar qual a forma mais adequada 
para a prestação deste tipo de provas, não se cxduindo a possibilidade de apoio de um sccTetáiio pessoal 
(esta pessoa terá o papel de, por exemplo, no caso dos deficientes visuais, ser "os olhos" desses estudantes, 
fazendo as leituras que sejam necess{uios no momento da prova), a ser garantido pelo SAEVD. 

III. Prestação de provas 
Deve ser o estudante a escolher a [Ürma que mais lhe convêm para a realizaçào da prova: pode oplar por 
rcalil'.ar a prova com o apoio do material disponível no SAEDV (Braille-u-p1int c comput.'ldorcs), na 
máquÍIL:'l de escrever normal ou usando outros métodos e meios que não prçjudiquem as condições de 
igualdade cm relação aos demais estudantes. 
Para o caso elos estudantes arnblíopcs, por exemplo, devem os estudantes ser autori-zados a escrever os seus 
testes em folhas especiais a fornecer pelo SAEDV (trata-se de folha'i com espaços maiores entre linhas). 

IV. Tempo suplementar para a realização da prova 
Os estudantes com deficiência devem ter um tempo suplementar para a realização da sua prova. Esse tempo 
não deve exceder, p<n<l um teste com a duração de 2 horas, os 30 minutos. Caso a dw<lçào normal do teste 
f<>r superior a duas hora-;, o tempo suplementar deve ser calculado de uma forma proporcional ao 
anteriormente apresentado. A este tempo suplementar deve ser adicionado o tempo de tolerância que é 
atribuído a cada prova c a todos os estudantes. 
Se algum aluno estudante que necessita mais tempo suplementar do que aquele que lica aqui dcfmído, 
deverá dirigir-se ao seu professor c ao Conselho Pedagógico através de uma exposição escrita onde fique 
demonstl<lda a pertinência dessa necessidade. 
Os prazos de entrega de trabalhos práticos escritos deverão ser alargados, cm termos definidos pelos 
docentes, no caso de estudantes cm que os respectivos condiciona11tes específicos o.r_ccq_tnendcm. 

_ _,,,,~;t:~rr~-~~::i):,,.~,,"~'.::r:;~~ii~;~rr: · 
V. Local para a prestaçao de provas ,-;!\'\t~~-~~·;f \~:~~-~~ 
Os estudantes com NEE's poderão prestar as suas provas num espaço _*'1f;~tP,~~vo sempre qt~~~·a utilização de 
equipamentos ou o recurso a um secreltÍlio prejudique a prestação da ~YJ.\)~Ç~b AC)Si-ltq~~~:ii:t_ç~tolegas. 

. . . _ . . k~t:1~~';;:jJl:f.. --\~-:;;·!K~d;\ 
VI. DuVId~ na aplicaçao das disposições t~;:mHW~~~ \:~3),iL;~:J~~-

Qualquer dúv1da que smja sobre estas disposições ou de outra q~fil~W\C:~j situação t!~41:ê,'i~I~áda com as 
diliculdadcs dos Estudantes com Necessidades Educativas Especiais, d&Y~l;~hfi discutida Jb}~:·::Ô.;:-SAEDV, que 
está disporúvcl para esclarecer dúvidas e apoiar na resolução de diliculda('}8:4"t':t tÜ::~:.'~,;~Si;~' 

":.;i~:;~!;_:_r=::..:\~~;:~-~\·;j;)ú-} 
L. DISPOSIÇÕES FINAIS 

O Conselho Pedagógico reserva-se o direito de tomar as providências que entenda necessárias a tim de 
resolver eventuais ürcguhnidades no processo de avaliação. 

""***** 



NORMASE5PECÍF1CASDO RAMO DEFORMAç;.iO EDUCACIONAL EDO RAMO DE TRADUÇÃO 

Os alunos devem ler cm atenção as Normél5 de Avaliação aprovadas pelo Conselho Pedagógico. 

A. RAMO DE FORMAÇÃO EDUCACIONAL: 
I. 

2. 

a) A selecção e scziação dos candidatos ao Hmno Educacional firr~seMá sc,gundo a média total de 
dh;ciplina"i dos dois primeiros anos de curso1 excluindo duas disciplinas (condiç.'i.o para a passagem 
do ano). Estas disciplinas con·espondcrJ.o àquelas em que o candidato apresenta classificações mtús 
baixas ou a disciplinas em atraso quando as haja; . 

h) A média obtida será calculada at-é às décimas; em caso de empate, será calculada até às centésiin.'lS; 
c) Mantendo-se a situação de empate, será dada prefCrêucia na selecção àqueles alunos que lenham 

aprovação em todas as disciplinas do 1 ºc 2º anos; 
d) Se for ncccssátio, recmrer-se-á à idade do concoiTente, tendo preferência o c<mdidato mais velho. 

a) Admissão ao l~stágio Pedagógico com aproveitamento em todas a-; disciplinas até ao 4º ano; os 
alunos que tcnninam o 4º ano na época de recurso (Setembro), só podem conconer a lugar de 
estágio cm Julho do ano seguinte. 

h) Est{l!,>io Pedagógico nas escolas lixadas pela Direqcão Regional de Educação do Norte, de acordo 
com a F._1.culdade de Letras; 

B. RAMO DE TRADUÇÃO 
Os alunos de LI .M podenio optm· pelo Ramo de Tradução nas seguintes condições: 

a) Os alunos provenientes das variantes em que estio inscritos, excepto os alunos inscritos na vmiantc 
de Estudos PortU,b'llCses; 

b) Serão c..mdidatos à admissão nestes cursos, os alunos ht-;clitos no 2g ano, que reunam as condições 
de transição pmn o 3º ano do respectivo curso; 

c) Os candidatos serão seleccionados de acordo com as normas estabelecidas. 

PREÃMBULO 

A avaliação, no quadro da FLUP, que o presente documento 
certilicar a aquisição de aprendizagens 
formação, providenciar informa\~Ões sobre o 
contribuir para a optimização do funcionamento das · ··~~ . ,, 

Os princípios orientadores que subjazcm ao processo de avaliação são os · 

ptindpais 
da sua 

c 

a) Princípio ela igualdade - todos os alunos encontram-se cm plano de igualdade penmte as nmnl<L<; de 
avaliação. Podem constituir excepções a este plincípio os alunos com necessidades especi.:1is, 
susceptíveis de serem avaliados cm cirnmstl.ncias especificas devidamente regulamentadas em anexo a 
este documento. 

b) Principio da tnmsparência - as normas, as metodologias, as modalidades e os processos de avaliação 
devem ser conhecidos por todos os participm1tcs no processo de avaliação, cm especial professores e 
almws. Os c1itélios de emrecc;ão de cxmnes, ou trabalhos, devem ser antecipadamente divulbrados pelos 

I ., 

' 

dor.cntcs e os elementos nos quais se bm;eia a dassífica~~:io atribuída a uma disciplina, prova ou trabalho, 
são pa.<;síveis de consulta peJos alunos. 

c) Princípio da justiça- os processos c os resultados da avaliação devem pautar-se por critérios de justiça, 
tendo cm conta <l<.õ especificidades de cada disciplina ou curso, nomeadmncntc a modalidade c os 
processos de avaliação vigentes. 

A. MODALIDADES DE AVAUAÇÃO 

Art." 1- Caracterização das modalidades de avaliação 

1. Admitem-se as seguintes modalidades de avaliação: 
a) Avaliação contínua 
h) Avaliação !inal 

2. Nos termos do artigo I 3º é permitida a combinação numa mesma disciplin.'l, da modalidade de 
avaliação contínua com a modalidade de avaliação final, prevalecendo, dentro de cada uma destas 
formas de avaliação, as nmmas rcspectiVJ..'), 

3. lloderão existir, cm alternativa ou em combinação com outras modalidades, trabalhos de pesquisa ou 
de campo obrigatórios, definidos nos te1n1os dos artigos 2º, 139

, 15º c 16º. 

Art. 2 2 - Definição inicial da avaliação e sua apresentação 

1. No início do ;mo lectivo, ao aprcsent.:U' o progrmna da disciplina, o docente deve comunic;u o plmto de 
avaliação c dialog.u· com os alunos acerca dos diferentes aspectos, explicitando: 

a) Objectivos pedagógico-didácticos; 
b) Modalidades de avaliação, com referência à existência ou não de ava]iação contínua c à fom1a 

como, dentro do's limites impostos nestas nonna-;, esta poderá ser combinada com oullns 
modalidades; 

c) Existência ou não de traba1hos de investigc:tção olnigatórios e/ou fiu;ultativos, individuais ou cm 
grupo; 

d) Índices e critérios de ponderaç:io de cada uma da-; componentes de avalia~~ão (testes, hnbalhos de 
investig-ação, trabalhos de campo, participa\~ão nas aulas teóricas c práticas); 

2. O estipulado no ponto 1 deve obrigatoriamente ser registado pelo . até ao e) Número c tipo de testes núnimo para as disciplinas cm modalidadc~~:~~:~~~~~l~~~~~~:~ 
fim do plimciro mês de aulas. O livro de smnários deve eslar acllua@(cj ' :' · alunos. 

3. O pl;mo de avaliaç:io terá cm conta m; condições concreta<; disciplina, 
nomeadamente: 

a) Número de alunos; 
h) Número de docentes; 
c) Nature7 .... 'l da disciplina e conteúdos a leccionar. 

4. Todos os alunos devem tomar conhecimento desde o início 
cada tmm das disciplimt'l cm que cslào inscritos. Em caso "'!;u'''"'l!l 
desse plano nos momentos de avaliação. '<''''~';:;:é~;:;;!t;l§0'' 

B. AVALIAÇÃO CONTÍNUA 

Art. • 3 - Elementos de avaliação 

1. A modalidade de avaliação contínua terá um número de provas mínimo a dellnir pelo docente no 
irúcio do ano lectivo c em conclação directa com as matérias a lecciomu·. Estas devem ser distribtúdas 



re.f,rulannente, consistindo na. reali7..ação complementar ou cm altcn:tativa de v.írios tipos de provas: 
trabalhos csc1itos e orais, relatórios de leitura ou de tmbalho de campo, elaboração de rccensões críticas, 
testes escritos ou orais, etc. 

2. Os alunos devem ser informados sobre todos os elementos de avaliação, incluindo os lmhalhos orais e a 
participação nas aula'>, e sobre os ctitélio.s de ponderação adopt.1.dos, critérios esses que não poder-do ser 
alterados a postcrion· sem o prévio acordo dos alw10s. 

3. Uma dm; provas tem de ser obrit,ratoriamcntc um teste escrito. 

Art. 2 4 - Inscrição e desistência 

1. A inscrição nesta modalidade de avaliação é feita no decw·so do primeiro mês de fi.mcionamento da 

disciplina. . . . 
2. Os alunos só podem desistir da avaliação contínua até mn mês antes do mícw dos respectivos 

calendários de avaliação final. Os alunos que desistirem da avaliação continua poderão submeter-se ao 
rcgllne de avaliação fmal. 

3. Uma informação quc:mtitativ·d e/ou qualitativa sobre a avaliac,~ão contínua deve ser afixada 
neccssmiamente até uma semtma antes do prazo limite da desistência da avaliação contínua. 

4. A desistência da avaliação contúma efectua-se por comunicação escrita, datada e assinada. No periodo 
de aulas deve ser entregue pessoalmente ao docente. 

Art • 5 - Funcionamento das aulas 

1. A avaliação continua apenas pode ser realizada cm turm<L'i cqja 1i-equência média não exceda 30 alunos. 
2. O quantitativo refCtido no ponto anterior poderá, eventualmente, ser alterado, após ~utorização do 

Conscl11o Pedagógico, e mediante justificação do docente. 
3. As disciplinas ou tum1as que funcionam no regime de avaliação contínua podem ter aulas dur:mte a 

intenupção motivada pelas ptimeiras provac; de avaliação fmal, mediante acordo entre professor e 
alunos. 

Art 2 6 - Exigência de presença às aulas 

1. A avaliação contínua obrig-<1 à presença do aluno, no mínimo, cm 7 5% das aulas. 

2. A presença dos alunos é verificada pela assinatura de folhas de pres~~~~iJJJi~?lLft,Q~~:;0;','~'abiilidadc 
docente. 

do 

3. O docente é o responsável pelas fOlhas de presença assinadas pci'l!';!i];YJíi consuhar, de 

modo a controlarem as suas f~Utas. 

Art.• 7 - Prazo de afixação das clas,sifi<:ru 

1. As cla'isificações da avaliação contínua devem ser '"llUlannent< 
publicadas até uma semana antes do prazo limite de desistência 

2. O dcx·cnlc deverá c.omunicar aos alunos a classificac,~ão de r . .ada de 30 
dias após a reali7 ... tção da mesma. Este prazo só poderá ser 
docente e alru1os. 

3. Caso !J::lja impossibilidade justificávd por parte do docente em cwnpli.r o disposto nos números 1 c 2 
deste m1igo, este deverá informar os alunos da sua situação. Ao não cump1ir o nºl, o docente deverá 
ainda alargar o prazo de desistência de avaliação continua. Em caso alb•um wn aluno poderá ficar 
p1ivado de desistir da avaliação contínua e optn· pela avaliação final por falta de infonnação sobre as 
suas classificações. 

4. A classificação das provas orais deve ser afixada no dia de realização das mesmas. 

t -.J 

' 

5. A classilicação final elos alunos deve ser afixada, c.om ::1s ponderações de cada tipo de prova daramentc 
· explicitadas, até 30 dia.<; úteis após o último dia de aulas. 

Art 0 8 - Aprovação em avaliação continua 

l.Para que os alunos se considerem aprovados cm avaliação contínua, a média final deve ser igual ou 
superior a 1 O valores, não podendo, no caso das línt.11.ms vivas, a média de uma das componentes (oral ou 
escrita) ser intCiior a 8 valores. 

2. As classüicaçôes finais serão apresentadas em números inteiros nwna escala de O a 20 valores. 

Art. 2 9 - Reprovação e direito à época de recurso 

1. O aluno que obtenha cla'lsificação negativa cm avaliação continua é considerado reprovado, tendo, no 
entanto, direito a realiz;rr exame final na época de recurso c nas condições fixadas pelo ait.º 1 Oº. 

D.AVALIAÇÃOF1NAL 

Art 2 1 O - Tipos de provas 

1. O exame final é constitllido por uma prova esCiita e, se necessário ou rcqueiido, uma prova oral, 
devendo aquela anteceder sempre esta, sendo que, nas disciplinas de línguas viv<L'i, esta última tem 
carácter obrigatório. 

2. Nos exames finais, de qualquer época, há apenac; uma chamada por c.ada disciplina. 
3. Nas disciplinas com prova prática obrigatória no exame final, esta poderá ser substituída por um 

trabalho prático ou de campo, realizado ao longo do ano lectivo, desde que para tal h<~,;ja acordo entre 
pro!Cssor e ahmo, nos tennos do rutº2 e do art.º 14º. 

4. Os alm1os podem realizar exames na época de Setembro a todas as disciplinas a cuj<t'i provas fitltm<un 
ou de que desistiram cm regime de avaliação contínua. 

5. Para os alunos que realizem recurso de qualquer modalidade de avaliação cm Setembro, existe um 
limite de duas disciplinac; anuais ou quatro semestrais, para além da'l refe1idas no ponto anterior. 

6. Os altmos inscritos no último ::mo de licenciatma podem realizar recurso da avaliação continua na 
época nmmal, sem limite do número de disciplina'i, caso não tcnha~n. · na avaliação 
contínua. 

7. O recurso contemplado no nlm1ero anterior não pode ser re]petid~l;!;\~1 

8. Na época especial (Dezembro), os alunos podem fazer exame 
anuais ou quatTo semestrais, desde que cst.L.'i sqjam suficientes -

Art • 11 - Provas orais em avaliação 

1. As provas orais devem rcalizar~se cm salas abertas ao por wn 
mínimo de dois docentes da área cm questão. 

2. Um dos elementos do jlui deve ser o docente da tmma em que o aluillh1eiít~;i!l~!~.il! 
3. Cabe aos docentes fh::ar o momento de realização da prova oral, obsenrando o intenl(.tlo múrimo de 

dois dia'i úteis após a afixação das da-;sificcwôcs da prova escrita conespondcntc, confonne estipulado 
110 a.I1.2 172• 

4. A nota mínima de admissão à prova oral é de 8 valores, excepto no ca'io das disciplinas de línguas "iv.ts, 
cm que a cla'isificação mínima é de 9 valores. 

5. Os alunos que obtenh:.unua prova cscrit.-'1 classificação igual ou superior a 1 O valores ficam dispensados 
da prova oral (excepto no cac;o das línguas vivas) sem que, no entanto, lhes seja vedado requerê-la por 



csctito, junto dos serviços competentes, no pr.tzo de dois dias úteis após a atixa~~ão da cl<t':isiikação da 

prova escrita. 
6. Sempre que se realize uma prova oral cm avalia<.,~ão final, o resultado será a média obtida entre a 

classificação da prova escrita c a classificação da prova or.ll, devendo esta ser t.ambén~ ~lX~da. _ 
7. O reJ,rime de obrigatoziedade da prova oral pode ser alargado a qualquer outra chsctphna que nao as 

línguas vivas, sob proposta do resportc;ávcl da disciplina, c com parecer tavorávcl do Conselho 

Pedagóhrico c do Conselho Científico. 

E. MELHORIAS DE NOTA 

Art. • 12 - Exames para melhoria de classificação 

1. Os alunos podem requerer melhoria de cla'isificação a qualquer disciplin.t, sem restrição numérica, ma'i 

uma só vez. 
2. A melhmia pode ser !Cita na'i épocas nonnal c de recurso de avaliação final, até à época de recurso 

(incl~sive) do ano lectivo seguinte ao da aprovação na disciplina. Não se pode realizar melhoria na época 
nonnal de avaliação fmal do ano de aprovação da disciplina. 

3. Os alunos que desejem làzer exames para melhoria de classificação no ano seguinte àquele cm que 
obtiveram aprovac;ão nas disciplinas respectivas têm de se cingir aos programas le<:cionados dunmle o 
ano lectivo em que tem lugar o novo exame e de prestar provas com o docente (ou docentes) que 

ministra(m) os relCiidos prognunas. 
4. Na melhoria de nota prevalece a classificação mais elevada. 

F. COMBINAÇÃO DE MODALIDADES DE AVALIAÇÃO 

Art. • 13 - Avaliação final e continua 

1. Uma mesma disciplina pode funcionar simultaneamente com dois tipos de avaliação: numa primeira 
modalidade a avaliação final faz·se relativamente aos conteúdos teóricos e a avaliação contínua aos 
conteúdos práticos; numa segunda modalidade a avaliação resulta da combinação entre a avaliação final 
c a avaliação resultante da realização de um trabalho de investigação. · · · · ··· 

2. Pcua que os ahmos se considerem aprovados a média final tem 
em nenhum dos tipos de avaliação a da'isificação pode ser igual 

3. No cac;o de classificação igual ou intCtior a 7 valores num dos 
dassiticação positiva do ouhu tipo poderá, se o aluno assim o 
recurso ou especial do mesmo ano lectivo. 

4. A ponderação da parte prática c da p:nte teórica da 
termos do att.º 2, sendo responsabilidade do docente indicar o·\ 
wna delas na média fmal da disciplina. 

5. Nas disciplinas cm que esse ú1dicc mio tenha sido e[edivamcnte . " .. ,q. de .50% 
para cada uma das componentes, das modalidades refetidas no ponto 1. · .· · ' . 

6. Os alunos que optem pela combinação de modalidades de avaliação ficam obrigados ao rcgune de 
presenças próplio da aval.iaçfto contínua apenas em relação às aulas práticas. 

G. TRABALHOS DE PESQUISA E SEMINÁRIOS 

Art. • 14 - Definição de trabalho de pesquisa 

1. Considera~se um trabalho de pesquisa aquele cm que h<\ia recOlhá bibliográfica, docwnenLal ou de 
campo, oliginal e individualizada, cuja apresentação e dimensão obedeça a certos requisitos mínimos, 
previ;unentc acordados entre docentc(s) c aluno ou gmpo de alunos. 

2. Os critérios, métodos, prazos c tCnmas de reali7.ação devem ser discutidos com o docente no llúcio da 
clabor.tção do trabalho; o docente deve acomp<uJhar de perto essa elaboração, através de entrevistas 
e/ou sessões de trabalho. 

3. Os alunos pertencentes a um mesmo gntpo de trabalho podem ter uma classificação d.iferendada cm 
função da sua p;uticipação individual. 

Art. • 15- Seminários 

1. Os scminfuios são disciplinas inchúdas nos cum'cula das licenciaturas, nos teimas da legislação em 
vigor. 

2. Para efeitos de avaliação, os altmos ficam obrib'<ldos a participar num número dete1minado de reuniões 
dclinido no início do seminário. 

3. Para todos os efeitos considermn-sc essas reuniôes equivalentes a provas de qualquer outro sistema de 
avaliação, sem prejuízo de outTaS provas a realizar. 

4. Os trabalhos de pesquisa realizados no âmbito do scminàrío obedecem às nonnas estipuladas no mt,!i! 

14. 
5. 'T'odas as decisões quanto às modalidades de avaliação, organi7..açào e 1Uncionamento do seminátio, 

deverão ficar registadas no livro de sumários, conforme o estipulado no mt. º 2. 
6. Os seminários darão otigem a um trabalho de síntese, cuja dllncnsão obedeça a certos requisitos 

núnimos, fixados por C.'lda Dep:utamento, os quais deverão ser discutidos publicamente, perante um júri 
de pelo menos dois docentes, sendo wn deles o responsável pelo seminário. 

H. APRESENTAÇÃO DAS CLASSIFICAÇÕES E SUAAPUCAÇÃO 

Art.• 16- Forma de apresentação das classificações 

1. Todas as classilicações devem ser afixadas cm pautas da~ldas e as':ig;tçjã~;pdo 
2. As clao;silicações relativas a provas ou a trabalhos que se1vcm de 

ser publicadas sob a 10nna de nota quantitativa numa escala de O 
3. As cL.1.ssificações finais são aprescnt..1.da':i em números inteiros, 

:nTcdondadas à unidade, por dcfCito até ao meio valor, c por 

linaltêm de 

as décimas 

1. Os result..·ulos dos exames devem ser aih:ados até dois dias úteis provas orais 
respectivas com indicação explicita do dia, hora e local em que estas se realizam. 

2. Os resultados das provas orais devem ser afiXados no próp1io dia cm que as provas se rcaliz:un. 
3. Os resultados dos exames da época de recurso (Setembro) devem ser afixados até 2 dias úteis do itúcio 

das insctições no ano lectivo seguinte. 
4. Os resultados dos trrtbalhos de pesquisa c scmináiios devem ser afixados até dois dias úteis do início 

das inscri~~ões no atlO lectivo seguinte. 
5.Helativamente à afLxação elas cl<t'isiticações das provas rcalb..adas cm regime de avaliação contínua, 

consultar o disposto no art.2 7. 



6. E.stcs prazos vigor.un sem prejuízo de quaisquer outros que os Conselhos Pedagógico e Directivo 
venham a detenninar e publicit•1.r em tempo opmtuno. 

I. CONDIÇÕES DE PRESTAÇÃO E CONSULTA DAS PROVAS 

Art. • 18 - Consulta das provas 

Os alunos lêm o direito de consultar as suas provas c outros elementos de avaliação depois de 
ci~L'isificados, desde que na presença do docente. 

Art. "19- Condições de prestação de provas e casos de fraude 

1. No início de cada prova o docente deve info1mar clcmunente os alunos das condições de prest<lção da 
prova, incluindo a cotação das peq,'Ulltas. 

2. Os alunos que desistam durJ.ntc a reali1 .. .açào da prova devem fa?..cr uma declaração de desistência 
assinada na folha de prova, c cntregáRla ao docente. 

3. :Em caso de fraude comprovada, o docente deve anular a prova e comunicar o fucto ao Conselho 
Pedagógico. 

4. Caso h.·Ua apcn.'l.S suspeita de liaude, deve o docente comunicar todas as infmmações sobre a sua 
fundamentação ao Conselho I>edagógico, o qual tomará posição depois de ouvida<; as pélltes envolvida-;. 

5. No caso de fraude grave comprovada, o Conselho Pedagógico comunicmá o Iàcto à secção disciplin .. 1r 

do Senado da Universidade. 

Art. • 20.. Identificação dos alunos no momento de prestação de provas 

1. Os docentes encarregados de vigiar quaisquer provas devem exigir aos alunos documento comprovativo 
da sua identidade como aluno da Faculdade. 

2. Os docentes encanegados de vigiar os exames tinais devem fazer circular wna folha de presenças, 
devidamente dat1.da e 1ubticada pelo docente que recolher as assinaturas dos alunos. 

J. CALENDÁRIO DE PROVAS 

1. Dada-; as dificuldades na elaboração do calendário nos cursos 
prazo pcua reclmnações relativas a coincidências de provas de 
cinco dias úteis depois de afixado o calendátio da-; prov.LS. 

2. As rechunações devem ser düigida'i à Presidência do Conselho 
desse órg<io. 0(') Presidente do Conscll1o Pedagógico poderá 
Conselho o poder de resolu~·.ão destas situações. 

deste 

r 

li 

K. DISPOSIÇÕES ESPECÍFICAS PARA A AV AL!AÇÃO DE ESTUDANTES COM 
NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPEClA!S 

A presente adenda tem cm conta sobretudo os estudantes dcliçientes visuais c motores, não 
havendo qualquer disposição especial diri!-:,rida, por exemplo, a estudantes deficientes audilivos. No 
entanto, assim que se verificar a necessidade das rciCtidas disposições existirem, serão introduzidas 
alteraçôes. 

I. Apresentação do enunciado das provas 
Este deve ser entregue sob a f(>nna que mais beneficiar o e.stml<mtc q uc vai realizar a prova, ou seja, 

no caso dos deficientes visuais deverá ser apresentado em Braille, cm sonoro (brravado) ou ampliado (i\3, 
por exemplo). O pressuposto base é que existem wírios tipos de dcliciência visual: os invisuais (cegos de 
nascença ou muito novos), os cegos (aqueles que cegaram já quando adultos ou jovens) e ainda os 
mnblíopes (pessoas que têm ainda um resíduo visual, necessitando, no entanto, de outros meios para os 
auxiliar nas suas necessidades). 

O pro!Cssor deve solicitar que o formato do enoociado das provas pretendido seja mencionado na 
licha que cada estudante lhe entrega. 

TI. Adaptação do conteúdo da prova 
Caso o enunciado contenha elementos impossíveis de serem compreendidos pelos estudantes (por 

exemplo a utilização de ilustrações, gràficos, etc.) e sempre que esses elementos s~jam essenciais para a 
compreensão do enunciado, deverão proiCssor c SAEDV (Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente 
Visual) estudar qual a fonna mais adequada de os aprescnt:u·. Caso se prove que é impossível a 
apresentação desses elementos noutros formatos, eles devem ser retirados, procedendo-se à adaptação do 
enunciado. 

Para as provas de consulta, o estuda11tc, prolCssor c SAEDV deverão estudar qual a fonna mais 
adequada para a prestação deste tipo de provas, não se excluindo a possibilidade de apoio de um 
secret1rio pessoal (esta pessoa terá o papel de, por exemplo, no caso dos deficientes visuais, ser "os olhos" 
desses estudantes, fazendo as leitur<L'i que st;jam necessários no momento da prova), a ser g:uantido pelo 
SAEDV. 

IIT. Prestação de provas 
Deve ser o estudante a escolher a forma que mais lhe convêm 

optar por realizar a prova com o apoio do material 
computadores), na máquina de escrever normal ou usando outros 
as condiçôes de igualdade cm relação aos demais estudantes. 

Pmit o caso dos estudantes amblíopes, por exemplo, 
escrever os seus testes cm fOlhas especiais a fOrnecer pelo SAEDV 
entre linhas). 

!V. Tempo suplementar para a realização da prova 

a 
maiores 

Os estmhmtes com rlcliciência devem ter um tempo s~~~~~~1~:-~:
1

(~~da.i~Ii!~~:~~ 
Esse tempo não deve exceder, para um teste co1n a duração de 2 horas, os Caso a duração 
nonnal do teste for superior a duas horas, o tempo suplementar deve ser calculado de uma fonna 
proporcional ao anteriormente apresentado. A este tempo suplementar deve ser adicionado o tempo de 
tolerância que é atribuído a cada prova e a todos os estudantes. 

Se algum aluno estudante que necessita mais tempo suplementar do que aquele que fica aqui 
definido, deverá diri.~;,rir-se ao seu professor c ao Conselho Pedagógico através de uma exposição escrita 
onde fique dcmonstmda a pertinência dessa necessidade. 

Os prazos de entret,ra de trabalhos práticos escritos deverão ser alargados, em termos definidos 
pelos docentes, no caso de estudantes em que os respectivos condicionantes específicos o recomendem. 



V. Local para a prestação de provas 
Os estudantes com NEE's poderão prestar as suas provas num espaço alternativo sempre que a 

utilização de equipamentos ou o recurso a um secretário prejudique a prestação da avaliação dos rcslantcs 
colegas. 

VI. Dúvidas na aplicação das disposições 
Qualquer dúvida que smja sobre estas disposições ou de outra qualquer situação relacionada com 

as diliculdadcs dos Estudantes com Necessidades Educativas Especiais, deve ser discutida com o SAEDV, 
que está disponível para esclarecer dúvidas c apoiar na rcsoluçclo de dificuldades. 

L. DISPOSIÇÕES FINAIS 

O Conselho Pedagógico reserva-se o direito de tomar as providênciac; que entenda necessárias a 
Iim de resolver eventuais incgularidades no processo de avaliação. 

........... 

'' 

6.2 Calendário 

Calendário do Ano Lectivo 2002/2003 

1 º e 2º ano (Semestral) 

Ao ab1igo da alínea e) do n• 8 do Art.º 31 dos Estatutos da Faculdade de Lett"'s da Universidade do 

Porto, o caleud!uio do 'mo lectivo de 2002/2003 é o seguinte: 

Sessão Solene de Abertura do Ano Lectivo: 12 de Novembro de 2002 

Início do ano lectivo: O 1 de Outubro de 2002 

1° Semestre: O 1 de Outubro de 2002 a 24 de Janeiro de 2003 

Férias de Natal: 23 de Dezembro de 2002 a 04 deJ;meiro de 2003 

Exames 1 ºSemestre: 27 de.J;meiro a 2002 de Fevereiro de 2003 

Férias de Carnaval: 03 a 05 de Mm-ço de 2003 



Calendário do Ano Lectivo 2002/2003 

3º e 49 ano (Semestral) 

Ao abrigo da alínea e) do n° 8 do Art.0 31 dos Estatutos da Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto, o calendário do ano lectivo de 2002/2003 é o seguinte: 

Sessão Solene de Abertura do Ano Lectivo: 12 de Novembro de 2002 

Início do ano lectivo: 01 de Outubro de 2002 

1 º Semestre: O 1 de Outubro de 2002 a 24 de J ;meiro de 2003 

Férias de Natal: 23 de Dezembro de 2002 a 04 de Janeiro de 2003 

1'' Frequências: 27 de Janeiro a 2002 de Fevereiro de 2003 

Férias de Carnaval: 03 a 05 de Março de 2003 

2º Semestre: 24 de Fevereiro a 24 de Maio de 2003 

Férias da Páscoa: 16 a 26 de Abril de 2003 

2"' Frequências: 26 de Maio a 16 deJ unho de 2003 

Exame Final: 17 deJunho a 09 de.Tulho de 2003 

Exame de Recurso: 01 a 20 de Setembro de 2003 

Época Especial de Dezembro: 02 a 16 de Dezembro de 2003 



7 Publicações 

PUBIJCAÇÕESPERIÕDICAS DA FACULDADE DE LETRAS 

Rcvüta da Faculdade de Letras 
Séries de: 

História 
Filosofia 
IJnguas c Literaturas 
Geografia 
Sociologia 

Pmtuga/ia (Instituto de Arqueologia) 

ReFist;l de Histón:1. (Centro de História da Univ. do Pmto) 

Juterciimbio Gnstitulo de Estudos Fr.mceses da FUn') (com 5 suplementos) 

l-1;1 Spiiitm: Revista de HJ:stón'a da Espliitualidade c do Sentiinento Re/~uio.so (Centro Intet..,Univcrsit{nio de 
História da Espiritualidade da Unive.,idade do Porto - Instituto de Cultma Portuguesa da Faculdade de Letras da 
Universidade do Pmto) 

Mediaevalia. Textos e E<tudos, vol. I (1992)- vol. 1 O (1987). Revista do Gabinete de Filosofia Medieval da 
FLUP, publicada e distTihlúda pela Flmdação Eng. António de Ahneida, Pmto. 

AGrAS DE COLÓQUIOS E CONGRESSOS 

O P01to IW época Modeinll (Faculdade de Letras do Porto, Novembro de 1979), "Rcvist:1. de Histótia", 
Porto, INIC/Cenlro de História UP, vol. II, 1979, vol. III, 1980. 

Colóquio iiJtcr·Um'vcrsit:írio de Alqueologia do Noroeste , Porto, 
Faculdade de Lelras- Instituto de Arqueologia, nova série, 

PcrspecdvJS c Leitw<JS do Universo Kafldano (Faculdade de Lisboa, 
Apáh~ll<L,tantas, 1984. 

J]onwdas de &tudo Norte de Pmtugal- Aquil<illà G~~~:'1;.~~.;~~~~'1t Pmto, Centro de Estudos Nm1e de Portugal- Aquitãnia 
JJ]omad1s Luso - E<panlwi:L< de HislÓIÚJ J'vledicl<Ú (Novembro 

UP/INIC, !987, 1989, 1990. 
Problemâdcas cm I-h>·tóri1 Cultw-al G'aculdade de Letras do Pmto, 

LclT<ts - Instituto de Cullura J>Oituh'l.l.csa, ((Línguas e Litemluras 
Vi(:lor Hugo c Portugal. No centcn:ín'o da sua J'vfmte. (Faculdade de I 987). Acta• 

do Colóquio, Pmto, E.d. subsidiada pela Ftmdaçio Eng. António ~· . Caloustc 
Gulbenküm, 1987. 

Colóquio ComeJJJOJ7Jiivo do V1 Ccntemíâo do T'I<tüJdo de W1"r1dsor de l..etnL<; do Porto, 
Outubro de 1986), Porto, Faculdade de l.dras- Instituto de Estudos Ingleses, 1988. 

L1 SocJ'ologic cl Jes Nouveaux Défi, de la J\1odcmis,?don (Faculdade de Letras do Pmto, Maio de 1987), 
Porto, Association Intcntationale des Sociologucs de Languc 11'rançaise - Secção de Sociologia da 
Faculdade de Letras do Porto, 1988. 

GOllgrcsso hllenJacional «Bmtolomcu Düs e él sua Época.'~ 5 vols., Porto, Universidade do Porto -
Comissão Nacional para as Comcmoraçôcs dos Descobrimentos Porlllbllicscs, 1989. 



Duas LÍIJgWL~· c1n GàJJ/r;lstc: PoltfJIJUês e AlcJnào. Actas do 1 º Colóquio Internacional de LiiJ.h'l.lÍstica 
Conlr<c,tiva l'm1uguês- Alemão (Htculdade de Letras do Pmto, Outubro de !988), Porto, E'cuk!ade de 
Letras- Instituto de Estudos Gennanísticos, "Línguas e LitemtLrraS- Anexo III", 1989. 

Eça c ('Os Maias'~ Actas do Iº E.nc.ont.ro Intemacional de Queirosianos (Faculdade de Letras do Pmto, 
Novembro de 1988), Colecção "Perspcctiva'i Actuais", Porto, Edições ASA, 1990. 

I!jomadas de &tudo Norte de PoriU!flÚ- Aqwi;úu"a. L'Identité Régiomúe. L 'ldée de RélflOll d,ws l'Ewvpe 
riu Sud-Oucsl (CENPA, Bordéus, Março de 1988), l';uis, CNRS, 1991. 

4'JorJJr1das Pmt;ase: actBsJ Pmto, 1~àculdade de Letras da U. P., 1991. 
A Recepção da Revolução Fnwcesa cm Portu!jdi c rw Bmsll !Faculdade de Letras do Porto, 2-9 de 

Novembro de 1989), 2 vols., Porto, Urriversidadc do Porto, 1992. 
VI Gàlóqwo /bélico de GcogmliH: proJflama, Porto, Faculdade de Letras da U. P., Instituto de Geogmlia, 

1992. 
VI Colóquio lbén'co de Gcogr:.úia: resumo de comunimçôcs, Porto, Faculdade de Lctms da U. P ., Instituto 

de Geografia, 1992. 
1'7 Colôqtu"o /bélico de G'co!fla/i,?: visi&1s de estudo: curta dumção, P01to, Faculdade de Letras da U. !'., 

Instituto de Gcoo>r.tf1a, 1992. 
VI Colóquio Ibédco de Geolfl;i/ia: h:<f,1 de participantes, Porto, Faculdade de Letras da U. !'., Instituto de 

Gcogmlia, 1992. 
Espidtwúidade e Cmte em Pmtugal nos Séculos XVI-XVIII (Actas do Colóqllio de Maio, 1992), Pm1o, 

Faculdade de Leti<J.S- Instituto de Cultura Portuguesa, "Unguas c Literaturas- Anexo V", 1993. 
} 9 Cm~UJr:sso de AlrJucologiil Peninsular (Pmto, 12~18 de Outubro de 1993), Actas, "'T'rabalhos de 

Aulropolot,ria c Etnologia - vol. XXXIV - Fase. 1-2", 3 vols., Porto, Sociedade Portuguesa de 
Antropologia c Etnologia, 1993-1994. 

Antero de Quent/Ú e o Destliw de um.1 Gc1açlio, Act.:1s do Colóquio Inte1nacional no Centen{uio da sua 
Morte (Faculdade de Letras do !'0110, 20-22 de Novembro de 1991), Colecção "Perspectivas 
Actuai'>/Educaç:io", P01to, Edi<,:õcs Asa, 1994. 

Ved)O e esáutwas lhísicas, actas do IV Colóquio Intcmacional de Linguística Hispânica, Pmto, Faculdade 
de Letras, 1994. 

VcqJÍh"o Ft..vrcim CiiJqueJJ/;J_ Anos de H(Ja LiterJn~1, Actas do Colóquio Interdisciplinar, 
Eng.º António de Almeida, 1995. . 

Colóquio - Os últimos fiiJS IJ/1 Qúlllm fbéJica dos sé<~. XV ,7 

de Cultur.tPmtuguesa, 1997. 
Diplomatique royale du moye11-âge XIII-Xfll" siécles, actes du ·. do 

P011o, 1996. 
Jomadas de Estudos Norte Portugal-Aqlritânia- O PodcrRe,;•o.ual: !'!ít 

do Porto, 1996. 
Roddgues de Fi-eitas - A Obw e os COJJ/cxtos, Actas do cc.lócjui·ó'; 

Faculdade de Letr<c' da Urriversidadc do Pm1o, 1997. 
A lndúsúia Portuense e1n Pcrspectim 1-listón"u1, Actas do Cc>ló,quiio,.~c 

F.L.U.P., 1998. 
AlinadtJ..l\'cgn!iros e a DescobcJtil como Necessidade, Actas do Ü>l6qu 

Eng.º António de Almeida, D. L. 1998. ISBN 972-8386~18-4. , . 
Conferêi1CJ~2 sobl'e ;uquivos um'vcrsitá.dos, Pmto: Faculdade de Letras da ' 
Ensi11o dc1S l..JJJ{Jllr1S T-ít~lS JJO EJJsino Supcn"or em P01tugal Actas do Nacional, Pmto: 

Faculdade de Letras do Pm1o, 1999. 



CURSO DE ESTIJDOS EUROPEUS 

I" ANO 
1° Semestre 

Economia! 
Histúria do Pensamento Económico 
Lín.l,'1ut c Comunicação 
Sociologia Gemi I 

211 Semestre 
Economia II 
História do Pensamento Político 
Introdução à Cultura Clássica 
Sociologia Geral II 

22 ANO 
12 Semestre 

Antropologia Social c Cultural 
História das Relações Internacionais 
Princípios Gerais de Direito 
Opção 

Dis<:iplinas Anuais: 
Duas de uma: 

Alemão! 
Espanhol! 
Francês I 
Inglês I 

3'Ano 

Disciplinas de Opção: 
Culturas Africanas cm Língua Pmtugucsa I 
Culturas Afii<:mms cm Línb'lla P01tuguesa II 
História do Renascimento e do Humanismo I 
História do Renascimento c do Humauisrno II 
Línt,rua Italiana I (Disciplina Anual) 
Literatura Colonial cm Língua Portuguesa I 
Literatura Colonial cm Língua Portuguesa II 
Psicolinguíslica I 
Psicolinguística II 
História da Igreja 
História dos Estados Unidos da América 
História da Cidade do Porto 
Histótia do Livro 
Histótia do Género 
História dos Concelhos 1..~ do Municipalismo 
História rlc Timor 
História do Brasil 

211 Semestre 
Geografia da Europa 
História da lntegrac;ão Europeia 
Pensamento Filosófico Europeu 
Opção 

Disdplinm; Anuais: 
Duas de uma: 

Alemão II 
Espanhol II 
Fnmcês II 
Inglês II 

4'Ano 



·~ 

ALEMÃO! 
(Docentes: Dra. lrmtraud Frcmco, Dra . .Joana Guimat-ães) 

(C:.:u-ga horária- '1 horas semanais) 

I.Grammatik: 

1. Rechtscbreibreform 
2. Zahlen- und Mengcnangaben 
3. Substantiv 

3.l.Gcnus- wul Plmalbildung 
4. Artikel 

4.1. Dcklination und Gebrauch 
5.Pronomcn 

5.1. Dcklinarion tmcl Gcbrauch 
6. Adjektiv 
7. Verb 

7 .1. V crbvalenz - Erff.inzungsklassen 
7 .2. Formen des V crbs 

7.2.l.Priiscns 
7.2.2. Pcrlckt 
7.2.3.Pr~ileriturp 
7.2.4.PlusquampcrtCkt 
7 .2.5.Futur I 
7 .2.6.Impcrativ 

7.3. Tcmpusgebnmch im Er.dÜilt.cxt 
7.4. Modalvcrbcn (oQjckt:ivcr Gcbrauch) 
7.5. Verbstdlung im Haupt- und Ncbcnsalz 

8. PrãpositionCn 
9. Satznegat:ion 

IIThemcn: 

l.Beruf und Arbeil 
2.Schulc, Lebre, Studiurn - das dcutsche Bildungssystcm im Übcrblick 
3.Formcu des Zuscunmcnlebcns - Wcrlc im Wandel 
4.Frcizcil, Sport, Musik, Film 
S.Festc und Brãuchc 
6. Urlauh und Rcisen 
7.Esscn und Trinkcn 
8.Mode 

III I.chrmittel : 

cm BrückcJJkurs - Dcutsch ;tfs Frcmdsprachc fiir diC Mit.tel'itufe (Lc!JdJUcb), Max Huebcr 
Vcrlag (ISBN 3-19-001627...5) 

cm BrückciJkurs - DcuL'>ch ;tl~ Fremd~pmche für die !v!iuel~tu!C (Arbeitsbucb), Mm..: 1-Iuchcr 
Vcrlag (ISBN 3-19-001627-X) 

{;ruiJdstufen-G~r:ummllik. [ür Dculscb ;ú.\· Fir.:mdspradJe, M<LX 1-Iucbcr Vcrlag OSBN 3-19-
001575-9) . 

Einsprachigcs VVô11crbuch {Dudcn oder Waluig) 
Ganzlcktürc \\ird am A.nümg dcs Scmcslcrs bckannt g-cgcbcn 



ALEMÃO II 
0)occntes: Dra. Bcattix Hcilmann, Dra. Carola Kaiser, Dra. Susanne Munz) 

(Dr. Markus Nõlp ~regime nocturno) 
(Carga horária - '·1. horas semanais) 

Dic inhaltlichcu Schwc1punktc von Alemão II bcslchcn darin, die bcreil<> cnvorbencn 
Kcnntnisse mui Fcrtigkeiten im mündlichen und scluiftlíchen Bcreich zu fcstigcn und zu 
vcJticfcn, sm"ic Sichcrhcil im Umg;mg mil den Rcgcln und der Anwcndung der 
Grundgrammatík zu crlangen. 

Dazu sollcn dic Studcnllnncn mit HiHC vcrschicdcuer Lcrn· und Arbcitstcdmikcn in die 
Lage vcrsctzt wcrdcn, ihrc Kenntnissc selbstãndig zu erwcitern. 

Dicsc Stratcgicu dcs autonomen Lcmcns wcrdcn inl(>lbrenden Bercichen angcwmlClt:: 
- Rc!Cn1t zum '111(~ma: ,,Soziokullurcllc und politische Aspekte der dcutschsprachigen 

Uindcr1
' 

- SelbsLindigc Lcktüre eincs zeitgenôssischen litermischcn \Verkcs 

Iksondcrcr \Vcrt wird auf cigenstãr1digc Rcchcrchc (u.a. im Intcmct), Gruppenarbeit LU1d 
dic aJlbremcsscnc Pr.iscntation vou Arbcit.-;erbrchnisscn !,rclcgt, zudem wird cinc akti.ve 
Mitarbcit irn Untcrricht vomusgesctzt, um dic kommunik.ativc Kompctcnz \Vcitcr zu 
cntwickcln. 

Granunatikthemen: 
a) Wicdcrhohmg 

Adjcktivdck.linatiort und lndclinitpronomcn 
Valenz der Vcrbcn 
Gcbrauch der Tcmpora in Et7Jihllextcn 
Z1hlcn- mui Mcngcnangabcn 
Modalvcrben (o~jcktiver Gebnmcl1, Scmantik) 

b) Vertiefcnde Einfuhrung 
Stcigerung der Adjektive 
Valcnz der Adjcktive 
Valem; der Nomen 
Konncktorcn 
SatzbaupLlnc (Ncbct'L'K.,_tzc, Inlinitivsãtze mitzâJ 
Kor~unktiv I m1d II 
Jndirckte Rede 
Passiv 
Modalvcrbcu (subjcktivcr Gebrauch) 
Zeichcnsclzmtg 

Tcx1produktion: 
Bildbcschreibmlg, Zusammenfa.'istmg, Erôrtcrung 

Praktischc Übungen: 
lhmngcu zur Ausspradte, Hõrvcrstündnisübungcn, Rcfcratc 
Lektüre eines zcitgcnõssischen litcra1ischen Wcrkcs 

Thcmatischc Aspekte: 
1...·1Bdcskunclc Dcutschland, Óstcrrcich, Schwciz 
Staatlicher Aufbau und politischcs Systcm in Deutschlaml 
Wcitcrc Thcmcn: Mcnsd1en, Spmchc, Bcruf, Zukunft, Medicn, Tcdmik 

Lehrbuch zur Anschaffung: 
PERLMANN-BALME, Miclmcla I SCHWALB, Susannc: em l-!.1uptkurs. Lchrbuch und 

Arbcit'ibuch. Ismaning 1997 

. .. 

Empfohlene Grammatiken: 
DREYER, Hilkc I SC"HMITT, Richard: l.ebr- und, Übungsbucb der deut.w:hcn Gr;unmalik. 

Neuh(mrbeítung.hm;miug, 1997 (Verlag fiir Dcutsdl) 
Der llcsitz eincs cinsprachigcn VVürtcrhud1s (DUDEN - Univcrsalwõt1crbuch A - z, 

Langcnschcidts GroBwõ11crhudt Deutsch als Fremdsprachc odcr Walnigs Deutsd1cs 
VVôt1crlmdi) wird vomusbrcsctzt. 



ANTROPOLOGIA SOCIAL E CULTURAL 
(Docente: Prof. Doutor António Custbdio Gonçalves) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 
!. Introdução. 

1.1. Otigcns c dcscnvolvimcuto. 
1.2. Perspectiva inlcb'l<lliva c interdisciplinar. 

2. A investigação anU·opológica. 
2.1. Recolha de dados, an:Jisc c intcJ]))'Ctação. 
2.2. Experiência significativa. 
2.3. T cnsôcs constitutivas da prática <mtropológica. 

3. A traject6ria das perspectivas teóricas. 
3.1. Perspectivas dássicas. 
3.2. Tendências acUJ<Ús. 
3.3. A antropologia portut.rucsa. 

4. A unidade e a diversidade cultural. 
t{ .• l, O conceito m1tropológico de cultura. 
4.2. Identidade c altcridadc. 
4 .. 3. Memória social c mcmólÍa cultural. 
:1..4. Culttu<t.(s) portugucsa(s); identidades c dii"Crcnças. 
,1_5. Minorias étnicas cm Portugal. 
4.6. Racismo, xenofobia c exclusão social. 

5. Estrutl.Jras e dinâmicas socioculturais. 
.5.1. Família, parentesco c organização social. 
5.2. Mut1çôcs ua família portuguesa c novos papéis sociais. 
5.3. Actividades c('onómicas: economia tradicional e economia de mercado. 
5,4.. Factores socioculturais e formas das <:asas tradicionais. 
5.5. Poder c controlo social. 
5.6. Estruturação do tempo e do espaço. 

5.7. lUtos sociais, festividades cíclicas, religiosidade popular c romarias. 

AULASPRA11CAS 

1. A Investigação Antropológica. 
1.1. A Produção do Conhecimento cientifico. 

1.1.1. O conhecimento cientifico enquanto processo de consb.uçã.o; 
1.1.2. Metodologias quantitativas e metodologias qualitativas. 

1.2. As tcnsôcs constitutivas da prática antropológica. 
1.2.1. A coiúugação do traball1o teórico e do lraballio empírico; 

1.2.2. A Observação Particip;mtc; 
1.2.3. A História de Vida c a Etnobiogr<1fia. 

2. A trajectória da antropolOgia portuguesa. 
2.1. Portugal c a opção etnológico-folclorista; 

2.1.1. O século XIX c a Escola Romântica; 
2.1.2. O século XX c o Estado Novo; 
2.1.3.Jorgc Dias e as limita~:ôcs do seu trabalho inovador. 

2.2. A actual prodt1<;ào antropológica. 
3. Culturas Regionais Portuguesas. 

3.1. Proplicdade e estratégias patrimoniais. 
a.2. Estruturas Sociais. 

1:;;':' 

BIBLIOGRAFIA: 

AUGI~. M., N:io-lug;tre.'i. Intnxluçiio :t wn:t Antropo/ogi;t da sobremodemidade, Lisbm1, 
Bertrand, 19911·; 

- Lesem; des :mtn:s. Aclua/íté de l':mthropo/ogie, Paris, Fayard, 1994. 
BACHELARD, G., O 1101'0 e.~JJÍ!Ífo cíertlí/ico, Lisho<l, ~-:diçõcs 70, s/d. 
BARIU'.TO, A. (org.) A s1iu~1Çlio soda} em Po1tugnl, J.9óYJ-J.9.95, J99(i-2000, 2 vols, Lisbo<t, ICS, 

1996 e 2001. 
BERTI-IF.LOT,]-M.) l..'pistemologie des Scü..·na~s Soci;úes, Pmis, PUF, 2001. 
BRETTELL, C.) Homens que JNlrlcm) mulheres que e.<iper;un, Lisboa, D. Quixote, 1991. 
BRITO, .J, P. de, Rctmto de .1idcí,1 com espelho.- I!.,'m;;u'o sobre Rio de OnoJi Lisboa, D. 

Quixote, 1996. 
BlJH.GESS, R. G.) A pesquisa de tcnvno. Uma Iillnxluçlio, Oeiras, Celta. Editora, 1997. 
CUTILEIH.O,.J., RiCos c pobres no Alentejo, I.isboa, Sá da Costa, 1997. 
DIAS,.J,, Rio de On01: C'omuJJit:m'smo WJIV·JJ·?stonl, Lisboa, Presença, 1981. 
FORTUNA, C. (org), Cid;u/c) cu/tum, glolmliz:Iç;io, Oeiras, Celta, 1997. 
GONÇALVES, A. C., Questões de 11IJtropo/ogi.1. 5'mi11 c Cultural, Porto, Afrontamento, 1997. 

- TnyCclóiifls do pensamento anavpológil:o, Universidade Abcrüt, 2002. 
NUNES, A. S., Questões prelirníJJares sobre as (Jênâ?s Social's, Lisboa, Presença, 1987. 
O'NE!L, ll.j., BIUTO,J.P. (orgs), Ltl[,r.1res de '"Jm; Lisboa, D. Quixote, 1991. 
PINA-CABRAL,]., Os contextos d.1 AJravpologia, Lisboa, Dilfcl, 1991. 
POIRIER,J ct :1/, Histón':ts de vk/;t. Tcon~1 e práliL;?, Oein1s, Celta, 1995. 
QUIVY, R. e CAMPENI-IOUD'T, L., Mmu;ú de Iiwcsa'gação cm O'ências Sodais, Lisboa, 

Gradiva, 1992. 
RÉMY,.J. c VOYÉ, L., A cidade: rumo a uma JJOI'a dch"niç;io?, Potto, Afrontamento, 1994·. 
SILVA, A. S. c PINTO,]. M., (orgs.), Mctodologiú das Gl'ênc1:1s Sociais, Porto, Afrontuncnto, 

1986. 
WIEVJOHKA, M. (dir), lbtciSmc ct modcmíté, Pa1is, Ltl. Découvcrtc, 1993. 



CULWRASAFRICANASEM LÍNGUA PORWGUESA I 
(Docente: Prot: Doutor Salvato Trigo) 

{Carga horária: 4 horas semanais)· 

O Programa não foi entregue pelo docente. 

CULWRAS AFRICANAS EM LÍNGUA PORWGUESA II 
{Doccnle: Prof. Doutor Salvato Trigo) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

O Programa não foi entregue pelo docente. 



ECONOMIA! 
(Docente: Dra. Ester Gomes da Silva) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

1. A Economia como ciência social 
1.1. O objecto de análise 
1.2. Pressupostos fundamentais: individualismo c racionalidade 

2. Problemas básicos de organização económica 
2.1. Escassez e possibilidades de prorlll(;ào 
2.2. O mecanismo da ''mão invisível" 
2.3. A in.tcrvcnç_~io do Estado na economia 

3. Funcionamento do mercado em concorrência perfeita 
a. I. Ofcrt.l c procura 
3.2. O equilíblio de mercado 

4. Mercados de factores 
11. 1. Terra, u·abalho c capilaJ 
't.2. Desemprego de fac!Orcs 
4.3. Formação e distribuição do rcndimcnlo c riqueza 

BIBUOGRAF1A FUNDAMENTAL: 

NEVES,]. L. C. (1992), Introduç;io ;l EcoJJomia, EditOJíal Verbo, Lisboa. 
SAMUELSON, P. A. e NORDHAUS, W. D. (1999), &ouomia, McGraw-I-Iill, 16' cd., 

Lisboa. 
S'l1GLITZ,J. E. (1997), .Ecmwmi'cs, V\'. W. Notton, 12l!. cd., NcwYork. 

I 

,I 

~ 
( 

ECONOMIA II 
(Docente: Dra. Solia Cruz) 

(Carga horátia: 4 horas semanais) 

1. Q~tificação da actividade económica 
4A. Produto, rendimento c despesa 
4 .. 5. ln nação: valores reais e valores nomim1is 
4.6. Crescimento económico c produtividade 

5: Relações económicas com o exterior 
5.1. Comércio internacional c integração económica 
.5.2. A balança de pab'<UllCiltos 

6. Caracrerização estrutural da economia portuguesa 
6.1. Evolução económica recente: crescimento economu:o, transformação da 

estrutura produtiva, inflação, emprcJ.:,ro c salários 
6.2. Relações económicas com o exterior 

BIBUOGRAFIA: 

LOPES, .J. S. (I 996), A E'conomi,, POJtuguc><7 desde 1960, Gradiva, Lisboa. 
MATI~US, A. (1998), Economia Porlugucs;t, F..diLorial Verbo, Lisboa. 
MATEUS, A., BRANDÃO DE ll!UTO, .J. M. e MARTINS, V. (1995), Porlllg•l XXI, 

Ccwí.n'os de Desenvolvimento, Bcrtr.md, Venda Nova. 
MOURA, F. Pereira de (1973), Por Oudc V.u'a Economia Poráiguc~;at~ Lisboa, Seara Nova. 
SAMUELSON, !'. A. e NORDHAUS, W. D. (1999), &onomi,,, Mc-Graw-Hill, 16' ed., 

Lisboa. 
STIGLIT'l,J. E. (1997), Economics, VV. ""· Norlon, 12a ed., Ne.w York. 



ESPANHOL! 
(Docente: Prfs". Ana Martinez Pereira) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

El ohjetivo de este primcr curso de Lcngua Espai'iola cs que los alumnos alca.11<:cn un 
nivcl básico de comp<:tcncia lint,>iiistica que Ics pcmlita dcscnvolvcrsc en situaeioncs 
cotidianas: saludar, prescntarsc, hacer prcguntas scncillas, pedir infonnación, contestar al 
tdéfono, comprar; c:q>rcs<rr ac<:i<mcs habitualcs, cxprcsar la ubicación de objctos, relaciones 
familiares }' dcscripción de pcrsonas, cxprcsar el ticmpo, expresar gustos y prefcrcnc.ias, 
ohligación y ncccsidad; pedir favores y ofrccer ayuda, fcliótar, alabar, agrctdc<:cr; hablar dei 
pasado: dcscribir lugares, exprcsar cambias cn los hábitos; hablar dcl futuro. 

Se iniciará d curso con unas dascs de Fonética, índuycndo transcripción. 
A lo largo dei curso se amplian'm de fotma gradual los contcnidos funcioualcs, con cllin 

de que c1 alumuo adquicra confimw..a con cl idioma. 
El contcnido gramatical que se dará a] alumno será, en principio, muy básico: suficiente 

para aplicaria a una dctenninada fuución. 
Mediado el curso, }'considerando las nccc.sidadcs dei alumno de LL.lV1 (aWlquc cl grupo 

. se complete con estudimtles procedentes de otras cspcc:ialidadcs), se dedicará una hora a la 
semana a la e:\:plicación más profunda de la gramática: 

- lntroducción general a la Gramática: parles que la compoucn y cvolución. 
- Morfología: tipos de palabras 

. Suslantivo: género, número, derivar.:ión, composición 

. Acljetivo 

. Articulo 

. J>ronombre 

. Preposiciones y conjuncioncs 
Aprcndizaje de léxico muy práctico. Se insistirá cn los "falsos amigos" y cn las 
similitudcs/difercndas entre cl castelhmo y cl português. 

El alunmo dcbcrá alcanzar Ull nivcl básico-media cn las cuatro destrezas lingiiístlcas: 
- Comprensión auditiva: seguir fácilmcntc un discurso a él dirigido, aunquc tcngan 

que rcpetirle algunas palahras o frases. Aún !e sení. dificil seguir una 
convcrsación entre nativos y comprcndcr un discurso cuando no está frente a él 
cl hablantc (radio o tcléfono). 

Expresión oral: debe ser capaz de. constntir sccucm:ias gramalicalcs corTcctas, 
aunquc cn la C;\]n·csión oral es cornún cometer cnores que aisladamcntc se 
rcconoccn como tales. El vorabulmio aún será cscaso, c insuficicr.ltc para 
exprcsar estados de ánimo o situacionc.o; de cierta complejidad. 

C'..omprcnsión lc<:tor.t: lcnicndo cn cuenta la ccrc<mía entre las lenguas cspmiola y 
porluh'llCsa, cu este primer <:urso ya alcani' .. .afiÍll un nivcl clcv<tdo de compreusión lec:tora. Lc 
será nccesruio recunir ai dicc:ionario para prcdsar e! sentido apropiado de mudms palabras, 
p<.~ro la infoxmación escncial sabr.í. entenderia por el contexto. Le costará distinguir rasgos 
cst.ilísticos. 

- E.xpresión escrita: sabrâ consuuir !fases sueltas, con abundantes enorcS gramaticalcs y 
ortográficos. Su capacidad pam elaborar un texto de cxlcnsióu superior, <:oncordando to<los 
sus elementos, aúu será muy limitada. 

BIBUOGRAFÍA YMATERIALES: 

El manual base que servirá de guia a1 profcsor será cl elaborado por la Universidad de A.lcalá 
(Madrid): Sucria. Espaiiol Lengua Erlwrdcra 1, (coord. M.a Ángelcs Alvarez Mruünez), 
Machid, Universidad de Alealú/Anaya, 2000 

Las Gramáticas, adcmás de las clásicas de Alru·c;os y cl Eçbozo de l<t Rwl Acndcmi<~, se 
consideran más adentadas para este primcr nivcl: 

HERMOSO, A. ~or11 .... :í.lczi ClJENOT, ]. R.i ALFAHO, M. Sátrchcz, Grarmiticr1 de cspmiol 
leJJf}1.J<I. cxtr.uycm. Nmm;1~·. Recursos ptlnl /;1 comuuic;uión, Edclsa 

SAHMIENTO - Hamón, Gmm;íâca progresiva de csp;uiol p:mt cxt.r;uy'cros, Madrid, SGEL, 
199~) 

Se emplcarân, además, como material de apoyo diversos mauuales que irH:idcn sobre al~:,runa 
de las cu~tro destrezas (comprensión lcctora y cxpresión escrita: Curso de Jeclura1 

COIJ~'CT.'i<U;"Óll Y red;tcc.i'ón, Madrid, SGEL), y se tendr.ín síemprc presentes las 
part:culandades q?e afcctan a la enselianza dei cspariol dirigida a un hablantc portugués: 

• para cllo se rccumrá a los manuales que ticucn cn cucnta esta particularidad: 
DIAZ, l{afa?l Fcmández, Práctic.1s de gram.1âc.1 csp:uiola para habiaJJtcs de portugués, Madrid, 

Arco/L1bros 
SANZ JlJEZ, Angeles, Prácticas de Nxico csp.'liiol ptlra hablanlcs de pmtugués, Machid, 

Arco/Libros. 
Y otl'os que considcran cspecílicamcntc al e.studiantc de lcngua pmtugucsa. 

Los alumnos n? ti~ncn ncccsid~d de comprar ninguno de estes matctiales. A principio de curso 
se lc~ d~.~am en la .oficma de reprografia un vo]umen de fotocopias que será una 
recop1~ac10n de matcnales de diversos libras, y que se cmplearán a lo largo dei curso. 

Se cmplearan en clase oiros matctiales, cn forma de fotocopias, o casctes para hacer audic:iones, 
vrdcos. 



ESPANHOL II 
(Docente: llrfs". Ana Martínez Pereira) 

(Carga horária: G horas semanais) 

El objetivo de este sq,'lliJdo curso de Lengua Espaiiola cs que los a1umnos adquiera.n 
mayor confianza cn las habilidades conseguida..:.; c! p1imer mio: descnvolversc clic_.v,mcntc 
cn siluadoncs C(ltidianas. Estas munent;~ráu su complcjidad. 

Se insistirá especialmente en los coutcnidos limcíonalcs, awncnt."lndo las posibilidadcs 
que ofrccc la gramática para cada uno de ellos. Funciones, gramática y léxico scrán los 
contcnidos bási<:os de cada una de las dascs, ofrcciémlosclos al alumno de mancra 
integrada. 

Seguiremos hadcndo ejcrcic.ios de fonéti<:a, recordando lo ya estudiado cn cl aii.o 
antclior y ascBlH11do esos conocimie11tos. 

Se nmtinuará con cl csludio dctallaclo de la morfologia: 
- cl verbo: modo, tiempo, aspecto; perili-asis; clases de verbos; funciones 

Y se comenzar:t cl análisis de la sintaxis. 

El :tlwnno seguirá avanzando cn sus capacidades comunicativas: 
- Comprensión auditiva: seguirá fúcilmente una convcrsación entre nativos, sicmprc 

que cl lcuguajc emplc:ulo sea más fomu"Il y csté mticulado con clruidad. Un 
registro coloquial aún será de dilicil comprensión en todos sus detillcs 

- Exprcsión oral: puedc relat..LI· sucesos y describir situacioncs, aporl.ando ru·b'l.Ullcntos 
y razonamícntos. La insegwidad aún cs elevada y ante un debate prcJCrirá tencr 
antes todos los datos escritos. Ya tiene m1 cicrto grado de fluidez y 
c.sponianeidad, aunque le fUlta vocabulario y aún comete errares gramaticales 

- Comprcnsión lect01-a: alto nível de comprcnsión ledora. En textos demasiado largos 
t."ll vez tcnga que rclecr pru-a recuperar cl sentido completo. Se cmpiezan a 
detectar rasgos estilísticos y se difc.rc:ndan los diferentes modos de naiTación y 
descripciún 

- ExpresióJt escrita: con un modelo previo, ser:1 capaz de cscrihir secucucias larbras 
con una linalidad detcmlinada. La variación estilística será cscasa pcro te.ndrá 
recursos suficientes pat-a exprcsar cualquicr ne<~esidad de manera sencilla. Este 
cs cl momento de aumentar su léxico. 

BIBIJOGRAFIA Y MATERIALES: 

El manual base que servirá de guía al profcsor será cl elaborado por la Univcrsidad de Alcalá 
(Mathid): 5'ueiia. E-;pmiol Lcngua E-rtr;uyCra 2, (coonl. Ana Bhmco Canales), Madtid, 
Universidad de Alcalft/ Anaya, 2000 

Las Gramátic<L'>, además de las d{L<;Ícas de Alarcos y el J<;,ç/JOY.O de la Re.1l Ac~1demi:t, se 
considcran más adectmdas para eslc primcr nivel: 

!-IERMOSO, A. González; CUENOT, .J. R.; ALFARO, M. Sánchcz, Gmmátic., de esp:uiol 
Jengua cxtr;u:yCr:l. Nonmts. Reclusos JXtr.t /.1 comunicación, Edclsa 

SAH~UENTO, Hamón, Grmmítíc,'l progrcsím de esp;uiol p;u-a. cxll-a.njeros, Maddd, SGEL, 
1999 

TORREGO, Lconanio Gómez, Gr;un;itica did;icdca. de/ espmiol, Madrid, SM, 2000 

Se cmplearc\n, adcmás, como material de apoyo diversos mammles que incidcn sobre alguna 
de las cuatro destreza.<; (comprensión lcctOI-a y cxprcsión escrita: Curso de lcctura, 
convcnmdón y red:lcción, Madtid, SGEL), y se tcndrán siemprc presentes las 
pm·ticulmidades que aJCctm a la cnseliruw.a dei cspmv1ol diri!,rida a un hablantc pmtw;)'l.l.és: 
pam ello se rccUITirá. a los manualcs que lienen cn cueuta esta pm·ticularidad: 

DÍAZ, Rafael Fcrnándcz, Pr.ictil:as de gram:ític:J c~]Jmiola. p;lfll. Jmb/;mtcs de porlugués, Madrid, 
Arco/Libras 

SANZ JUEZ, Ángcles, PníclicétS de léxico esp;uiol pémt k1blémtes de portugué·, Madrid, 
An:o/Lihros. 

Y otros que ronsideran espedlicamcntc al csludiantc de lcngua portuguesa. 

Los alumnos no lienen nccesidad de comprar ninguuo de estos matcrialcs. A prill(:ipio 
de curso se lcs dcjará en la ofidna de repro!,rr<lfía un volumcu de fotocopias que será una 
rccopilaciôu de materialcs de diversos libros, r que se emplearán a lo largo dei curso. 

Se cmplcarán cn dasc otros materialcs, cn !Otma de IOLocopias, o casctcs para haccr 
audiciones, vídeos. Al~:,runas audiciones reprodudrán conversaciones realcs o gt-abacioncs 
de proJ:,'l(Uflas de radio: la dificuhad cn eslos t:asos es nolahlcmcnte supclior a la que 
oli·eccn las grahacioncs preparadas para los esludiantcs, que sucleu acompariar a los 
mmmales de idiomas. 

lgualmcnlc se hará uso de lcxtos lilcrarios, pcriodísticos y cicnlificos, no adaptados, pai-a 
:malhar cn cllos los diversos usos de la lcngua escrita 



FRANCÊS! 
(Docentes: Dra. Fnmçoise Bacquelainc) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

O Programa não foi entregue pelo Docente 

j 

Objectifs 

FRANCÊS II 
(Do<:entes: Dm. AgnCs Baurlu; Dra. Annick Pcrron; Dra. lsabelle Serra) 

(Caq.,ra horária: <f, horas semanais) 

1. Approfondisscment dcs connaissmtccs b'rammalicalcs vers l'acquisition <run nivcau 
cwancé 

2. Counaissancc du ficmçais écdt cnrichísscmcnt lexical; perf01manccs créalivcs. 
3. Dévcloppement. de l'oralité: mait1isc dcs situations de communication. 
4. Lccturc pcrsonncllc ctlccturc sui,~e: du ré<:it au discours. 

Programme 
1. Perfectionnement de la cornpêtcnce linguistique. 

1.1. Védfication dcs acquis ct syslématisation des connaissanccs. 
1.2. Rcpéntf:,re et misc en fichicr dcs difficultés grammaticalcs renconlrées dans les textcs 

éLudiés. 
1.3. Étudc ct cmploi dcs toumurcs idiomatiqucs. 
1.4. Approche dcs méc;mismcs d'incoiTcclion lors du passagc d'unc languc à l'auu·c. 
1.5. Scnsibilisation à la noliou de variété dcs discours. 

2. Élar&risscmcnt dcs compétcnccs ct de la variété dcs disc:ours. 
2.1. Atelier d'écriturc (cxcrciccs à conb<Üntc). 
2.2. Comptcs rcndus et commcnt..a.ircs de tcxlcs. 
2.3. Conlraction de tcxtcs. 
2.4. Fit:,rurcs de stylc ct cxcn:iccs de style. 
2.5. De la phrasc simplc à la phrasc complcxc. 

3. Amélioration de la c:ornpétcncc orale. 
3.1. Déchifli<tgc de docwncnts. 
3.2. Exerdces de mimélisme. 
3.3. P1·ésentation de. textcs, cxposés ct débats. 
3.4.jeu dramatiquc. 

4. Approchc d'un évcntaillargc de lcxtcs courts ou longs. 
4.1. Lecturc à voix lmute et lccun·e suivie. 
4.2. Fiches de lecturc, 
4.3. Dialoguc/nanation/argumcntation.4..4. Rechcrches thématiques. 

BIBllOGRAPHIE: 

OBllGATOIRE: 
A. DIC'110NNAIRE: 

HOBERT, P., l.e pctil Hobcrt. Dictionnairc alphabétiquc ct analogique ele la langue franç;lise. 
PaiÍs, Lc Robert cd., 2000. 

B. GRAMMAIRE: 
GHEVISSE, M. , Nouvellc granunairc li-.mç~ise, Pilris, Duculot, 1995 

C. CONJUGAISON: 
BF...SCHEHELLE - L'art de conjuf,'l.l.Cr - Dictionmúrc ele 12000 vcrbcs usucls - Paris, 

Hatier, 1997 

OEUVHES CONSEILLÉES: 
BOULARES, M., ct Frérot, .T.L., Gr.unrrmirc progrcssivc du fnmçais avec '1.00 cxcrciccs -

Nivcau Avancé, Paris, Clé Intcmational, 2001. 
MIQUEI., C., l.c vocahulaire progressif, Nivcau av;mcé, Paris, Clé intcrnational, 2001. 
SIREJOLS, E. el Claude, P., 450 nouvcaux cxcrciccs de grammairc- Nivcau avancé, Pm·is, Clé 

Int:cmational, 2001. 



OUVI\AGES DE ru:FÉRENCE: 
BLUM, G. , Lcs idiomati<:s, Paris, Scuil, 1990. 
DOMINICI, M., Français- phrascs idiomatiqucs. Pm"is, Ed. Replicação, 1997. 
DUCHESNE, A.; LEGUAY, TH., L .. 'l Pctitc Fabrique de Littérature. Paris, Ed. Magnard, 

!984. 
DUNETON, C., La pucc à l'orcille. Paris, Livre de Pochc, 1982. 
GHEVISSE, M., Lc I3on Usagc. Paris, Gemhloux, Ed. Duculot, l3Cmc édition rcfonduc par 

André Goose, 1994. 
GREVISSE, M., QueiJe préposition? Paris, Gcmhloux, Ed. Dm:ulot, 1982. 

NOTE: Lcs lcc:turcs obli!,ratoires scront annoncécs lors du premicr cours. Une 
bibliographic plus détaillée sem fOtmlic dans lc courant de l'année. 

i 

GEOGRAFIA DA EUROPA 
(Docentes: Prof. Doutora Madalena Pires da Fonseca) 

(Carf:,'<l hor'.tria: 4 horas semanais) 

O Programa não foi entregue pelo Docente 



HISTÓRIA DO BRASIL 
(Docente: Prof. Doutor Eugénio Francisco dos Santos) 

(Carg'd hor".uia- 4 horas semanais) 

1. A constmçào du Brasil no 12 século: a terra, a gente, os recursos. 
2. Economia c o<:upaçc1o da terra: o açúcar do Nordeste; as b:mdeiras paulistas; o ouro de 

Minas Gerais; os recursos naturais da região norte; o contrabando c a fonnaç;lo len1tmial 

da rCl,riào platina. 
8. A t0mmç1o tcrritmial do Brasil contcmporfinco: de Tordesilhas à implemcnt:aç-J.o das 

dáll'mla<i de Santo Ildefonso. 
4. F<nma<:;ão étnica c cultllr.ll da populac,~o brasileira. 
5. Do Brasil-colórúa ao Br.tSil-lmpério. 

BIDUOGRAFIA: 

ALDEN, D.- Roy;1/ Covemmcnl in Colonàd Bra7J/, 2 vols., Berkeley/Los Angeles, Univcrsity 
·ar CalitOmia Prcss, 1968. 

AZEVEDO, Femando - A Cultura Brasileira, S. Pauloulo. 
BOSCHI, Caio César- Os Leigos c o Pode1; S. Paulo, Editora Alica, 1986. 
CALMON, Pedro- liistón"<l do Brasil, 7 vols.,José Olimpio Editora, 1961. 
CALÓGEJtAS, J. Pa.ndiá - Jí'onnaçiio .FhStóúm do Brasil, 8ll cd., S. Paulo, c.a Editora 

Nacional, 1980. 
CARDOSO, Fernando Henrique- OlpitalJSmo c Escmvid:io 110 Brasil Mclidional, 2n ccl., Rio 

de Janeiro, Paz c Terra, 1977. 
CARNAXIDE, Visconde de - O Brasil na AdnuiuStração Pombtúliltl, 2ll ed., S. Paulo, C.il 

Edilor..t Nacional, 1979. 
CAH1'\.J"EIRO, David- HistórÜl da Gucna Cispltltlim, Brasília, Editora Universidade de Brasília, 

1983. 
CARVALHO, José Murillo de -A Fmmação das AiiiltlS. O Im.1gimírio da República JJO Brasil, 

S. Paulo, c. a das Letras, 1990. 
CERVO, Amado Luiz- O ParlamcntoBr;ISllcJiv c as RcltlÇÕ,:s Ertcriorcs (1826~1889), Brasília, 

Editora Universidade de Brasília, 1981. 
CH.A.CON, Vamireh - Histón:1 dos Partidos BrasileJivs, Brasília, Editora Universidade de 

Brasília, 1981. 
CORTESÃO, .Jaime- Obras Completas, Lisboa, I.N.C.M., 1992 ... (cm pub1icaçiio). 
COUTO, Jorge- A Constmç;io do Brasil, Lisboa, Ediçôcs Cosmos, 1995. 
DANTAS, José -llútón:"'. do Brasil. Das On'gcns aos D1:1s Atuais, Editora M'_?dcrna. 
FALCON, Francis<:o.Josê Calazans -A É'poc;t Pombabilfl, S. Paulo, Editora Alica, 1982. 
FAUSTO, Boris- Hi:r;tóJi;, do Br;i:nl, S. Paulo, E.despa, 1996. 
FAUSTO, Bmis; HOlANDA, Sérgio Huarque de (dir. de) - Hir;tÔIÚl Geral d:1 Civilizaç;io 

Brasllcim, 10 vols., DifcVEdilora Bertrand Bmsil, S.A., 198-1.-1991. 
FElU..INI, Vera Lúcia Amaral- Tcn-a, 1}abal!Jo c Poder, S. Paulo, Brasiliense, 1988. 
GORENDER,Jacoh- O Er;c1<ll'l:smo C'oloni;ú, S. Paulo, Atica, 1980. 
HAUBERT, Maxime - Índios c .Jesuítas no Tempo rl;,s Missôcs, S. Paulo, Melhoramentos, 

1986. 
H01ANDA

1 
Sérgio Buarque de - C7lluflhos c Fromeims, 2a ed., S. Paulo, c.a das Le1ras, 

1994. 
HOORNAERT, Eduardo - HJ:-;tón;1 da I.._~,rcj;J n;l Amazônü1, S. Paulo, C.E.H.I.L.A., Edições 

Paulinas, V ozcs, 1990. 
HOORNAE.RT, Eduardo- Histón~1 d.1 Igreja no Brasll, 2 vols., S. Paulo, C.E.H.I.L.A., Edições 

Paulinas, Vozes, 1983-1985. 
JONHSON, Harold; SILVA, Mmia Beatriz Nizza da (coord. de)- O lmpén"o Luso-Br:lSllei'ro 

1SO()..fó20, Lisboa, Estampa, 1992. 
LIMA, Oliveira- O Impt:.?IÍoBrasileiiv (1821~188.9), S. Paulo, Itatiaia, 1989. 
~O Moviincnto d:llndependênál (1821~1822), S. Paulo, Editora Itatiaia, 1989. 

" 

LINHARE.S, Mmia Ycdrla (org. de)- HistôJÜt Geral do Bn1:u'J, ,til ed., Rio de Janeiro, Editora 
Campos Lt.cla, 1990. 

MAHT'INS, Wilson- J-l!Stôn"<t da.lnlcligénál Br.uileim., 2 vols., 4a cd., S. Paulo, T. A. Queiroz, 
1992. 

MAT'TOS, limar Rolhotr- O Tempo Saqu:trcnw. A Fonn;,çlio do E~·t;,do Impcn"<tl, aa ed., Rio. 
de J~mciro, ACCE...~S. 19~H. 

MAURO, Frédéric {coord. de)- O lmpédoLu.w~BmsileJiv 16'2()..1750, Lisboa, Estampa, 1991. 
MONTl':IRO, Tobias- Hú;tória do Impt..'n'o. A .El.?boraç;io da lndcpcndênda, 2 vols., S. Paulo, 

Ed. lt.1.tiaia, 1981. 
MORAES, Evaristo -Da lvfomnquia Jl<lfll a Repúbli'ca (187()..188.9), 2n ed., Brasília, Editora 

Univcrsidadl~ de Brasília, 1985. 
MORAES, Mcllo - Hú'lr5n":l do Br;w7.Jleliw c do Bm.w7-Impédo, 2 vols., S. Paulo, Editora 

Itatiaia, 1982. 
NOVAIS, Fernando A.- PoJtug;ú c o BT:.wlmt 01:o;e do Auú'gv SI:'itcm:J Colonial (1777~1808), 

5i1 edição, S. Paulo, Editam HUCITEC, 1989. 
PEDUEIRA, Jort:,'"C Mi~:,'Ucl Vim1a - Esáutum ludustri';J c 111crc;ulo Colonial. Pwtug;li e Br:tr;i/ 

(178().1830), Lisboa, DiiCI, 199,1. 
PINTO, Virgílio N oya- O Owv BlâSJ7ci'ro c o Comércio AIIglo~PoráJguês, S. Paulo, C. Editora 

Nacional, 1979. 
PRADO Jl)NJOH, Caio- Evolução PolítiC:1 do Bmsil, 4a cd., S. Paulo Brasiliense, s.d. 

~ HistórÚl Económica do Brasil, 4í!. cd., S. Paulo, Brasiliense, 1956. 
HAMOS, Arthur- O Negro Braslleiro, Rec:ifc, E.dit.ora Missanga, 1988. 
ROBERT, Arlindo- A Igrcy:1110 Bmsil, 3 vols., Santa Matia, Edições Pallotti, s.d. 
RUSSEI..~\VOOD, A . .J, R - }i'dalgos e Fil;mllvpos. A Sm11~1 c~1S<J da Jl/h:<;er/córdia de Balu"<1 

1550~17.5'5, Brasília, Editora Universidade de Brasília, 1981. 
SALVADOR, José Gonçalves- Os itl;l{flJatcs do 1'iúfcgu 11/cgreiro: séculos XVI c XVII, S. 

Paulo, Pioneira/Edusp, 1981. 
SANTOS, Corcino Medciro dos- &anomia c Soded;ule do Rio Gmnde do Sul Sc.:culo XVIJJ; 

S. Paulo, c.a Editora Nacional, 198,1. 
SILVA, Maria Beatriz Ni.:r.7 .. a da (coord. de) - ))i{:i'omírio de J-Iislón"<t da Coloniz:tç:lo Porll~f,'1Jes;J 

110 Bwsil, Lisboa/S. Paulo, Verbo, 1994 .. 
~O Impéri'o.Lu.wrBmsileilv 17.')0-1822, Lisboa, Estampa, 1986. 

SIMONSF..N, Robe11o C.- H1Stón';1 Econômk<? do BR:ml (1500-1820), 8a ed., S. Paulo, Editora 
Nacional,1978. 

SI QUEIRA, Scmia- A lnquú·iç;io Portuguesa c ,1 Sociedade Colonül, S. Paulo, Editora Ati<:a, 
1978. 

SODRJ!:, Nelson Wcrncck- Fonm1ção HJStônCa do Br;tsJl, 12a ed., S. Paulo, Bc11l"aml, 1987. 
SOUTHEY, Robert- lJJStón"<l do Br:I.SJ'i, 3 vols., S. Paulo, ltatiai<l, 1981. 
TAPi\]ÚS, Vicente (dir. de)- Histórü AdminÚ'Iriltiva. do Br.wl, vols. 2, 3, 5, 7, Brasília, Edilom 

Universidade de Brasília, 1983. 
· VASCONCEI.OS, Simão de - Crôm('il. d;J Cornp;mbú de Jesus, 2 vols., Peb·ópolis, Edilora 

Vozcs,1977. 
VIANNA, Hélio- F!J:o;tôJi:l do l:Jr.w'J, 15a cd., S. Paulo, Edições Melhoramentos, 1994., 
WHELING, Arno; WHELING, Mmia José - Fonnaç.ão do Brasil Colonial, São Paulo, Ed. 

Nova Fronteira, 1994. 



HISTÓRIA DA CIDADE DO PORTO 
(Docenle: Prof. Doutor António Ban·os Cardoso) 

(G11-ga horáda- 4 horas semanais} 

1. Origens da cidade do P01to 
1.1. Os <:onb:ibutos da Arqueologia. 
1.2. Os primórdios do processo urbano 
1.~~. A <:idade do período romano 
1 A. Portucalc sob o domínio asturiano-leonês 

2. O Porto dos Tempos Medievais 
2.1. A cidade que Dona Teresa doou ao bispo D. Hugo (1120) 
2.2. Do scnhoJio <:piscopal ao senhorio régio 
2.3. A organi:~ .. a.<,~ão do cstmço urbm1o - da cerca velha à muralha fenmndina 
2A. A emergência do burgo mcrc;mtil 
2.5. A sociedade portuense na Idade Média 
2.6. O Porto nos Dcscoblimcntos c na Ex}}ansão Ultrama1ina 

3. O Porto da ltpoca Moderna 
3.1 A divisão paroquial c a sua evolução 
3.2 A demografia portuense 
3.3 A cslralilicaçào social 
3.4. As acti,~dades económicas c os seus protagonistas 
3 .. 5 A administração municipal 
3.6 O Porto do vinho c a liga<,~ào ao Alto Douro 
3.7 A vida culluntl da cidade. 

4. A cidade conlernporânea. 
4.1. O espaço urbano oitocentista 
rt2. A economia indusllial da segunda metade do século XIX 
4.3. Transfonnaçôcs sociais 
-iA. O protagonismo político do Porto no Portugal contcmpor'.mco 
4 .. 5. O Porto da cultum 

5. Imagens da cidade no s(:culo Xt'\. 

BIBUOGRAFIAESSENCIAL 

Para cada tema scr.í iudicada bibliografia específica. 
-Húttória do Porto, dir. de Luís A. de Oliveira Ramos, aa ediç.ão, Porto, Porto Editora, 2001. 
- Hl5tória. d;1 Cidade do Porto segundo piemo de A. Magalhães Basto c dir. de Damião Peres c 

António Cruz, 3 vol.s, P01io, 1962-1965. 
COSTA, P.c Agostinho Rebelo da, Descdç;io Topogi<ifica. c Histórica da Cidade do Porto, aa 

edição, Lisboa, Edições Frenesi, 2001. 
RAMOS, Luís A de Oliveira, Pmtuenscs INI Históda, Lisboa, Ediçôcs lnapa, 2001. 
SILVA, Francisco Ribeiro da, O Porto c o seu Termo- Os fiomens 1 /'IS Instituições e o Poder 

(1580-16'40), 2 vol.s, Porto, Câmara Municipal do Porto, 1988. 
SILVA, l'J:ancisco Ribeiro da, AbsolutiSmo E.,c/;ucxido e lntetl'eiJÇ;io Popular- os motiiJ.'i do 

P01to de 1757, Lisboa, Imprensa Nacional-Casada Moeda, 1988. 
SILVA, Fr.mcisco Ribeiro da, O Porto entre !iS Luzes c o Lihcmli'imo, Lisboa, Edições Inapa, 

2001. 

,, 

HISTÓRIA DOS CONCELHOS EDO MUMCIPALISMO 
(Dotentes: Prof Doutora Paula Maria C;uvallm Pinto Costa; 

Prof-a Doutora Inês Am01im Prof. Doutor Jorge Fcmandcs Alves) 
(Carga horária- 4 horas scm;mais} 

I. Tempos Medievais 

I. I. As origens: as comunidades <:on<:elhias c a génese de um Reino. 
1.2. Poder régio I poder roncclhio. 
1.8. Das «democracias vicinais» ~IS élites de homens--bons 

ll. Os séculos de .cAntigo Regime" 

II.1. O espaço concelhio: rciOmm c rcfOnnas 
II.2. Élites locais: estatutos c recrutamento :mcial (gente nobre da govcnmnça) 
II.3. G~stão Municipal: órgãos, <:ompetências c actuações 

ill. Os séculos XIX-XX 

III. L Município c liber.Uismo: as rcfonnas administrativas; o idcf.uio municipalista 
III.2. Municípios na 1"' República 
IU.3. Municípios na ordem corporativa 
III.4. Municípios no regime democrático: a rc-criaçüo do poder local. 

BmUOGRAF1A 

BARROS, Henrique da Gmna - Hú'lón'a da Adnui1isú~1Ç/io Pública em Portugal nos século.'> Xll 
a XV. 2;L cdi~:ão dir. Torquato de Sousa Soares, vol. I, VIII c XI, Lisboa, Sá da Costa, 1945~ 
54 .. 

CAE'fANO, Marcelo- A ;tdnuiJJ'straçlio municipal de Lisboa durante a ].i! din~1stia (1 179-1383), 
aa cdiç.ào, Lisboa, H01izonte, 1990. 

CAETANO, Marcelo - Estudos de llistónâ da Admim'straç/io Públic.-1 Pmtugucsa, Coimbra, 
Coimbra ed., 1994. 

COELHO, Mmia Helena da Cmz c MAGAI..l-IÃE..I.),Joaquim Romero de- O podcrconcclbio: 
d;L.'i oâgens ;is cortes consbiwille.o;, Not:1s d;J hú·tón:1 sodú, Centro de Estudos e Formação 
Autárquica, Coimbra, 1986. 

OUVEIRA, César (dir.) -l·fistória dos Municípios c do poder Joc;JI: do.<; finaiS da /d;1dc Média. ;i 
Unúio Europeia, Lisboa, Círculo de Leitores, 1996. 



HISTÓRIA DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
(Docente: Prof. Doutor Jorge Martins Ribeiro) 

(Carga horátia- 4 horas semanais) 

1. A coloni:r..ação inglesa da América do Norte. 
2. A Revolução Americana c a independência dos Esl.ados Unidos. Uma nova nação. 
3. A expansflo para oeste. Os mO\imenl.os refomlistns. A Guena da Secessão (1861-

186.5). 
4. A reconstrução e a íudusbiali7 ... ação. 
5. Os Estados Unidos no século XX. As responsabilidades mundiais. A ascensão a 

superpotência. 

BIDUOGRAFIA: 

ARTAUD, Denise; Kt\SPI, André - Histoirc dcs .E'tats-Um"s. 5n cd. Paris: Anmmd Colin, 1980. 
CHAUNU, Pierre -A Aménl:.-1 e as AméJicas. Lisboa: Edições Cosmos, 1969. 

· JONES, Maldwyn- Histmi:t de E'>tHdos Umdo.~· (1607-1992). Madtid. Ediciones Cátedra, 1996. 
ISBN 81-376·1407-•l 

MELANDRI, Pierre - I-Ji"stóâ;t dos Esttdos Uúidos desde 186.7. Lisboa: Edições 701 2002. 
ISBN 972-<14·1 099·4. 

NASH, Gaq B.; JEFFREY, Julie Roy (cd.) - Thc Amen'car1 Pcople. Crc;JtJiJg ~1 N:1tion :wd :1 
Saciei;<,(.' ed. Ncw Yark: Longman, 1998. ISBN 0·673-98.575-X 

HISTÓRIA DO GÉNERO 
(Docente: Prof. Doutora Mm.iajosé Moutinho Santos) 

(Carga horfuia- 4 horas semanais} 

1. O paradigma iCminino c o problema do género 

2. Natureza feminina- função feminina 

3. Afectos c sexualidades 

4. Papéis c rcprescntaçôes sociais 

5. Modelos de conduta c l(nmas de tnmsgrcssào 

6. Do feminino ao feminismo 

BIDUOGRAFIA: 

AlUf~, PI-I.; DUBY, G di r., Hàotón';l da Virh Pâvad;1, Porto, Mrontamcnto, 1989-1991, .S vol. 
BURGUIÊRE, André "c outros"- 1-Iistória d:1. Runília, Lisboa, Tcrramar, 1996-1999, 't vol. 
CAINE, Barbara; SLUGA, Glcnda - Gb1cm c J-Iú;toria. Mujercs cn e! cambio socioca/tur;Ú 

curopco de 1780:1192~ Madrid, Narcca, s. de cdicioncs, 1999. 
DlffiY,G.; PERROT, M. dir- Histón~?. das jlfulhercs, Porlo, Afrontamento, 1993·1996, 5 vol. 
PERROT, Michcllc dir. - Une hisLOJi"C dcs JCmmcs cst..cl/c pos:,-iblcl~ Ma.rscillc, Rivagcs, 1984. 
RIPA., Ymmick- Lcs fcnuncs~ ;J.ctn'ccs de J'Hütoírc. 178.9·19:/..J, Pmis, Sedes, 1999. 
SCOT'T, Joan \V. - E/ Género: ll/1.'1 ctlfcgon:'l útil para c/ ;mcíliscs bistóJÍco in Hislôria y Género: 

Las mujcrcs cn la Europa Modema y Conlcmpor:mca, VaJcncia, F.dicious Alfons cl 
Magnanim, 1990. 



HISTÓRIA DA IGRF;JA 
(Docente: Prof. Doutor José Marques) 

{Carga horária- •t horas semanais) 

O programa não foi entregue pelo docente 

HISTÓRIA DA INTEGRAÇÃO EUROPEIA 
(Docente: Prof. Doutor Jorge Martins Ribeiro) 

(Cargn horália- ·~horas semanais) 

1 - Hist(nia e dcscuvolvimcnto das instituiçôcs comunitárias 

2- A lnk~brração Política. O Tratado de Homa. 

3 - O Acto Único Europeu. O Tratado de Maastricht. 

4- Tendências c debates a<:erca do futuro da Europc1. 

BffiUOGRAFIA: 

DREYFUS, François-George; MARX, Roland; POIDEVIN, Raymond - Hú·üíri<J Geral d;1 
Europll. Vol 3. De 1789 aos nossos dias. Mem Martins: Publicações F.uropa-Améiica, 
[1996[. ISBN- 972-1-0·IH0-8 

GOMES, António Júlio Leitão Fcncirn - Q.<; pais fund11dorcs d11 Comunidade Europeia. 
Coimbra: Quarte,to Editora, 2001. ISBN-972-8535-85-6 

LEAL, Castro Ernesto -· O Federalismo Europeu. Hislôn':J, Polítk·él c Utopi;J, Lisboa: Edições 
Colibri, 2001. ISBN- 972-772-262-8 

SIDJANSKI, Dusan - O lutwn fcdcr.th:Yiil d;1 Europ;~. A Comunid:tde Europci'a das on',geJJ.'i 
ao 1J~tado de M1as!J;cht Lisboa: Gradiva, 1996. ISBN-972-662-417-7 

SOlJLIER, Gér.ud - A Europ;t. Histôâ':J, dfll1i'zélç;lo, 1Í1stituiçõcs. Lisboa: Instituto Piagct, 
11997[. ISBN -972-8·107-37-8 



HISTÓRIA DO LJVRO 
(Docente: Prof. Doutor António Barros Cm·doso) 

(Carga horália - 4 horas semanais) 

I-DAESCRITAAOUVRO 

I. Das ptimitivas formas de wmunicaç.i.o or.tl aos altabctos 
2. Suportes da esctita 
3. O livro manusctito c a sua importância na herança cullllral da humanidade 
4. A produção do livro manuscrito 
5. O autor c a cdiç:io no tempo do livro manuscrito 
6. Evoluç:lo da identidade do livro 
7. Da impressão tahulária à descoberta da imprensa 
8. Os incunábulos {identidade, JOrma, apresentação, escrita reproduzida c ilustração) 
9. O aparecimento da imprensa cm Portugal (fontes directas e indirecta.s) 
1 O. As obras impressas em Pmtug.tl na era da prototipografia e as oficinas portu&ruesas do 

século XV 
11. Temáticas da prototipografia portuguesa 
12. O livro c a reforma protestante (os casos da França, Países Baixos c Alemanha) 
13. O livro c a censura 
14. Livrarias c bibliotecas 

BIBUOGRAI•1A: 

ANSELMO, Artur, Onifcns d:1. Jmpl'Cnsa cm Portllj,:ra/, Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da 
Moeda, 198!. 

BASTOS, José 'Tímótco da Silva, lhStóda d,1 Censura hJlclcctual em Portug;Ú (Ensaio sobre a 
compreensão do pensamento português), Coimbra, Imprensa da Universidade, 1926 

CARDOSO, António M. de Ban·os, Ler na J.ivran:1 de Frei Fnwcisco de São Luís Saraim, 
Ponte de Lima, 1995. 

FEBVRE, Lucien; MA.JlTIN, Hcm}'·Jean - O aparcaincnlo do Liv1v, Lisboa, Fundação 
G"llouslc Gulbenkian, 2001. 

MCCMURTRY, Douglas C., O Livro - Jmprcss/io c J,?bJico, Lisboa, Fundação Caloustc 
Gulbenkian, 1982. 

CHARTIER, Roh'Cr, MAR'I1N, Henri-Jean (Dir,), Hislmi-c de l'Éditioll Fr.wçaise, Paris, 
1~·omodis, 1984. 

DARNTON, Robert, Lc Livre Franç:u"s a la !Ji1 de 1/UJcicn Régimc, in &males Ecçnornics 
Sociétés civilisations, 28e anné, 3, 1973. 

RAMOS, Luís A. de Oliveira, Da AquÚ'Íçâo de Lil'ros Proibido!>' nos Jimu:~· do século XVIII 
(casos Portugueses), in "Revista da Faculdade de Letras, sé1ic de História", vol.s IVMV, 
Por"'' 1973/1974 .. 

SILVA, Francisco Ribeiro -da, Alfitbcú7;;Jção no Antigo Regime. O caso do Porto e tkl Su:t 
Região (1580-1650), iu "Rcvist.."l da Faculdade de Letras", Série II, vol.III, Porto, 1986. 

- BmToco e Escolarização: Tax:I.S de Allhbcti?.aç/io no Porto nos illícios do Século XVIII, in 
"Actas do 12 Con~:,TJ·esso Intemadonal do Barroco", vol. II, Porto, 1991. 

HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÓMICO 
(Docente: Prof. Doutor Jorhrc Fernandes Alves) 

(Carg« horária- 4 horas semanais) 

1M Problemática gemi- âmbito c nature7.a da disciplina. 
2- O idealismo ccouómi<:o c social - de Platão à Escolástica 
3- O estado-na~<io c o mercado interior - o mcrnmtilisrno. 
4- Ordem natural c c-ientismo - a fisiocracia. 
5- O tempo da sistcmati:t.ação -a emergência d<1 economia política c a obra dos economistas 

clássicos ((Adam Smith, D. Ricardo. T. Malthus) 
6-- A vertente socialista- das utopias às ideologias 
7- A microcconomia: a emergência das correntes marginalistas. 
8- Os novos par.Jdigma..<~ do século XX: a economia insti.tucionalist.."l; Keynes; a nova 

macroeconomia. 

BillllOGRAFIA: 

ALMODOVAR, António M A fnstitucionaliz:tç:Io d;J Economia G1;íssi'ca em Portugal, Porto, 
Afrontamento, 1993. 

BF..AW), Michel; DOSTALER, Gillcs - O Pcnsmnenlo ccouónu"co de Keynes ;ws nosso.5 tÚ~1!>". 
Porlo: Afrontamento, 2000. 

BLAUG, Mark- f{ú;tória do Pcnsmnenlo Económico, Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
BONCOEUR, Jc;:m; TI-IOUEMENT- Hcrvé, HistoÜ"C." des /décs Econvmique.~~ Patis, uatllatl, 

1989. 
CARDOSO, José Luís w O pcns;mJeJJÜJ FÃonómiro cm Porlllfj..Ú nos fimtis do .5éculo X VIU, 

lisboa, Estampa, 1991. 
DELFAUD, Pic1Tc- Keynes e o Kcyncsi:wismo, P. E.-A., s/U. 
DENIS, I·Icmi M I·IislóJ"i:t do Pcn:ittmcJJlo Económico, L. Horizonte, 1974. 
EKELUND, Robert B.; HÉBERT, Robert F. M /.,,1 Hi'st01ia de ltl Tcoriú Economica y de su 

.Metodo, Madlid, McGraw.Hill, 199!. · 
GALBRAITH, John Kcncth -A Era dtl hll:ertc?.a - Uma lii<ttória das idci;J.<t cconómi'cas e rüs 

Slt.1S consequêJJÚ"ls, Lisboa, Moraes, 1980. 
HEILLLBRONER, Robctt L~ Qç Grandes Fu:ouoJIIi<tl<ls, Lisboa, P. Dom Quixote, 1974, 
NUNES, Adétito Sedas -Jfistón:1 dos Factos t~ das Doutlinas ,Sociais, Lisboa, Prese-nça, 1993. 
SCHUMPETER,.Joseph A.- l-Iiston"a dei .Ami/üJ:<t Económico, Barcelona, A1icl, 1994. 



HISTÓRIA DO PENSAMENTO POLÍTICO 
(Docente: Prof. Doutor José Maciel Santos) 

{Carg-<1 horária- 't horas semanais) 

O proh•r:una apresentado contém apenas as unidades tcrnátkas essenciais. O dcsdobr.nncnto de cada 
um desses pontos será feito no decorrer do ano lectivo. 

UNIDADES TEMÁTICAS 

PARTE! 

1. O pensamento liberal até 191,1: das rcvoluçôcs burguesas às 1ivalidadcs imperialistas. 

2. O socialismo até 19 B. 

3. O pcnsamcttto ~contra-revolucionário" c os movimentos tradidonalist.as .. 

PARTE II 

1. A crise do pensamento liberal c os fascismos 

2. O socialismo desde o fim da II Internacional. 

3. Imperialismos c naçionalismos ns regiões coloniais. 

BffillOGRAFIA: 

Trata-se da bibliogr.tfia básica. A bibliog:mlia específica será aprcscnt.1.da no final de cada 
mlidadc. 

CHÂTELET, François; DUHAMEL, Olivicr; PISIER-KOUC'HNER, Evclync- Jústónà das 
Ideios l'olíúós. Rio dcJanciro:]o1;," Zahar Editor, 19!>4. ISBN 85-7110-132-9 (JZE, RD. 

CHEVALLIER, .Tcan.:Jacques -As gnwdes obi<I.S polltictts de M1quiavc! a nossos di'a.s. Rio de 
J<mciro: Livraria Agir Editora, 1957. 

SOROMENHO-MARQUES, Viriato - A cm da cJÜ<lfhwià - De M'lquúwclo1.!c!R:rson. Mcm 
Martins: Publicações Europa-Améri<:a, 1996. ISBN 972-1-04076-2. 

TOUCHARD, Jean (dir. de)- HislÓIÜt das ideias políticas. Mcm Martin~: Publicações Europa­
Amélica, D.L. 1991. vols. II e IIL ISBN 972-1-01809-0 c 972-!-03251-4. 

" 

HISTÓRIA DAS RELAÇ6ES INTERNACIONAIS 
(Docente: Prof. Douior Jorge Martins Ribeiro) 

(Carga horátia- 4 horas semanais) 

1. Iub·odução à problemática das relações internacionais. 

2. A E1.1ropa face às Rcvolu\~Ões Americana c Francesa. 

3. A Europa c o Mundo entre 1815 c 1871. Das independências da América Latina à 
unificação da Itália c dn Alem<mha. 

4. Os impcli;Jlismos (1871·1.914). A prcpouderânci.t nlem;i. A e:xpansão colonh11. 

5. Da I Guerra it II Gucmt Mundial (1914 .. 194..5). A PélZ falhada c a époc<J de Hitler. 

6. O pós·gucrra. A Ascensão dos Estados Unidos c da União Soviética ao e.<>tatut.o de 
superpotências. A Guc1Ta Ftia .. 

BIBllOGRAFIA: 

DUROSELLE, Jcan·Baptislc, Tout cmpirc pén'r;t. Tbéoâc dcs rc!ruions ifltemaâomúes. Paris: 
Annand Colin, 1992. ISBN 2-200-37270-1. 

PEREIRA, .Jwm Carlos (coord.) - Hi~·toría de !:ts rc/;U'ionc.'> intcnmcionnles COJ1tcmpor;íneas. 
Barcelona: Editorial Aricl, 2001. ISBN:84-3,14-6632-.5. 

RENOUVIN, Pierre (dir. de), HütoiTe de:; Rclation'> lntcrmtâonales. Paris: Hachetic, 1994 .. 3 
voL ISBN 2.01.235033.X, 2.01.23.5834.8 c 2.01.235035.6. 

RENOlNIN, Pierre; DUROSELI.E, Je:m-Baptistc, Iutroduction :l 11u:'itoirc des nd.1lions 
IiJtematJOnalcs. •til. cd. Paris: Armand Colin, 1991. ISBN 2.200.3721.9.3. 



HISTÓRIA DO RENASCIMENTO EDO HUMANISMO I EII 
(Docente: Dr. Luís Fard.ilha) 

(Cm·g;:1 horária: 4. horas semanais) 

I. Do Humanismo ••cívico» aos .. Studia Humanittlis•• 

ll. A «des<:ohcrta» das Antit,'uidadcs: raridades, tuinas c tcxlos 
I. a ••nova» arqueologia; 
2. a ••nova•• hihliolhcca; 
3. do De vita solitmia ao otium do studiolo. 

ID. Textos literários e intcrpret<u:,êões da Pintura. 

IV. O ••regresso» de Hem1es e o ocultismo uo Renascimento: 
1. Marsilio Ficino (De vila); 
2. Comelio Agrippa (De occulta philosoph.ia); 
3. T. Campandla (L'\ citl dei Sole). 

V. A ••descoberta•• do Et.,riplo no Renascimento: 
1. hicroglifos c emblemas; 
2. Ísis c Osíris; os apartamentos Borgia. 

VI. Dos Mediei de Florença aos Mediei de Roma (ou de Lourenço, o Mat.'Tiífico, a Clerm~nlc 
VIl). 

BIBUOGRAFIA: 
TEXTOS: 

AGRIPPA, Cornelio, La plu"/osopbia occu/ta, Roma, Edizione Maditernmce, 1991. 
AGRIPPA, Cornelio, }}"/osoli;l oculta, Buenos Aires, 1978. 
ALCIATO, Audrca, Emblematum IibeJj Augusta Vinddicorum, 1531. 
ALCIATO, Andrea, blnblemas (cd. de Santiago Scbastián), Madrid, Akal, 1985. 
BOCCACCIO, Giovanni, Vida de JJ;mJc, Madrid, Ali:mza :E.ditorial, 1993. 
CAMPANELLA, Tommaso, La città dei Sole, (edizionc Complmmrc dcl manoscrito dclla 

p1ima redazione italiana - 1602 - e delta ultima edizionc a stampa - 1637). Trad., 
appm-ati critici, note di commcnto c appcndici a cum di Tanino Tomitorc, Milano, 

:Edizione Unicopli, 1998. 
CAMP ANELlA, T om.m.aso, A cidade do Sol, Lisboa, Guimarães Editores, s.a.. (várias 

edições). 
CILIBERTO, Michcle, Ii Ràmscimcnto. Ston'íl di un dih;ltú'to, Firen7.c, 1 ... 1. Nuova Italia 

Editiicc, 1975. 
FICINO, Marsilio, De vila (a cura di Albm1o Biondi e Giuliano Pisani), Podcmone, Edizionc 

Biblioteca deli' Im.agiuc, 1991. 
GARIN, Eugenio, II Rà1asdmenlo itrdi';mo, Bolot.'Tla, Cape IIi F.dilore, 1980. 
GARIN, Eugenio, L' educwionc umilllisti'c~1 i'n lt:úi'a, Bari Editori Lal'et7.a, 1959. 
Filóst.:rato cl vicjo, Fik>.~·tmlo, cljoven, hn.igcnes, Madrid, Edi:ioncs Siruela, 199a. 
HOHAPOLO, HierogiJjJbi'ca (cd. deJesús M:~ría Gonz..-'llcz de Zárate), Madrid, Akal, 1991. 
PETRARCA Fram:csco, De vit:J soli'tlm:1 (cdi. Guida Martcllotti; ú:ad. italiana de 

Autonicua Burano), Torino, Ein:mdi, 1955 (1977). 
PETH.ARCA, Frcmccsco, !...:1 vida solitaliu (trad. anónima do sé<:. XV; cd. e notas de P. M. 

Cátedra), in PETRARCA, Obr.lS completas, Madrid, Edicioncs Alfaguara, (pp. 3ti9-366). 
PICO DELLA. MIILI\NDOIA, Giovanni, Discurso sobre fl dignidade do homem, Lisboa, 

Edições 70, 1989. 
SANTIDIUÁN, Pedro R. (sclccción), Hwrmnúmo )' Rem1cilni'ento, Ma<hid, Alim1í"..a Edilmial, 

!994. 

l 

ESTUDOS: 
Os estudos c.onsidcrados pcrlincntcs para cada um dos pontos do prO{,'lnm.a sedio 
aconselhados no decurso das aulas. 
Dadas as difimldadcs de acesso, al,i,'llllS. dos textos apontados est..'lfão à disposi\~i.o dos 
estudantes na Oli<:ina Gnüica d:1 Faculdade. 



HISTÓRIA DE 11M OR 
(Docente: ProC Doutor Ivo Camciro de Sous.l) 

(Carga horária~ •1· horas semanais) 

1. Tcnilótio, Casa c Linhagem: <mu·opologia histr')ríca dos povos de Timor 
2. Timor entre a rormação dos Estados hindu·budist:as c a expansão islâmica no m·quipélago 

malaio-indonésio (séculos VJIJ.XV) 
3. Presença comercial, coloni;.o;t~:ão c colonialismo português em Timor (séculos XVI-XIX) 
4. Da 10mm<,iio da <<Província de Timor>• à dcscolonir ... ação e iudependêná1 de Timor Leste 

(século XX) 

BlliUOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA, A. 1994, O Odcntc de Expressão Portuguesa~ Lisboa, Fundac:.·ão Oriente 
CINArl~ri, Rui 1987, Motivos <lTIÚ'tJ'cos IJÍnorcuscs e a sU<t JÍJlegraç/io? Lisboa, IICT 
GUNN, G. C. 1999, TimorLoro.S';u.:- .500Anos, Lisboa, Fundaç.fto Otic.ntc 
P:EUSSIEH, R., 'Timoe cn guc.nv. Lc cmcodJ7c ct /cs Porlugais (1847~1913) 
SOUSA, Ivo Cameiro & IJ~IRISSA, R. z.. 2001, IndonesÍil~Porlug;ú: Fivc Hundred Yc;m; of 

lh'stonl:al rclatúmship, Lisboa, CEl:>ESA 
SOUSA, I\'O Camciru & CAHEN, Mi<:hcl, 7J"mor. Lcs défis de l'indépendance} Paris, Ka.rthala 

(Bibliografia específica será aconselhada ao longo das aulas do curso) 

';,.i 

INGLÊS I 
(Docente: Dr. Nicolas Hurst) 

(Carga horáiia: 4 horas semanais) 

Aims: 
.This is lhe firstpart ofa four-ycar syllabus. Thc overall aims for Englisl1 Onc are: 
(I)_ to dc.vclop a rcccptivc and producti\'C command of all!Our primai)' commutli(·ativc skills 

(listcning, spcaking, rcading and \'í-1i.ling) and appropti.atc suh-skills. 
(2) to devclop <m accurate knowlcdgc of languagc.~ romponcnts (phonology, graphology, 

lcxicology, grammar, discoursc and pra~:,'lnatics) to support au nclivc parlicipation in the 
tcachinglle:uning proccss.. · 

(3) to cnahle studcnts to aualysc the gr<umnar and content of \vrittcu and spoken texts in an 
informcd and l'ational way !Or practical applications. 

(4) to introduce topics of CUIT<.~nt cultuml, general and persoual interest to peoplc in Brit;Ún 
and m:u1y othcr Emopcan countrics. 

Approa<h: 
Thi approach lvill bc a combination of British Studies and European Studies aud it is 
hopcd that lhe dCb'l·cc of hmguagc difliculty and t.hc intcllcctual levei will risc steadily 
t'rom year onc to year four. The topics under consideration will Jlrovide thc substancc for 
Lhe building of vocahulary and idiom as wcll as communicativc skills (scc l'Culturc" 
bclow) whilc at thc same lime sccking to support od1cr aspecL'i of thc Europcan Studics 
curriculum, cspccially thosc courscs will1 rcading lists in English. This approach is 
conditioned by thc' academic limctablc which allows f{>r 4 hours per weck of direct class 
contact. 

Course Contcnt: 
This wiH be bascd on a coursc book (Sec "Bnl:uil' iu Bibliography belO\\'), which \'í--i.ll providc 

a solid foundalion for dass work Hnd homc study and whid1 witl bc of especial bcncfit to 
slltdcnts working on thcir own. Progrcss will bc gcncrally linear, but with a good dcal of cross­
rcfcrcneing. Scvcral rhctorical funclions (narralion, descriplion, <IrgumcnO ;md gemes (songs, 
prose, debate etc ... ) will bc available, but attcntion V\-ill bc conccnt:ratcd on short prose tcxts for 
rcading and writing and cm cveryday stylc in tr.msactions nnd clismssions. 

(I) Pronwu.iatio11 mui Sound~~ sowtd production (articulators for vowcl and consonanl 
produclion)j basic consonanL<; (plosives, fricmivcs, afliicates and nasais, voicing) and 
vowcls (short vowcls, long vowcls, diphthongs and triphthongs). 

(2) Grammar: Emphasis initially will be givcn to arcas of spccific difiiculty for Portugucsc 
learncrs of English. Thc focus will bc on idcntit)'ing and COlTccting pcrsistcnt 
intcrfcrcnce-bascd difficultics. Work will bc providcd for self-study aml this work will bc 
IOllowcd up by tutorials. Studcnts will bc cxpccted to rcscm·ch grammar points in 
gT'clmm;n· books. 

(3) GUlturc: Corud.ry and Pcoplc (gcographical divisions, politicai divisions, national 
divisions, thc dornimmcc of Englaud, nacional loyalties); History (Prchistory, Thc 
Romans, thc Gennanic invasions, thc Medieval pc1i.od, thc 16th, 17d1, l8d1, 19th and 
20th centuti.cs); Geography (climatc, land and sett:lement, thc cnviromnent, the regions); 
ld~ntity (cthnic identity, thc family, dass, gcnder, rcligious and politicai idcntity); 
Al:tltudes (sll~rcotypes, mulriculturalism, conservatisrn, the !ove of nature and <mimais 
IOmmlity, amatcmism, privacy and sex); Polilical Lifc (puhlic attitudes to politics, th~ . 
style of_democracy, lhe conslitulion, the party srstcm) ; Thc Monarclt}' (the appcnrancc, 
thc rcaltty, thc role of thc monarch, thc value o[ monarchy, lhe future of the monarchy). 

(4) Vocc1hulary'! as approp1i.ate to the topics listed abovc. 

Assessment 
Modalitics offcrcd n:ill depcnd upon dass size and follow thc brcneml Facully guidclincs on 

evaluation. Activities aud itcms uscd in testing will indude: thc so1.md systcm (phonetics mtd 
phonology), dictation, cultural contcnt tests; guidcd and frcc composilion; structured oral 
intctviews; a discrete item Descriptivc Grammar tcst. 



BillllOGRAPHY: 

Studcnts MUST buy T\ó\'0 books: 
1) O'DlUSCOLL,]runcs- Bni;tin, Oxford, OUP, 1997. (rcvised edition) . . . 
2) Ouc of the following hooks which will fonn the basis of students' cxtcn.sJve readmg_ lo gJ.VC 

thcm additional perspectives on life within The British Isles. Thc ch01cC of b~lok ts up to 
thc individual studcnl bcaring in mind t:hal discussion of lhe book choscn wtll fonn pmt 
of tl1cir oral cvaluation component 

BRYSON, Bill~ Note.'> /Iom :1 Sm:úl l<;/;J.I}(/, Bi<u:k Swan, 1996 
OR 

PAXMAN,.Jercmy ~ 17JC English .!l Portnu't ol:. Peoplc, Penguiu,. 1998 
OR 

BAR.l'J'F..S,Julian- Engl;m~ E'ng/;wd, Picador, 1998. 

Note: V\'orkcr studcnt<> should contact Úleir subjcct tcacher {nrhurst@lctras.up.pt) to hc surc 
thcy gct ali supplcmcntary materiais and infmmation rdcvant to lhe tcaching ~l'OfJI<lmme. lbcy 
are also <1dviscd to contacta student who atl.cnds classes rcgularly to kcep up WJih what has bccn 

l.""tught during classes. 

INGLÊS II 
(Docente: Dra. Maria Elir .. abcth Ellison) 

{Carga .Horfuia - 4 horas st~manais) 

ln the sccoml ycar of thc English componcnt of thc Europcan Studics com·sc therc is a 
gradual shift in cmphasis from the B1itish perspective cxplorcd in Year f to a broadcr 
Europctm perspective iu Ycar II. Tltc starting point will bc in 13ritain moviug oulwards to t:hc 
rest of Europe. It is from this that the English languagc will be examiucd cmd studcnto;' 
linguislic ability dta.IICilbrcd and dcvclopcd. 

Aims 
• to dcvclop studcnts' knowlcdge of Htitain, its culture, pcople cmd its placc w:ithin 

Europe 

• to incrcasc studcnts' awarençss of B1itish and Europccm organisations anel how thcy 
limction, induding thc Europcan Union and lhe Europcan Court of Hwnan Rib•hts 

• to compare dilfcrcnt Europcan perspectives via thc study of cun·ent issues aflCcLing 
Europc 

• to help st.udcnts improve thcir linguistic ability in English so thcy may conlidcntly 
address issucs using the English language 

• to practisc appropriate study skills in ordcr lo fa<:ilit..-"ltC lcarning 

Approach to Tcachiug anel Lem11ing 
Active lcaming and participation will be encourngcd at all times. Studcnts, will be expectcd 

to initiate their OWil rescarch imo spedfic issues of cmTcnt debate relatcd to lhe main t.hcmes 
of lhe course and liasc with thc tcachcr for ~,.uidancc. Cross·cwTicular links will bc madc in 
ordcr lo cmidtthis subjcct and olhei-s studicd wit1tiitthe European Studics com·se. 

Course Contcnt 
17JCmcs: 

Thc following cultural themcs rttill he covered: Politics, Thc Law, lntcmational Relations, 
nnd Education. 

The ahovc thcmcs will hc examincd in both a B1itish and Europcan coutext. Students will 
be cxpcctcd to put fonvard a Portuguese perspective (or t11at of anothcr country depcnding 
on whcre thc studcnt was brought up) which will bring personal cxpetiencc to lhe issucs 
concemed. 

ln addition to Lhe stated themcs, any currcnt issues of intercst which are rclatcd Lo the 
ahovc, may be Jealt \Vid1 as 'bnmching thcmcs' as they arisc. 

Grammar 
It is tlrought that students in Ycar II of tl1c European Studics coursc still necd a substantial 

grammar input, which will cventually bc an é!id to advanccd communication. Thc ma.in 
grammalicé!l focus \\'Íil bc Thc Simple Scntence and Reportcd Speech. Common <1rcas of 
dilliculty invoh~ug grammar which has uot bccn specificd will bc dcalt with ·in dass :md 
problems of individual students, in tutOJials. 

Vocahul<iry 
This will largcly bc devclopcd around tire main thcmcs of thc course. Includcd in thc 

laUcr will bc phrasal vcrbs cmd idiomatic cxpressious of common usage. Studcnts t\'Íll be 
cxpcc.tcd lo thoroughly hrainstorm thcmcs bcl(>rc thcy are discusscd, as a starting point to 
combirH.~ the known with the ncw. It is advisablc that studcnts kccp vocabulary records, which 
cmt bc added to as thc coursc dcvclops. 



Reading 
Stmlcnts v.illpractisc a varicty of rcading modcs via authcrH:ic English tc:\15. Rcading ""1ll 

form a largc parl of thc studcnt sclf~study prograrnme. ll is important that studen{!; keep up 
to date with cmTcnt devclopmcnts taking placc in Europc. 

Writing 
Typcs of writing to hc analyscd anel practiscd are: descriptivc, discursive, and comparativc 

t.exl<;, 

Listcning 
Listcning skills will largcly bc dcvcloped via exposurc to rccordcd documcntaries and 

debates such as 'Parliamcnt Livc' and 'Prime Ministcr's Qucstions'. Studcnl<> will iisten for 
various puq)()scs: for ~:,tist, spccitic infommtion, and pronunciaúon, including strcss and 
intonation as convcyors of altitude. 

SpcalUng 
Pronw1ciation - spccialauention will bc given to word and sentence stress. and weak forms 

in an aticmpt lo improve studcut<;' pronum:iation. A range of activilics ,,;n be sct up in arder 
to dcvelop speaking skills including discussions, debates and simulations. Studcnts \\~ll 
practisc exponenls for: expressing opinions, making suggcstions, making comparisons and 
describing procedmes. 

Project Work 
Studenl<> will bc e:-..11e<;ted to do a prqicct on a chosen issuc withín one of lhe main thcmes 

or thc com·sc. Thc projcct is a major piccc of colll'scwork, wlúch spans most of lhe. academic 
ycar. It is au introduction to acadcmic rescarch in a foreign languagc. It is cssentially 
'progrcssivc' in nature, with studcnts t:rn.ci.ng the dcvclopmcnt of their choscn issue from a 
starting point: iú the tirst semcstcr lo the cncl of Ülc sccond scmester. Background 
information as wcll as lllturc prcdictions musl also hc includcd. 
Studcnts are lo submit a synopsis of thcir prqjcet in Novcmbcr. 
11tc project is to bc handcd in at Eastcr. 

Furthcr infonnation including guidancc on prcsentation will bc given at lhe hC!,rim1ing of 
thc coursc. 

Evaluation 
In alltypcs of cvaluation Lhe wrillcn and or.1l componenl<; are worth .50% cach. 

Continuous Evaluation: approximatcly 5·6 writlen tesl<; of various lypcs/Indi\~dual 
Prqjcct/Homcwork excn:ises and compositions. Thcrc will bc two ora.l examinations. 

Final Exam: Onc wriUcn cxamination and onc oral prcscntation. 

BlllLIOGRAPHY 
Studcnts are cxpcctcd to havc thc following: 

O'DRISCOLL,Jamcs- Bn'twi1, Oxford, Oill>, 1997 (rcviseU cdition) 
S\-VAN, Michael and WALTER, Catherine- flmJ• English Work.ç, Oxford Univcrsity Press, 

1998 
THELONGMAN DICITONARYOFCON7EMPORARY ENGUSH 

Rc!Crcncc n~ll also be madc to the following: grammar book: 
GRE.ENBAUM, Sidney· An Introductionto Englisb GrammaJj Longmcm, 1997 

Rccomm{~ll(lcd Reading 
British Newspapcrs - On·linc cditions of: 111c Guardian, Thc Indepcndcnt, Thc Times, 
Thc Europcm1, particularly the Speeial H.cport.s and Document.ari.es 
Wcb Sitc - Studcnts should consult lhe Europcan Stndies English II website for ongning 

information about thc course and useful study links. 

... 

,, 

INTRODUÇÃO À CULTURA CLÁSSICA 
(Docente: Mesu·e. Marta V{m~eas) 
(OU'{,ra IJor.iJÜl: 4 hows scmamu's) 

1. A contribuiç,ão fundamental das dvilizaçôcs clássicas para o csl.a.bclcdmcnto do 
conceito de Europa. 

2. Os Poemas Homéricos c a obra de Hcsíodo. 

3. O mito. A presença dos mitos clássicos na cultura dos nossos dias. 

4. A poliS. O nascimento da dcmocmcia. A democracia ateniense e as democracias 
acluais. 

5. O teatro dássico. 

6. Alguma<; das ideias fundamentais da Época Ckis..c;ica gi'C!,'<l c a sua influência no 
pensamento contemporâneo. 

BffillOGRAFIA: 

AMOURETTI, M.·C. - RUZÉ'., F., O mundo grego antigo. Dos pal:icios de Crct;, ;I conquista 
rom.wa, Lisboa, D. Quixote, 1993. 

AHNOT''T', Pctcr D., Pub!ic ;uul PerfiJnnance in ÚJC Crcck Thc.'ltrc, London, Routlcd~:,rc, 1995 
AUS11N, M.- VIDA.l.rNAQlllil, P., EConomú1 c sociedade 1m Gl·t.§cà aJJtiga, Lisboa, Ed. 70, 

1986. 
BOARDMA!'I, .J. - GRIFFIN, J. - MURRAY, O. (eds.), 'l11c O.r/ord l-Iistory of CYassü:al 

VVódd, OxfOrd, Oxford Universi1y Prcss,l986. 
BURKERT, Wrutcr, MJ(o c Mitologia, Lisboa, Ed. 70, 1991. 

- Rcli!J1~1o IJ1'C{Fl mt época d;issica e arcml.-.1, Lisboa, F.C.G., 1993. 
DODDS, E.R., Os GJ'Cgvs c o iimcion;ú, Lisboa, Gradiv.t, 1988. 

• 11Je Ancient Concept o{ Progrc.'is ;uul otiler Essays on Greek Literature and .Beliel; Oxford, 
Clarendon Prcss, 1974. 

DURAND, M., llú-tóri"a ~1hrevúu/;, da (rh!cia mJli!fiJ, Lisboa, Editorial Notícia<>, 1993. 
FERREIRA, José Ribeiro, A democracia na ()réci;l a11tiga, Coimbra, Minc1va, 1990. 

-A Gréci;J ;mtig;J, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
• Hélu/e c Hck·no.s; Coimbm, INIC, 1993. 
·Polis. Antologia de textos gregos, Coimbra, Minerva, 1991 .. 

FINLEY, M.I., O mundo de Ulisses, Lisboa, Ed. 70, 198·1.. 
· Os gregos <1nú"go.ç, Lisboa, f:<::d. 70, 1988. 

GOLDHILL, Simon, Rc;iding Grcck Tnl[Jedy. Cmnblidb'C Universily Prcss, 1986. 
GRlFFIN, Jasper, '11JC miJror of mytlJ: dNssicalthcmes & l'llnÍJú"ons, London, Faber aud Faber, 

1986. 
GRIMAL, Pien·e, Dicionário de Mito/ogi1, Lisboa, Difel, 1993. 
HAMMOND, N.G.L. - SCUll.ARD, H.H. (cds.), O.rford G1w;.<ic:d Diclion:ll}', Oxford 

Universit.y Prcss, 1987. 
JABOUILLE, V., lniCJ;?ç;io à GJ'êm:J:'l do.'> Mitos, Mcm Marlins, Inquédto, 1994. 

- Glvnologia da ( ... ldwra C/ássil:a, Lisboa, Colibri, 1996. 
JA.EGER, VVcmcr, Pmflcili, Lisboa, Astcr, 1979. 
KIRK,G.S., Tbc Songs ofllomcJ; Cambtidgc Univcrsity Press, 1962. 

- Mytk iL-; Meaning ;wd Furu.:tíons i11 AIJcicnt and Othcr Culturcs, Cambddgc Univcrsily 
Prcss, 1973. 



- 17Jc Ni1turc o{ Greek Myths, London, Pcnguin Books, 1990. [trad. italiana, !.;1 mlillJ~'l dei 
míti {/reei; Roma, Latcrza, 1993.\ 

KIT'TO, H.D.F., Os Gregos, Coimbra, Arménio Amado Editor, 1970. 
- Fonn ;wd Me;uuiJg li1 (Jreek Dwnm, I .ondon, Met:hucu, 1960 
-A /I<J!fédiagrega, Coimbra, Arménio Amado Edit.nr, 1972. 

I.F ... "iKY, A., Hú;tóri:I d;llítcmtur<l !fl·eg;1, Lisboa, F.C.G., 1995. 
-A tragédi<J grega, São Paulo, Perspectiva, 1971. 
MARROU, H.-1., Húuoín~ de l'éducation dcws l';mtíquilé, Paris, Scuil, 19G5 \traduç<lo 

pot1ugucsa, São Paulo, Herdcr, 19711. 
MARTIN, T.R., Breve húttôJÚl da GTécÚI clissica, Lisboa, Presença, 1.998. 
MOSSÉ, Claude, As JiJstituiçõcs gregas, Usboa, Ed. 70, 1985. 

-A Grécia iiTl'flÍC<I de Homero 11 É<õquilo, Lisboa, t-:d. 70, 1989. 
- O cidad.io na (;récia antiga, Lisboa, Ed. 70, 1999. 

MOSSÉ, C.- SCHNAPI'-GOURBF.!LLON, A., SírU<wc de Hi<tóli• Grcg;,, Porto, ASA, !99·1. 
NILSSON, M.P., La ré/ígion popu/;u"rc dans la (;r(x:c ,mtique, Paris, Plon, 1954. 
PEHEIRA, Maria Helena da Rotha, E-;tudos de 1-!L<õüíâa da. Cultura C1ássícrt. Volume 1: 

Cultwr~ Grega, Lisboa, F.C.G., 1998. 
- Hél~tde . .1lnto/ogia d;1 Cu/tum Grega, Coimbra, Instiltll'o de Estudos Clássicos, 1998. 

POHLENZ, M., La tragedr:1 grccél, Brescia, La Scuola, 1961. 
PRJETO, Maria Helena lJrclia, Dicionário de Litemlur;t Grega, Lisboa, Verbo, 2001. 
ROMILLY,.J., Homérc, l'mis, PUF, 1994 

- ;1 tragédia grcg;,, Lisboa, Ed. 70, 2000. 
SNE~, Bruno, A descobata do cspínlo, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
TAPI1N, Oliver, Greek 11-agedy Ii1 ActioJJ, Bcrkclc}', Univcrsity of California Press, 1979. 

-Fogo grego, lisboa, Gradiva/RTC, l990. 
VERNANT, Jean-Pierre (ccl.), O homem grego, Lisboa, Ed. Jlrescn~:.'l, 1993. 

- O UJJÍI'CJ"So, os deuses, os homens, Lisboa, Círculo de Leitores, 2001. 

LfNGUA E COMlJNICAÇÃO 
(Docente: a designar ) 

(C<.~rga horária: 4 homs semanais} 

O Programa não foi entregue pelo Docente 



LÍNGUA ITALIANA 
(Dr. Giuscppc Mca) 

(ÜU"g"d. hor:uia- 4. horas semanais} 

1• Parte 

1. F..';SJ:o"'..lill - indicativo presente 
2. A VERE- indicativo presente 
3. LE TRE CONIUGAZIONI- indicativo presente 
4. I'OSSESSIV1 
5. INDICATNO: PASSA"fO PROSSIMO 
6. INDICA"I'IVO: HJfURO 
7. RIFLESSNI E PRONOMINAL! 
8. I'RONOMl DIRET!1 E l'ARTfl'lVO "NE" 
9. IND!CATNO: IMPERFETI'O E '11\Al'ASSATO PROSSIMO 
10. PltONOMl DIRF.Tri E "NE" CON I TEMI'! COMI'OSTI 
11. CONDIZIONALE 
12. PRONOMI lNDIRETl"l- J;'RONOMl ACCOPI'IA1'l 

ANGELO CHIUCHIÚ- FAUSTO MJNCIAREll..l- MAl\CELLO SILVES'l'l\INI, lN 
ITALIANO 1,l'ER\JGIA- 2002 

A BIBLIOGRAFIA SERA DADA NO INÍCIO DAS AUlAS 

2• Parte 

1. l'RONOMI ACCOl'l'lAri NEI TEMI'! COMI'OSTI 
2. IMI'ERA'J1VO (Lci/Loro) 
3. lMPEJ.\A"l'lVO (tu/noi/voi) 
4. 1'1\0NOMl RELA'l"lVI 
5. CONGIUNTNO: PRESENTE E I'ASSA'l'O 
6. CONGITJN11VO: lMPERFETfO E TRAI' ASSA TO 
7. PERIODO IPOTETICO 
8. Gl\ADI DELL'AGGE1T!VO 
9. INDICATNO: PASSA"l'O REMOTO E TRAPASSA"l'O REMOTO 
10. FORMAPASSIVA 
11. DJSCOl\SO DllillTTO!DISCORSO INDIRETI'O 
12. MODl INDEF!Nfl'l 

ANGELO CH!UCHIÚ- FAUSTO MlNCIARELLI- MARCELLO SlLVESTR!Nl, lN 
ITALIANO 2, PERUGIA • 2002 

LITERATURA COLONIAL EM LÍNGUA PORTUGUESA I 
(Docente: Pro[ Doutor Sahrdto Trigo } 

(Cafbra horá.Iia: 4 horas semauais) 

O Programa não foi entregue pelo docente. 



liTERATURA COLONIAL EM LÍNGUA PORTUGUE5A II 
(Docente: Prof. Doutor Salvato 'Trigo} 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

O Programa não foi entregue pelo docente. 

PENSAMENTO FILOSÓFICO EUROPEU 
(Docente: a designar ) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

O Programa não foi entregue pelo Docente 



PRINCÍPIOS GERAIS DO DIREITO 
0)oceute: Dr. Abel L<un·eano) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

I' Parte 
Objectivos Pedagógico-didáticos: 

-Transmitir os elcmculos cssenciaú; do Dircüo, cnquanlo núcleo fuudamcntal (!struturantc 
d<Js principais Sociedades Humanas (as Sociedades Polílicas), tendo em atenção as 
li.md;uncntais que, aos váiios níveis, nos englobam. 

- Dotar os Alunos das ideias básicas que lhes permil<tm uma ;dmrcl;tgcm dw; /cfp:•d;tções, de 
modo a poderem aperceber-se dos b'l<lndcs quadros leg..Us condicionantes das suas vidas 
c das suas acções pessoais ou profissionais. 

-Mais cspccificamcntc, fornecer a base JiJdúpc:usiivclpara habilitar os Alunos a poderem 
compreender e conhecer (enquanto p;ute do uniFerso do Direito) o campo cspcdfico 
do Direito Comunitirio, como grande cstmtma jurídica que constiLui a espinha dorsal 
de toda a vida europeia consubst.·mciada na União Europcic1. 

B!BllOGRAFIA: 

A} Sobre o Estado e seu Direito (Direito Estadual) c sobre o Direito cm Geral 
AMARA~, Diogo Freitas do- SumáJio.<l de Introdução ao JJJi-cito, 2il. cd., Lisboa, 2000 
ASCENSAO, José de Oliveira- O Dil-cito: lnú'Oduç;io c Teon'ú Cerni (Uma Pcn.JJecliv:l Luso­

Bmsileka), 11 n cd., Coimbra, 2001 
BRITO, António .José de- lnú'O(Iução ;) Filosoli;1 do Direito, Porlo, s.d. 
CARVALHO, Luís Nandin de, PINTO, Natália da Silva, c ALMEIDA, Pedro Basto de 

fntroduç/io ao E.'r;tudo do Dirclio e do E-;t.·ulo, Lisboa, 1998 
CHORÃO, Mário Bigottc - lnáudução ao Direito, Vol. I, O Conceito de DÚ't'Iio, Coimbm, 

2000 
- Tc.~mas Ft.md;unentaú; de Direito, reimpressão, Coimbra, 1991 

CUNHA, Paulo Fcneim da - Introdução ri Tcon'a. do Direito, Porto, s.d. 
- Liç6es de .Pilo.mfiaJwídica: Natureza & Arte do Dil-cíto, Coimbra, 1999 
- Liçôcs Prehimiwrcs de Filosofia do DíreJÍo: JiJlosofit, DireJto, }]'/oso/Jà do Direito, 2a ed., 

Coimbra, 2002 
~ Princípio.<; de lJJi"Cdto: lnú'Oduç/io ;l Blo.mfi1 e 1\1etodologia Juddícas, Porto, s.d. 

EIRÓ, Pedro- Noções ElcmeJJt.'u-cs de Direito, Lisboa- Sào Paulo, 1997 
HERVADA,.Javier, e CUNHA, Paulo Ferreir.t da- Direito: Guia UniversitáriO, Po11.o, s.d. 
.JUSTO, A. Santos- lnúvduçiio :w Estudo do Dúvüo, Coimbm, 2001 
lATORRE, Angd ~ Introduç<io ao JJJir:ito, trad. porL, 3n reimpressão, Coimbra, 1997 
MACHADO, .T. Baptistl - Inúvduç;io ;w Dlioeí'to c ~1o Diw:urso Legiúinador, 12u reimpressão, 

Coimbra, 2000 
MARQUE..c:;,.José Dias- Introdução ao E'itudo do Direito, 2il cd., I .. ishoa, 199Jf. 
MENDES, João de Castro -Introduçlio ;w Estudo do Direito, Lisboa, 1994. 

- Tcmi<t Gemi do Direito Cí'vil, Vol. I, reimpressão, Lisboa, 1998 
- "I'conit Geral do Dli-eíto Civil, Vol. li, reimpressão, Lisboa, 1999 

OTERO, Paulo- Liçõe:; de Introduç:io :10 Estudo do Direito, Vol. [,Tomo I, Lisboa, 1998 
- Líçôes de llllroduç:io :to Estudo do Direito, Vol, 1, Tomo li, Lisboa, 1999 

PROENÇA, José .João Gonçalves de- lntroduç:io ~1o Estudo do Direito, Lisboa, 1995 
REALE, Miguel- L1{:õcs PrclimlÍmrcs de Dkcilo, 10a ed., Coimbra, 1982 
SILVA, Eduardo Nort·c Smttos- h1troduçiio ;w Er;tudo do Dirclio, Vol. ], Sintra, 1998 
SOUSA, Marcelo Rebelo de, c GALVAO, Sofia~ h1ávduç:io ao Estudo do Direito, sn cd., 

Lisboa, 2000 
TELLES, Inocêncio Gaivão- h1ú"Oduç.io ao E-;tudo do Direito, Vol. I, 11 i!. cd., Coimbra, 1999 

- lntroduç;io 110 Er;tudo do Diivít.o, Vol. II, 10a cd., Coimbra, 2000 

TORHES, António Maria M. Pinheiro~ Introduç;io :to Estudo do Direito, Lisboa, 1998 

B) Sobre a Sociedade Internacional e seu Direito 

AKEHURST, Michael- lntroduçlio ;to Direito luk!fllitciomt/, trad. pOli~, Coimbra, l9R5 
ALMEIDA, Fmndsco Ferreira de - Direito lutenmdómtf Público - Pa1te I, Coimbra, 200 l 
BAIYflSTA, Eduardo CotTeia - DireJÍo lntcm,1don,1i PúbliCo: G(mn~Ílo c Fontes, Vol. I, 

Iisboa, 1998 
BROWNLIE, lan- Pâncípios de Dkcito Intcm:JCioJlal Público, trad. port., Lisboa, 1997 
CUNHA, Joaquim da Silva - DIÍ''f...'Ílo hJtem.1.CÍOJml Público (.4 /:locied;1de hJtenmciOiml· 

Composiç/io, Org:mi~1ç.tio c Domínio), 4a ed., Lisboa, 1993 
- Dliv1io lntcm:u:iomii Públil:o: Iutmduç;io e Fcmtcs, sa ed., Coimbra, 1993 
- Dircito h1lcm~'?cional Púbh"co: Relaçõc.'i lntcmacionaís (Aspectos Fu11damentais do seu 

Regimc.lwídico), Iisboa, 1990 
CUNHA, Joaquim da Silva, c PEREIRA, Maria da Assunção do Vale - M:wwú de Direito 

lnlcm;JCJ"onal Público, Coimbra, 2000 
DINH, Nbouycn Quoc, DAILLIER, Patrick, c PELLET, Alain - DlÍ-cito JntcJnacíonal Público, 

trad. porL, Lisboa, 1999 
E..'iCARAMEIA, Paula V. C. - Colectânea dc]wisprudência de Dírcüo Internacional, Coimbra, 

1992 
LOPES, José Alberto Azcrcdo - Textos Jlí'stóiicos do Dàvíto e d.1s Relações Jntcmacionais, 

Porto, 1999 
MARTINS, Margarida Salcma d'Olivcira, c MARTINS, Afonso d'Olivcim - Dil-cito das 

Org;tJJÍZ;tçõcs lnlernacíonmS, VoL ], 2a cd., Lisboa, 1996 
MIRANDA, Jorge- Direito Intcnmcí'onal Público, Vol. [, 2a versão, Lisboa, 199.5 

- Direito hJtcmnciwml Público, Vol. [, Substituições c Arhi.1mentos, Lisboa, 2000 
MONCADA, Al1.tónio Cabral de- Curso de Dú"Cito lntcmaciomú Público, Vol. I, reimpressão, 

Coimbra, 1998 
PEREiRA, André. Gonçalves, e QUADROS, Fausto de - M;mu;Ú de lJJi-cito Intemacional 

Público, 3i!. ed., Coimbra, 1993, reimpressão, 2001 
SOARES, Albino de Azevedo - Lições de D1ivíto ]JJtcnmCJ"omd Público, 4.a cd., reimpressão, 

Coimbra, 1996 
TOUSCOZ, Jean~ DírclÍo !ntcmacion:J, trad. porL, Mcm Martins, 1994 

C} Sobre a União Europeia e seu Direito 

CAMPOS, João Mota de- Manual de Dí'rcilo Comumíin'o: O Sistema /nsá.tucional- A Oafcm 
juddica- O Ordenamento EconómiCo d<t Um~io Europeia, 2a cd., Lisboa, 2001 

LAUREANO, Abel - Regime ]wídi'co Fumlmncat;J/ da Ui.Ji:lo Europcli1 Arwt;1do m"at;u}o 
Insú'tutívo da Comunidade Europeia Alwtado c TI-atado da Uni:io Ew'Opeia), Lisboa, 
1997 



2• Parte 
I. Do Estado e seu Direito (Direito Estadual) e Do Direito em Geral 

1. Do Est;ulo e seu Direito 
1.1. Do Estulo (ou Comunidade Estadual) 
1.2. Do Direito Estadual: o paradigma do Direito 

2. Do Direito cm Geral 
2.1. O Direito como COI\]unto de normas 

2.1.1. Os t~omponcnles do Direito Objectivo 
2.1.2. O a~:,'l'Upamcnto dos componentes do Direito Objectivo 
2.1.3. Como nasce o Direito Objectivo? 
2.1.4.. Como se apreende o Direito Objectivo? 
2.1.5. Qual o alcance espacial c temporal do Direito Objectivo? 

2.2. O Direito como Ciência 
2.3. As finalidades do Direito 
2.4. A análise. "micro" (o direito su'Qjcctivo) 

II. Da Sociedade Internacional e seu Direito 
1. Da Sociedade Intcmacional 
2. Do Direito da Sociedade Intcmacional 

III. Da União Europeia c seu Direito (Enquadramento) 

BIDUOGRAF1A: 

A) Sobre o Estado e seu Direito (Direito Estadual) e sobre o Direito em Geral 
AMARAL, Diogo Freitas do- Surmirios de h1troduçiio :10 Direito, 2" cd., Lisboa, 2000 
ASCENSÃO, José de Oliveim- O Direito: /nlJvdução c Teod:1 Gemi (lima Pc..rspcctiva Lu.'>o-­

Br:w7eim), 11a ed., Coimbra, 2001 
BRITO, AnlónioJosé de- Jntroduç:Io à Pi7osofia. do DJi·eito, Porto, s.d. 
CARVALHO, Luís Nandin de, PII\110, Natália da Silva, c ALMEIDA, Pedro Basto de -

lnúvduçéio ao bStudo do DJi-eito c do Est.1do, Lisboa, 1998 
CHORÃO, Mário Bigotle - lnú<xlUf,:ào ;w Direito, Vol. I, O Conceito de Direito, Coimbr<l, 

2000 
- Temas Ji'uml:JJnenl:ll:., de Direito, reimpressão, Coimbra, 1991 

CUNHA, Paulo FeJTCÍrJ. da- lntroduç;io :i Teoria do Dli-eito, Porto, s.d. 
- Liçôcs de Fi7osolia]wídim: NÊilurcz;l & A1te do Dli"Cito, Coimbra, 1999 
- Lições PrclinuiJa.J-es de J<i7osolia do Direi/o: Fl?osoli1, Direito, F/Joso/i;J do J)Ji"Cito, 2a cd., 

Coimbra, 2002 
- Pâ'ndpios de Direito: !niJvdução à .Fl1osofi.1 c Mctodologitt]uddims, Porto, s.d. 

EIRÓ, Pedro- Noções Elcment:u'Cs de Direito, ljsboa- São Paulo, 1997 
HERV ADA, Javicr, c CUNI-fA, Paulo FctTcira da- Direito: Guia Universitáiio, POLto, s.d. 
JUSTO, A. Sauto::; -Introdução ao Estudo do Direito, Coimbra, 2001 
LA TORRE, Angcl ~ hllwduç/io ao DiTeito, tr.td. port., 3a reimpressão, Coimbra, 1997 
MACHADO, J. Baplista ~ hllrodução ao Direito c ao Discurso Legitimador, 12ª- reimpressão, 

Coimbra, 2000 
MARQUF..S,José Dias~ lnúvduç;lo :10 E'itudo do DÍl'CÍto, 2a ed., Lisboa, L99't 
MENDE..<i,.João de Castro- [utroduç;lo ao Estudo do Direito, Lisboa, 1994 

- Teon"a Gemi do Direito CivJ/, Vol. I, reimpressão, Lisboa, 1998 
~ Tewi.1. Geral do Di'reito Gil'!/, Vol. II, reimpressão, Lisboa, 1999 

OTERO, Pau]o- Li'çôes de Intwduç;io :w Estudo do Dit'Cito, Vol. I, Tomo I, Lisboa, 1998 
-Lições de lntroduç;1o c'l.O Estudo do Dú"Cito, Vol. I, Tomo II, Lisboa, 1999 

PROENÇA, José João Gonçalves de~ hllroduç;io ao E~·tudo do Dil-eito, Lisboa, 1995 
REALE, Miguel~ lições Prcllinin;ucs de Direito, 10a ed., Coimbra, 1982 
SILVA, Eduardo Norte Santos~ !ulroduçiio ~10 Eltudo do Dii"Cilo, Vol. I, Sintra, 1998 

... 

SOUS:'--, M~-cclo Uebclo de, c GALVÃO, Sofia - /ntroduçio ;10 Estudo do JJJi-eito, 5n ed., 
Ltsboa, 2000 

1'l':ll,ES, Inoc:êndo Galvão- lnf1Vduç:io ;m.Estudo do /Jlivito, Vol. I, 11 a ed., Coimbra, 1999 
- lnú<Jduç;io ao E'>tur/o do DJi"Cit.o, Vol. II, J()il cd., Coimbra, 2000 

TORHES, António Maria M. Pinheiro- lilâvduçiio ;10 Estudo do IJkcito, I.isboa, 1998 

B) Sobre a Sociedade Internacional c seu Direito 
AKEHliTtST, Michael~ llllrodução ;w D1i'Cito lntcnmdán;ú, lrnd. pmt., Coimbra, 198.5 
ALMEIDA, Francisco Fen·cira de- Dkcl'to hJtcm.?.cion;Ú Público- J~ute I, Coimbra, 2001 
BAPTISTA, Eduardo Correia - DJi"CJio lntemacional Público: Conceito e Fonte.~; Vol. I, 

Lisboa, 1998 
BRO\VNLIE, lan- Pni1dpios de Direito IntcnNJckmal Púbhl:o, tmd. port, Lisboa, 1997 
CUNHA, Joaquim da Silva - Di'reito IntcnmciOJud Público (A Sociedade lntcmacional: 

Compos1{·;io, Org:wi'z;1ç;io c Domím(J}, 4n cd., Lisboa, 1993 
- D1iri'to IntcnJacioJJa.l Público: lntroduç/io e Fontes, .ljil cd., Coimbra, 1993 
~ Direito lntcm;u.imml Público: Re/;~çôes IntemrtcJ(m;u:-; (Aspectos Fund:tmcnlili'> do seu 

Jlc,gÚJJc./mídico), Lisboa, 1990 
CUNHA, Joaquim da Silva, e PEHEIRA, Maria da Assunção do Vale - M:wu.1! de Dú·ei'l.o 

lntcmacional Público, Coimbra, 2000 
DINH, N~-,)'uyen C?noc, DAILLIEH., Patrick, c PELLET, Alaiu - Direito hllem;J(·iorml Público, 

t.rad. porL, Ltsboa, 1999 
ESCARAMEIA, Paula V. C. - Colcct:ine;J dt:]urisprudéJJC/~1 de Direito lntemacional. Coimbra 

1992 ' ' J 

LOPES, José Alberto Azeredo - ]_Cxtos Histón"cos do Dirt:ito c d:ts Rcl.1.ções hilenwdonai-;, 
Potto, 1999 ': 

MARTINS, MarJ.,<arida S:úema d'Oliveim, e MAR'11NS, Afonso d'Olivcira - Direito das 
Org;.miz.1çõcs lntemacionm's, Vol. I, 2ll cd., Lisboa, 1996 

:MIRANDA, Jorge- Dii'Cito lnlcmnciomú Público, Vol.l, 2a versão, Lisboa, 1995 
~ Direito Intenmcional Público, Vol. 1, Subsâtúi(,·õcs c Athi;unentos, Lisboa, 2000 

MONCADA, António Cabral de~ Curso de Direito lnltimaciomú Púbh'co Vol. I reimprcss1.o 
Coimbra, 1998 ' ' ' ' 

PEREIUA, André Gonçalves, e QUADROS, Fausto de - M;uw.?.l de Dii~i'to InternaciOnal 
Público, 3il ed., Coimbra, 1993, reimpressão, 2001 · 

SOAIU~, Albino de Azevedo - Li{:Óes de Di'reilo Inlcmacional Púbh"co, 4a ed., reimpressão, 
Connbra, 1996 

TOUSCOZ, Jean- Dlrcito lntcm:u:km;J/, trad. pmt, Mem Martins, 199'1 

C) Sobre a União Europeia e seu Direito 
CAMPOS, .João Mola de - M.-mual de Dkcito Comunit;ín(x O .Si:'item;l lnsú'tucional- A Ordem 

Jwídic.1. ~ O Ordemuncnto &onómJ"co d,1 Uni; i o Europeia, 2~ ed., Lisboa, 200 I 
LAURF.ANO, Abel ~ Regime JurkiJCo .Fund;uncntul d.1 Uniiio Europeia AJJOlNdo (Ii<ll:ulo 

lnstituú'vo da Comrmidadc Euwpei1 Anotado c Tmt;Jdo tl1 Uili;io Ewv'/)e1:1!) I isbo<t 
1997 • " ' 



PSICOLJNGut'JTICA I 
(Docente: Profa.. Doutora. Maria da Graça Lisboa Castro Piuto) 

(Carga horária: 4 horas scmauais) 

Tópicos gerais a abordar: 

1. Fundamentos biológicos da lint,'liagcm 
1.1 O pctiodo crítico da aquisição da liliJ:,'l.mgem 
1.2 Perturbações da linguagem oral c da escrita: sua raractcii:r .. aç-.lo 

2. Aspectos cognitivos relacionados com a aquisic,:ào e desenvolvimento da 
liuJ:,'ltagem 
2.1 A perspectiva construtivista da aquisição da liuguagem 

2. 1.1. A língua como objecto passível de oferecer resistência 

BIBUOGRAI'IA: 

Para além das referências que possam vir a ser indicadas ao longo do ano, recomendam-se 
as seguintes obras: 

CLARK, H. H.; CLARK, E. V. - Psycbology alld /:w![Uagc, Ncw York, Harcourt Bracc 
.Jovanovich, 1979. 

CAPLAN, D. - Ncuro!JiJgllistics .111d hiJ!fl.Ústic <lphasiology. A.11 Jillroduction, Cambtidge, C, U. 
P., 1987. 

GIHOLAl\11MBOU11NIER, A. - Lcs IJÍvcar.Lr .1cwclo; d.1ns la pr.Uiquc du la~:wagc oral ct écn't, 
Pmis, Masson, 1984 .. 

- L '.7pprentissagc de J'oral ct de /Ccri~ Coll, "Que saisMjc?" 2717, Paris, POF, 1993. 
LENNEBERG, E. H. - Fundwnientos biológicos de! lenguajc, Madrid, ,Alianza Edit01ial, 1975 

(l'rad. espanhola do original de 1967). 
PIAGET, ]. A fonmtç:io do símbolo D<'l cri:mça, 2.a ed., Rio de Janeiro, Zahar Editores, MEC, 

1975. 
PIAGJ:i':'l', J.; INHELDE.H, B. - La psychologr'e de l'enEmt, 6.a cd., Coll. "Que sais~je?" 369, 

Paris, PUF, 197 5. 
PRIOR, M. - Uiulerstn.nrhilg .'>]Jecilic learnÜJg diflicultics, Hovc, :East Sussex, Psychology Prcss, 

1996. 
PINTO, M. da G. L. C. - Abordagem .1 .1lguns tljpectos d;J comprcens;io verb.U na cri:mç;t, 

Lisboa, INIC, 1988. 
- DcseJJvolvimenlo c dJ:o;túrbios dél hi1gzmgcm, Col. Linguística Porto Editora 3, Porto, Porto 

Editora, L98lt. 
- S;tber nl1er a hi1guagem. Um desalio ,ws problema:; de lilernCÍét, Col. Linguística Porto 

Editora 11, Porto, Porto Edit.or.1, 1998. 
SINCLAIR-DE Z\VAR'I', H. - Acqw:ttition du lang:tge et développement de /~1 penséc, Sciencc 

du <:omportcmcnL, 2, Paris, Dunod, 1967 
SINCL~IH, H. etcoll.- L"1production de not;ttions chez lcJeune cnf:mt, J>aris, Pll", 1988. 
SI..OBIN, D.l.- Ps;dmlinguiwics, 211 cd., USA, Scott, Foresmmt and Company, 1979 

I 
o 

r 

PSICOLINGUÍSTICA II 
(Do<:cnt.e: Pl'Ofl. Doutora. Matia da Gn1ç-<t [jsboa Castm Pinto) 

(Carga horária: ,t horas semanais} 

Tópicos gerais a abordar: 

3. A litl!,'ll<lb"Cm c a co~:.rni(;ão: as váJ.ias posi<;ôcs 
1.1 Abordagem l>rática dessa dimtomia 
1.1.1 A hcsiLaçào no dis<:urso 
1.1.2 A'i di!Crcnça.s individuai.<; no processamento da inrormnção 

4. A linguagem: sua abordagem tendo em vista aspectos linguísticos c 
paralinguí.slicos 
2.2 Iniciação à análise de diferentes níveis de ling\tagem oral e es<:tit1 

2. 1.1. A lín~:.rua como objecto passh•cl de orercccr resistência 
5. Contributos da c:\:periência psicolinguíslica uo domínio dtt pedagogia e da 

patologia 

BIBUOGRAFIA: 

Para além das rctCréncias que possam vir a ser indicadas ao longo do ano, recomendam-se 
as seguintes obrrts~-

CLARK, H. H.; ClARK, E. V. - P.~yc/10/ogy a11d J.wgu.'1ffC, NL·w York, Harcourt Brrtce 
.Jovanovich, 1979. 

CAPLAN, D. - NcuroiiiJ{flii~·tics ;md lin{fllÍstic :qJ!msiology. An introductioJJ, C.unb1idgc, C. U. 
P., 1987. 

GlROU:MIMBOUI1NIER, A. - Les IJiJ'c.1ur: ;u:tucls dans L1 praú·que du i.1Jlgagc oral el écni, 
Pans, Masson, 1984. 

- L~lpprcnúS.mge de l'oml el de 1Ccn4 Coll, "Que saisMje?" 2717, ]>mis, PUF, 1993. 
LENNEBERG, E. H. - FundamiCntos biológicos dei Icnguajc, Madrid, Alian?..a Editoiial, 197 5 

(J'r..ul espanhola do odginal de 1967). 
PIAGET, ]. A fonnaçlio do síinbolo na aú-mç:t, 2 . .a ed., Rio de Janeiro, Zahar Editores MEC 

1975. • • 

l'IAGET, .J,; INHELDER, B. - La psycho!ogie de J'culiwt, 6.' cd., Coll. "Que saisje?" 369 
P.uis, Plll<~ 197.5. ' 

PRIOR, M. - UndcrstandJiJg- spccilic lc:u11ing dífljcultics, Hovc, East Sussex, Psychology Press, 
1996. 

PINTO, M. da G. L. C. - Abordagem <t a/gw1s <l.VJCCIOS da comprccns;io verb;ú IM cnimÇél, 
Lisboa, INIC, 1988. 

- Desenvolvimento c ditttúrbio.~· ri<~ h'nguét[,rem, Col. Linguística Porto Editam 8, Porto, Porto 
Editora, 1984. 

- S;tbcr viver ;~ !IiJgu<ifJvm. Um desafio nos problem;,s de litewciél, Col. Linb'llística Port<> 
Editora 11, Porto, Porto ·E.ditora, 1998. 

SINCLAIR-DE ZVVART, H. - Acqw:çitiou dulanfFJbrc ct développement de 1.1 pc.mséc, Scicncc 
du comportement, 2, Paris, Dunod, 1967 

SINCLAIH, H. et coll. - Lfl production de rwl;ltions cbcz lejcunc en/Jmt, Paris, PUF, 1988. 
SLOBIN, D. I.- l~o;ycholinguú;tics, 21'. cd., USA, Scou, Poresman and Comp:my, 1979 



SOCIOLOGIA GERAL I 
(Docente: Prof. Doutor Carlos Manuel Gonçalves) 

(Carga horária: 4. horas semanais) 

I. Sociologia: questões preliminares 
1.1. N oçãc> c ol~ectD da Sociologia 
1.2. Pcrspc<:tiva sociológic.1.: obstáwlos e construções 
1.3. Sociologia c sociedade. A Sociologia em Portugal 

2. Dcsibrualchtdcs sociais: tendências recentes 
2.1. Estratilicação, classes e mobilidade social. 
2.2. Dcsi.~::,rualdadcs de género c étnic.as 
2.3. Classes sociais, práticas c estilos de vida 
2.3. PobrC'l .. a, exclusão c desigualdades sociais 

3. Mudança social no mundo contemporâneo 
3.1. Factores c processos de mud:m~·a social . ~ 
3.2. Desenvolvimento e sub-desenvolvimento. A questão da globahzaçao 
3.3. Mudança social c mnbicntc 

BffillOGRAFIA (principal): 

AI~MEIDA,João Fcn·cira (coord), hJ!nxluçiio à SociOlogia, Lisboa, Uni~. ~bcrta, 1994. . . 
BOUDON, Raymon c BOURRICAUD, Ferdinand, Diclionmúrc a11.tquc de };1 socmlogw, 

Paris, PUF, 1982. 
COSTA, António Fimtino da, O que é .1 Sociologiit?, Lisboa, Difusão Cultural, 1992 
DURAND,j.P., VVEIL, R., Sociologic Conlcmporainc, Pmis, Vigot, 1989 
FERREIRA,J.M. Can•alho c! :1/, SodologÚJ, Lisboa, McGrawMHill, 1995 . 
FERRÉOL, G., NORECK, J .P ., ln!J·oduction :lia Sociologic, Paris, Aln1:utd Cohn, 1990 
G!DDENS, Antl1ony, Sociologia, Lisboa, FCG, 2000 

M Sociologi:l. Um<l brcFc porém c.rÍ!.t'c;t introdução, Rio ddanciro, Zahat·, 1984 
JA VEAU, Claude, Lições de Sociologi;t, Oeiras, Celta, 1998 

.. 

•. 1 

SOCIOLOGIA GERAL I 
(Docente: Dra. Cristina Parente) 
(Carga horfuia: 4 horas scm:mais) 

1. As ciências sociais c o conhecimento da realidade social 
1.1. A ciência como fOrma particular de conhecimento 
1.2. Unidade do real c a plumlidade das ciências sociais 

2. A soc:iologia como ciência social 
2.1. Objecto da Sociologia 
2.2. Os usos da sociologia 
2.3. Perspectiva so<:ioló~:.ri<:a. Ohsláculos ao conhecimento sociológico 
2.1. Lógica de invcstigayio sociológica c inslntmcnl:os de pesquisa 

BIDUOGRAFIA: 

ALMEIDA, João Fcrrcit<l (coord.), Introduçlio à Socio!O!JÚI, Lisboa, Universidade Aberta, 
1994. 

ALMEIDA, João FctTcira c PINTO, José Madureira, A lnvcsú{r.-~.çiio nas O'ênda.<; Soci;u:-;, 
Lisboa, Ed. Presença, 1980. 

BOURDIEU, Pien-c, CHAMBODEHON, .). C., c PASSEHON, J. C., Lc Méticr riu 
Sodologuc, Paris, Mouton, 1983. _ 

COMISSAO GULBENKIAN SOBRE A HEESTHUTURAÇAO DAS CIÊNCIAS 
SOCIAIS, Run Ahn'r ,15 (,/'êná?s Soci.u's, Lisboa, Publicações Europa-Amélica, 1996. 

COSTA, A Finnino, O que é <1 Sociologi;t, Lisboa, Difusão Cultural, 1992. 
FEH.RAR011, Franco, Soc.iologi:1, Lisboa, Teorema, 1985: · 
NUNE.I), A. Sedas, Sobre o Problema do Conhecimento nas C.'ênci:Js Sodais, Lisboa, G.I.S., 

Cadcmo n 11 9, 1976. 
PINTO, J, Madureirct e SILVA, Augusto Santos, (Org.) Metodologi<l das Ciênci:t.'i SocimS, 

Porto, :Edições Afrontamento, 1994 .. 
SANTOS, Boaventura de Sousa, Um discurso sobre ,1s ciênci:ts, Porto, Edições 

Afrontamento, 1988. 
M lntnJC/uç;io <tum;, ciência pós-modc11m, Porto, Edições Afrontamento, 1989. 

\VORSELEY, Pctcr, h1tJvdução :i Sociologia:~. Lisboa, Publicações D. Quixote, 1974 . 



SOCIOLOGIA GERAL/I 
(Docente: Dra. Dulce Mag-<~.lhães) 
(Cru·ga horária: 4 horas semanais) 

1. Acção colectiva e movimentos sociais 
1.1. Factores !,>'Cradorcs c tipologias 
1.2. Novos movimentos sociais 

2. Processos e Instituições sociais 
2.1. Ewnomi<t, organizaçôcs e trabalho 
2.2. Família c cas:unento 
2.3. Educa~·ão, escola e sociedade 

3. Sociedade portuguesa: tendências e desafios recentes 

BIDIJOGRAFIA: 

ALMEIDA, João FctTcira (coord.), Introduç<io à Sociologia, Lisboa, Univ. Aberta, 1994 
BARRETO, António, A situ,1ç;io sod;ú em Pmtug:1l 1.960-J99S, Lisboa, ICS, .1996 
COSTA, António Firmino da, ()que é a Socio/ogiaP, Lisboa, Difusão Culturdl, 1992 
DURAND,J.P. e WEIL, R., Sociologie GOntcmpormiw, Paris, Vigot, 1989 
FERREIRA,J.M. Carvalho ct ;ú, Soci'olog1~1, Lisboa, McGraw~Hill, 1995 
GIDDF.NS, Antltony, Sociologia, Lisboa, FCG, 2000 
MENDRAS, Henri, Socío/ogía de Europ;J Ocidental, Madrid, Alianza Editorial, 1999 
VIEGAS, J. c COSTA, António, Pmtug;J que modcmidadc?, Lisboa, Celta, 1998 

SOCIOLOGIA GERAL/I 
(Do('Cntc: Dra. Luísa Veloso) 

{Caq,ra horfuia: 4 horas scrmmais) 

1. Estrutura c dinf1mi<:a social 
2. Desib•1.mldades sociais: novas tendências 
3. Mudança social nas sodcdadcs wutemponincas 

BffillOGRAFIA: 

ALMEIDA, João FctTcira (coorc:l.), lntroduç:jo ;} Sociolot.riá, Lisboa, Universidade Aberta, 
19% 

BARRETO, António {org.), A sitw1çiio social em Pmtug;J, 1.960·1.96:5, Lisboa, lnslitut.C> de 
Ciências Soc."!.is da Universidade dt~ I.isboa, 1996 

COMISSÃO GULBENKIAN SOBRE A REESTRUTURAÇÃO DAS CIÊNCIAS SOCIAIS, 
Para Ahâr as Ciêná1s Sociais, Lisboa, Publicações Europa·Aluérica, 1996. 

FERRAROTI, Fr.utco, Sociologiil, Lisboa, Teorema, 1985. 
qiDDENS, A., Sociolo!JY, London, Polit.y Prcss, 1983. 
SANTOS, Boaventura Sousa de, Portug;ll: um rc!J<JÜJ sJiJgulw; Potto, Edições Afrontuncnto, 

H!93, 
V\.'ORSELEY, Peter,Jntroduçiio ;i Sociolo,b'1:7, Lisboa, Publicaçôcs D. Quixolc, 1974. 



CURSO DEESWDOS EUROPEUS 
Variante: linguas -Inglês I Alemão 

l 0 Ano 
Eul1<1 cm vigor o novo cunículo 

Alemão III 
Inglês III 
Introdução à Economia 
Princípios Gerais do Direito 
Duas de: 

Lilcratura PorllJguesa Contemporânea 
Literatura Alemã Contemporânea 
Literatura Inglesa Contemporânea 

Alemão IV 
Inglês IV 
Instit.uiçôes c Políticas Europeias ~ 

Histótia das Doutrinas Económicas c Sociais 
Duas de: 

Antropolohr:ia Cultural 
Direito Comunitário 
Economia Europeia 

2" Ano 
Entra cm vigor o novo (:unkulo 

~ No ano lectivo de 2002/2003 cm vez desta. disciplina funcionará História das Instituiçôcs Europeias 
(1 2 Semestre) c Histótia da Integração Europeia (22 Semestre). 



... 

ALEMÃO/II 
0)ocentc: Dr.' Midmda Hartmann) 

(Carga horâtia: 4· horas semanais) 

Diescr Kurs dicnt der Wicderholung und Vcrticfung hl~rciL'> hck.annter 
grammatische;· Aspcktc sowic dcm Kcnncnlcrncn ncucr komplcxcrcr grammatisehcr 
Stmkturcn der deutschen Sprachc. 

Ncbcn der dialo!,•isdJen Bc\Willi~;,rung von Alltnbrssituationcn wird das Sprcchcn in 
Kurzrefcratcn und Diskussioneu zu ·aktucllcn T'hcmen cms deutc;cher Politik, GeseUschafl 
und Kullur gcüht 

Ebcnso kommtge.gcnübcr Alemão II dcrTextproduktion ([nhaltsangahc, ErõrleiUng, 
Bricfl<xmcn, Protokoll) verstãrkt Bedcutung zu. 

Neue, das Lehrbuch crgãnzende Grammatikthemen 
Partizipialkonstruktionen 
Funktionsvcrbgcfügc 
Pronominaladverbicn 
Infinitivsãtzc 
Gcnmdium 
Appositioncn 
Rmtgattribulc 
\Vorthildwtg 

BIBLIOGRAPHIE: 

Lchrbuch zum Anschaffen: Michacla Perhnann~Balme/Sus<mne Schwalb/Dõrte VVecrs, em-
11:wplkurs, Lclrr- und Arbcitsbuch, Ismaning 1997. 

Grammatik: Drcycr/Schmiti Lehr- und Übuugsbuch der deutschcn Grammatik 
(Ncubcarbeittmg), lsmaning 2000. 

Der Bcsitz eincs einsprachigen V'lõrterbuchs wird vorausgcsetzt (Dudcn, L<mgenschcidt, 
Wah1ig). 

Bcnotung: 
Schritliichc Tcst'i 5096 
Sonstigc Milarbeit 50% 



ALEMÃO IV 
(Docente: Dr.· Michaela Hartmann) 

(Carga horária: •i horas semanais) 

ln Alemão IV wcrdcn Wicd.crholung und Vcrticfung von Grammatikthcmcn auf 
dic spcziellcn Dcfizitc der Studentinnen und Studentcn abgcstimmt. Einc aklivc 
Mitarbcil am systcmalischcn Aulhau des Wortschatzcs durch das Erstcllcn .von 
Kur.Lprotokollen und ·thcmatisch oricntiertcn Vokabcllistcn wird cnvmtel. Ncben 
Rcproduktion, Analysc und Diskussion anspruchsvollcr Sachtextc aus C'...esellsch.all, 
Politik und Kultur \\~rd durch komplcxc Hõrverstehensaufgctben intensiv das 
Hôivcrstehen tminicrt. 

BIBIJOGRAFIA: 

Lehrbuch zmn Anschaffen: Michacla Pcrlmann-Balme/Susanne Schwalb/Dõrtc \Veers, em­
Absch!usskurs, Ldtr- und Arbeitsbuclt, Ismaning 1997. 

Grammatik: DREYEH/SCI-IMITT Lehr- und Übun&YbudJ der dcutschcn {;r;umnatik 
(Ncubearbeitung), Ismaning 2000. 

Der Bcsitz ciucs cinsprachigen Wõrtcrbuchs wird vorausgcsetzl (Dudcn, L.mgcnschcidt, 
Wahrig). 

BENOTUNG: 
Schriftlichc Tcsts: 50% 
Sonstigc Mitarbcit: S~(o 

í 

ANTROPOLOGIA SOCIAL E CULTURAL- Opção 4' Ano 
(Docente: ProJ: Doutor António Custódio Gonçalves) 

(Gu-ga horária: 6 horas semanais) 

Aulas teóricas 
1. Introdução. 

l.l. Oli1,rcns c desenvolvimento. 
1.2. Perspectiva intchrradom c interdisciplinar. 

2. A Unidade e a Diversidade Cultural 
2.1. O conceito antropolót.rico de cultura 
2.2. Memória social e memórht cultural 
2.3. Cultura(s) p01tugucsa(s): identidades c diferenças 
2A. Minorias élnica.s 
2.5. Racismo, xenofobia c exclusão social 

3. A trajectória das perspectivas teóricas. 
~~.1. Tcnsôes constitutivas da práli<:a antropológica 
:-1.2. Modelos clássicos 
3.3. Ruptunts teóricas c mctodolóbricas 
3.'t.. Tendências actuais 

4. Estruturas e dinâmicas sócio-culturais 
4.1. Família, parentesco c organir . .açào social 4.2. Identidade c altcridadc. 
·1-.2. Mutaçôcs na farnília porlU!,ruesa: estruturas, valores c representações 
4.3. Poder c controlo social 

5. Antropologia do espaço 
5.1. Espaços c sociabilidades 
5.2. Estmturação do tempo e do espaço 
5.3. Factores sócio-cultmais c fonnas das c.asas tmdicionais 

Aulas prááC;,s 

1. A Investigação Antropológica. 
1.1. A Produç~o do Conhecimento científico. 

1.1.1. O conhecimento enquanto processo de construção; 
1.1.2. Metodologias qmmtitativas c metodologias qualitativa"· 

1.2. A conjugação do trabalho teórico c do trabalho empírico; 
1.3. A observação participante; 
lA. A história de vida c a rtnohiogr..úta. 

2. A trajectória da antropologia portuguesa. 
2.1. A identidade nacional c o Estado Novo 
2.2. Jorge Dia.-; c as limitações do seu trabalho inovador 
2.3. A actual produção :-mu·opoló!,rica. 

BIBIJOGRAFIA: 

AUGt, M., Lc scns dcs ;wtres. Actu;J/itl de /';mdJro]Jologie, Pads, Fayard, 199,1 .. 
- N;io-hl!Ji!Tes. lnlroduç;io ;1 uma Antropolog1:1 d;l so/m:modemida.dc, Lisboa, Bertrand, 

1994; 
BACHE.lAHD, G., O novo cspúito científico, Lisboa, Edições 70, s/d. 
BARRETO, A. (org.) !1 situ,1ç:io social em Portugal, 196'()...1.9.9.5, 1.9.96-2000, 2 vols, Lisboa, ICS, 

1996 e 200!. 
BERTHELOT, J-M., Epi<;tcmologie des Scicnccs Sociiúcs, Paris, PUF, 2001. 
BRETTELL, C., liomcns que p;utcm, mulheres que cspel<UJJ, Lisboa, D. Quixote, 1991. 



BHrro,_ ]. P. de, Ret.roto de ;ddeirt com espelho. }!.!Jsm'o sobre Rio de Onm; Lisboa, D. 
Qmxotc, 1996. 

BURGESS, H. G.1 A pcsquis;~ de lciTCno. Um;J JiJtroduç:lo, Oeiras, Celta Editora, 1997. 
ClJTILEIRO, J ., Ricos c pobres no AlenteJo, Lisboa, Sá da Costa, 1997. 
DIAS,j., Rio de Onor. Comwui;m:-;mo agro-p;lslon/, Lisboa, Presença, 1981. 
FORTUNA, C. (org), Cidade1 cultura, globah'z<tç;io, Oeiras, Celta, 1997. 
GONÇALVES, A. C., Questões de AntropologÚJ Social e Cu/tum], Porto, Afront<Jmento, 1997. 

- Traj'cctód1s do pcm·;mJCnto ;múr>polô!p(:o, Universidade Ahctta, 2002. 
NlJNES, A. S., Questões prehiuinarcs sobre as Cic''nâ1s SociaiS, Lisboa, Presença, 1987. 
O'NEIL, B.J., BRITO,].P. (orgs), Lugares dc;Jqul Lisboa, D. Quixote, 1991. 
PINA-CABRAL,]., Os contextos d1 Antropologia, Lisboa, Diffcl, 1991. 
POIRIER,J ct ;~ Hú;tôn'as de vid;1. Teoria c pr.iâca, Oeiras, Celta, 1995. 
QUIVY, R. e CA.MPENHOUDT', L., Uwu~1l de invesâgaçlio cm Ciênâ1s Sociais, Lisboa, 

Gradiva, 1992. 
RÉMY,J. c VOYÉ, L., A cJêl1dc: 1vmo <1 uma no~ dc!iniçlio?, Porto Afrontamento 1994 
SILVA, A. S. c PINTO, J. M., (orgs.), Nfctodologia das C'iêJJcÜs So;im:v, Porto Afr;mtan1~nto 

1986. • • 
WIEVIORKA, M. (dir.), R.1dsme el modermié, Patis, La Déçouvertc, 1993 

" 

DIREITO COMUNITÁRIO 
0)oceute: Dr. Abc1 Laurcano) 

{Carga horária: 4·. horas semanais) 

1• Parre 

Objectivos Pedag6gic<Hlidáticos: 

~ Não é possível abordar, hoje cm dia, qualquer estudo, por mais elementar que seja, sobre 
a }.f.JJV]J<J, sem, do seu núdeo, c.onst.;u· obrigatoriamente uma referência, tão ampla qmmto 
possível, à Unúio Europei<1 - bem pode dizer-se que o b'l<mdc núcleo de toda a Europa vai 
sendo, cada vez m<Ús, a União Europeia. 

- Ora, a União Europeia é, na sua essência, um produto do Dkcito, quer na sua origem, 
quer na sua estrutura, quer no seu funáonamcnto, quer em todas as suas acçôcs 
quotidianas (as quais já de há muito pautam ~ tenh;unos disso uma cousciência maior ou 
menor - aspectos fundamcnl.ais do dia a dia do nosso País c do nosso próptio dia a dia 
individual como cidadàos da União). A lJnião Europeia é, afinal, uma Gàmunkl:ldc de 
Dà·cit.o. 

- Tendo cm conta o exposto, é objectivo desta Cadeira dar a conhecer aos Alunos (futuros 
especialistas cm matélias europeia.<;), e com o possível pom1enor, as liflhas-mestras desse 
Direito (o Direito Comunit.án'o) que cnfmma a estrutura, c rege a vivência básica, de toda a 

União Europeia. 

BffillOGRAFIA: 

CAMPOS, João Mota. de - Direito ComuniLúio, Vol. I, O Direito InslilllcJ'on;ú, ga ed., Lisboa, 
1997 

-Direito Comunit..ú1'o, Vol. II, O Ordcmuncnto]urídi'co Comunit:ín·o, sa cd., Lisboa, 1997 
- Dú-cito C'omuniuin'o, V o!. III, O Onlcmuncnto&onómico, 2"' ed., Lisboa,l997 
~Direito Comunit;irio, Vol. IV, Lisboa, 1994 
~ Mamuú de JJli'eito COmunitário: O Sistema Instilucional - A Ordem ]wídica - O 

Ordcn,1Jncnto Económico da Um';io .EI.Jwpe1~1, 2a cd., Lisboa, 2001 
CAMPOS, João Mota de, e PEREIRA, António Pinto- Tratados GàmwJitiu'os, 2a cd., Lisboa, 

1999 
CEREXHE, Éticnnc- O DircJio Europeu, trad. port., Vol. I, .11s Insfliuiçõcs, Lisboa, 1985 

- O JJJi"cilo Europeu, tmd. port., Vol. II, A LJ'vrc Qi'l:ulaç/io dw; Pt:sso;Js e das Empresas, 
Lisboa, 1986 

DUARTE, Matia Luísa ~ !Jkeito déJ Uni';io Europe1~1 c das Comunidades Europeills, Vol. I, 
Tomo I, lmiJiui'çõcs e Órg;i.os ~Procedimentos de Dec.1:~·ão, Lisboa, 2001 

FERNANDES, António José ~ })Ii-cito lnstitucJ'omJ Europeu (!J.?.<i Organizações Europr.ias), 
s.l., 1995 

GOIUÃ0-1-IENHIQU:ES, Miguel - Direito Comumián"o: Sumán'os Desenvolvidos, Coimbra, 
2001 

LAUREANO, Abel- !JicJ'omin'o de]wisp171dêncÍ:I Comunit;ín';J Fund;unental, Pot10, 1991L 
- Regime .fudrlico Fund;wwnt;Ú da Uniiio Europeia Anot:1do (Fratado fnvuiulivo da 

Comunid1(/e l!.Uropeiu AJJotétrlo c Tratado da Uni;i.o .Europtda,}, Usboa, 1997 
LOPES,J . .J. Almeida- Tratados Europeus E1plic.<1dos, Lisboa, 1999 
LOUIS, Jean-Victor- A 0Jdcm]widi'c.1 Comunitán:1, 5il cd., Luxemburgo, 1995 
MARTINS, Ana Maria Guerra - lntroduç;io ~10 E-;tudo do Di're.ilo Comumilírio (Swmirio.'> 

Dcscnvolvülos), Lisboa, 1995 
MOUSSIS, Nicolas - A.'> Políú'ms da Càmunid:Jde Económic<l Europeia, trad. port., Coimbra, 

1985 
OLMI, Gimtc:ulo, ct ai.~ TnÍJ/3. A.11os de Direito Comunit;in'o, Luxemburgo, 1984 



PALMA, Maria João, c D'ALMEIDA, Luís Duarte - Direito Comuniliirío, A<>sociação 
Académim da Faculdade de Direito de Lisboa, Lisboa, 2000 

PEHEIRA,José Gomes Sá- Direito Comuniúín·o Inslituciomú, Porto, 1997 
PIRF....<i, Fram~isco Lucas- Amsterdiio: Do Mercado ;i Socie(/;lde EuropeiitP, Cascais, 199~ . 

- Introdução ao Direito Consfliucional AUropcu (5'eu Sentido, Problemas c Lumtes), 
Coimbra, 1997 

- Portug;d e o Fllluro d:1 União EuropeÍ;1: Sobm :1 Rcvisiio dos 1ht:ldos em 1.9.96, Lisboa, 
1995 

PORTO, Manuel Carlos Lopes - Tcon"a da h1tcgração e Políticas Comunitán:1.s, 3 ... cd., 
Coimbm, 2001 

VILAÇA,J. L. da Cmz, c GORJAO-HENRIQUES, Miõ'llcl· Tramdo de Nice, Coimbra, 2001 

2' Parte 

I- História do ''fenómeno comunitário" 
1. História pré-comunitária 
2. História da União c do Direito Comunitário 

II- Direito Comunitário Institncional ou "Constitucional" 
1. Comunidade Europeia 

1.1. Objectivos da Comunidade 
1.2. Personalidade e capacidade juridicas da Comunidade 
1.3. Esuutura org.lnica da Conumidadc 
lA. Naturez..1.jutídica da Comunidade 

2. União Europeia 
2.1. Objectivos da União 
2.2. Personalidade e capacidade jurídicas da União 
2.3. Órgãos da União 
2.4. Nalurezajuridica da União 
2.5. O indivíduo c a União (A cidadania da União) 

lll ~ Teoria Geral do Direito Comunitário 
1. Princípios ger.ús do Direito Comunitário 

1.1. Preliminares 
1.2. Princípios gemis próprios do Direito Comuniliuio 
1.3. Plindpios gerais comuns aos Direitos dos Est.1dos-mcmbros 

2. O Direito Comunitá1io no universo jurídico 
3. Fontes do Direito Comunitário 

3.1. Tratados 
3.2. Actos comWlit.-lrios 
3.3. Pontos complcmcnt.ares 

4. Harmonização de legislações 
5. Interprctação/intcb'l<tc,-.;lo do Direito Comunilfuio 
6. Aplicação elo Direito Comunitá.Jio 

IV ~ Sub-ramos do Direito Comunitário 
1. Direito C<>munitário Administmtivo 
2. Direito Connmitâ.lio Financeiro 
3. Direito Comunitá1io Fiscal 
4. Direito Comunitário Aduaneiro 
5. Direito Comunitinlo da Circulação 
6. Direito Comunit.átio Económico 
7. Direito Comunitário dos Transpottes 
8, Direito Comunitário da Energia 

... 

9. Direito Comunitá1io lndm>trial 
10. Dircilo Comuniliuio Ah'1<Írio c da Pesca 
11. Dirc.ito Comunit-ário da "Propriedade Imaterial" 
12. Direito Comunilcí.rio Penal 
13. Direito Comunit;írio Pro<:essual 

1 a.1. Generalidades 
13.2. Cotltcncioso <:omuuiUtrio 
13.3. Coopcr<Jçào judid:'lria 

14. Direito ComunitUio Intenmcional (Relações Externas) 
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- Dkclio ComumiinO, Vol. III, () OrdCJHunento &onômico, 2a ed., Lisboa, 19.97 
- Dli'Cito ('oJmJJJi/;ú70, Vol. IV, Lisboa, 1994 
- !v!:uwal de DJú:ito COIJllJIJiüirio: O SüteJTUJ 111stituciomtf - A Ordem Jurídica - O 

Ordeiwmcnto Económico da União Ewvpcia, 2a ed., Lisboa, 2001 
CAMPOS, João Mota de, c PEIU':!RA, António Pinto- 1l'at:ulos Comumàín'os, 2a cd., Lisboa, 

1999 
CEHEXHE, Éticnne- O Dkcito EUropeu, trad. porL, Vol. I, A.~ Instituições, Lisboa, 1985 
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Tomo I, Instituições c Órgiios -Plvccdimentos de Decis:io, Lisboa, 2001 

FERNAND&<i, António José - Dli"Cito lnsáiucional Ewvpcu {[),75 0IlJ<mizações Europei:Js), 
s.J., 1995 

GOIUAO-H1'~.NH.1QUES, Miguel - Dii'Ciio [},muwL1âo: Sumán'os Descnvoln'dos, Coimbra, 
2001 

LAUREANO, Abel- Didomú'Íf> dcJun'sprodénci:J Comunitiri';J Fundllment:J/, Porto, 1994 
- Reg1ine jurídico F'und11menlr11 da Uni:'io E"'uropeia Anot:1do (lhtado lnstitutívo d:t 

Comunid.1de El1ropci:J Anomdo e T rat:ulo da Uhi;io Europc1Ê1), Lisboa, 1997 
LOPES,].J. Almeida- 1i'atados l.Uropeus Er:ph'cados, Lisboa, 1999 
LOUIS, Jean-Victor- A OrdcmJwídic" Comumi;ín'fl, 5a ed., Luxemburgo, 1995 
MAR'llNS, Ana Maria Guerra - Inánduçélo ao Eo;tudo do Direito Comunit:úió (SwmínO.<> 

Desenmlvidos), Lisboa, 199.5 
MOUSSIS, Nicolas -As Polít.icHs da Comuoidade EconómiC..1 Europci:l, lrad. po11.., Coimbra, 

1985 
OLMI, Giancarlo, et ai.- Tlinta .Anos de Direito Comumi;úio, Luxemburgo, 1984. 
PALMA, Maria João, c D'ALMEIDA, Luís Duarte - Direito Comrmit:irio, Assoc:ia~:clo 

Acadêmica da Faculdade de Direito de Lisboa, Lisboa, 2000 
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PIRE..'), Francisco Lucas- Amstcrd.io: Do Jl1cJ'C~7.do .::l Sociedade EuropeJ:7.?, Cascais, 1998 

- Inbnduç:io :w D1i·cJio [}msfliucion:ú Eumpcu (Seu SciJiido, Pmb!emas c Limites), 
Coimbra, 1997 

- Portug;ú c o FUfUJ'(J d:l llniiio Eumpcia: Sohrc a Revisão dos 'liatados em 1.9.96; Lisboa, 
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ECONOMIA EUROPEIA 
(Docente:) 

(Ouga horária: 4 horas semanais) 

O programa não foi entregue pelo docente. 

• 

HISTÓRIA DAS DOUTRINAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 
(Docente Prof. Doutor Jorge Fcmandcs Alves) 

(Carga horária- ,f, horas semanais) 

I 
1- Problemática geral- flmhito e ualurc:t.a da discipli1m. 
2- O idealismo económico c sodal - de Plat1o à Escolástica 
3- O estado-nação c o mercado intctior- o mercantilismo. 
4- Ordem natural e cientismo - a fisiocrada. 
~ O tempo da sistcmatir.nçflO - a emcrgênt'i.'\ da economia polítim c a obra dos economistas 

dássicos ((Adam Smith, D. Ricardo. T. Malthus) 
6- A vertente sO<;ialista -das utopias às ideologias 
7- A mierocconomia: a cmcrbrên<:ia das cotTenlcs mru·brinalistas. 
8- Os novos paradi~:.rrnas do século XX: a economia institucionalistaj Keyrtcsj a nova 

macroccoJlOmia. 

u 
O publicismo de natureza económica em Portugal: 

1 - Ideias económicas no Portugal medicvo. 
2 - As posições alviuístas de pendor mercantilistl. 
3 • A abertura às novas ideias: a Academia Real das Ciências c as mcmólÍas Económicas. 
4 • A rcccpçJ.o da economia política cm Portug-al: as obms dos ptincipais economistas 

portugueses 

BIBIJOGRAFIA 

ALMODOVAR, António - A lnstituciomtliz:lç<io da EConomia. Clássica cm Portugal, Porto, 
Afront.amcnlo, 1993. 

BEAUD, Michcl; DOSTALER, Gilles - O Pensamento económiCo de Keynes aos IJossos dias. 
Porto: Afront<Imento, 2000. 

DLAUG, Mt1rk- Histón:1 do Pensamento .1!.-Conómico, Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
BONCOEUR, Jean; 11-IOUEMENT- Hcrvé, flistoire des ldées &onomiques, J>aris, nathmt, 

1989. 
CARDOSO, José Luís - O pens;JJnento ,Ecouômico em Portugal nos limtis do século XVIll; 

Lisboa, Estampa, 1991. 
CARDOSO, José Luís (coorrlcnação) - Pens:1mento económiCo porluguês, 1750-1960. Fontes 

docwncilla.Úi c rotci1v bibliográfico. Lisboa: Ciscp,l993 
CARDOSO, José Luís (coordenação)- Colecção de Obras Clássicas do Pensamento :Económico 

Português. Lisboa: Bml<:O de Porlugal, diversos volumes. 
CASTRO, Ammndo de - O Pensamento Económico no Porlug;1! Medievo, Lisboa, I.C.L., Col. 

Biblioteca Brcve,1990. 
CARDOSO, José Luís (coordenação) - Diciomírió Hütóâco de Economi'si<JS Pmtuguescs. 

Lisboa: Temas c Debates, 2001. 
CASTRO, Armando de - O Pensamento Económico 110 Portug;ú Modemo, Lisboa, I.C.L., Co1. 

Biblioteca Brcve,1980. 
DELFAUD, PiciTc- Keynes e o Keynesillnismo, P. E.-A., s/d. 
DENIS, Henri- Hútón';l do Pcns;lmcnlo F!.Conómico, L. Hmi1..ont.e, L974 . 
EKE.LUND, Robe1t B.; HÉBERT, Robert F. - ].,;t HíslOJÍ<l de la Teoâa Economica }' de su 

Mctodo, Madrid, MçGraw.Hill, 1991. 
GALBHAI'l1-I, Jolm Kcncth - A .Er:1 da Jnccrte?.a - Um.1 biStón:1. d.1s ideias CCOJJ6micc1S e d.1S 

sw1s conscquênci;1s, Lisboa, Moraes, 1980. 
HEILLLBRONER, Robert. L- Os Grandes Economislc'IS, Lisboa, P. Dom Quixote, 1974. 
NUNES, Adélilo Sedas- .f!J:.,tóâa dos Rtctos e déJS Doutni1as Sod'u.r:.,, Lisboa, Presença, 1993. 
SCHUMPETER, Joseph A.- Hístod;1 de/ Análisis Econóim·co, Barcelona, Aliei, 1994 



mSTÓRIA DA INTEGRAÇÃO EUROPEIA -2' SEMESTRE 
(Subslitui JNS11TUIÇÕES E POLI71CAS EUROPEIAS) 

Q)occntc: Prof. Doutor Jorge Martins Hibdro) 
(Carga horáJ.ia ~ 4 homs scm1mais) 

1 - Histótia c desenvolvimento das instituições comunitárias 

2 -A ltltC/:,TJfl~~ào Política. O Tratado de Roma. 

3- O A<to Ünico Europeu. O Tratado de Ma .. 1.stric:ht. 

4 -Tendências c debates accn~a do futuro da Europa. 

BIDllOGRAFIA: 

DREYFUS, Fr<m~·ois-Gcorgc; MARX, Rohrnd; POIDEVIN, Raymond - Hi-ttód;J Geral da 
Europa. Vol. 3. De 178.9 /lOS nossos dias. Mcm Martins: Publicações Europa-América, 
(19961. ISBN· 972·l·O'll40·8 

GOMES, Antônio Júlio Lcilào Ferreira - Os pais fundadores d;I Comwu(/ade Ewvpcia. 
Coimbra: Quarlcto Editora, 2001. ISllN-972-8535-85-(i 

LEAL, Castro Ernesto - O FcderahSmo bl.uopcu. Histón:1? Polfâát c Utop1:1. Lisboa: Ediçõi!S 
Colibti, 2001. ISBN- 972·772-262·8 

SIDJANSKI, Dusan - O Ji.Jturo fcdcmlistn da Ewvpa. A COmunidade .BUrope1~1 d.1s oni;cns 
;w Tratado de llfaastn(:bL Lisboa: Gradiva, 199(), ISBN-972--662-tU 7-7 

SO UUER. Gémrd - A Europa. 1-/istón"a, civihZttÇ'éio, instituições. Li <i boa: Instituto Pinget, 
1!9971. ISBN -972.8407-37·8 

HISTÓRIA DAS INSTITUIÇÕES EUROPEIAS- 1• SEMESTRE 
(Substitui JNS71TUIÇÕES E POLiTICAS EUROPEIAS) 

(Docente: Prof. Doutor .Jorge Manuel Martins Hibciro) 
(Carga horária: <f. horas semanais) 

1. A ideia europeia ao longo da Histôtia. 

2. A Europa do Jim da ra. Gm~nrt Mundial ao lim da Il11
• Guerra Mundial. A Sociedade 

das Na</>cs. Os projectos de união europeia. A resistência às ditaduras. 

3. A rcactiva~"ào do ideal europeísta depois de 1945. 

4. História e dcscnvolvimcnl.<> das instituições comunitárias .. 

5. A Inte!,ttrtção Polílica. O Tratado de Roma. 

6. O Acto Ünico Europeu. O Tratado de Maast.dcht.. 

7. Tendências (~debates acerca do futuro da Europa. 

BIBIJOGRAFIA: 

DREYFUS, François-George; MARX, Roland; POIDEVIN, Hayrnond - História Geral d11 
AUropa. Vol. 3. De 1789 aos nossos di11s. Mcm Martins: Publicações Ew·opa-AmélÍca, 
119961. ISBN- 972·1-04140·8 
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Colibri, 2001. ISBN 972-772-2()2.8. 

SID.TANSKI, Dusan - O futuro feder.Jíst;i da Europ;l. A G"'omumll:ulc Europei.1 d:Js origem; ;w 
1'rat;Jdo de frfam;tricbt. Lisboa: Gradiv<l, 1996. ISBN-972-662-M7-7 

SOULTER, Géranl- A Europa. Hi<;tóriiJ, cin7ÍY..ação, im·tituiçôcs. Lisboa: Institulo Pio:1get, 
[19971. ISBN -972·81.07-37·8 



INGLÊS/II 
(Doc.ente. Dr. David Arlhur Davis) 
(Ca.q,ra horátia- 4 horas semanais) 

Aims: 'lllis is thc third part of a prof:,>rcssivc four-ycar syllabus with thc following overall aims: 
1. T'o dcvelop a rcceptivc <md productive command of ali four primai)' <:onununicalivc 

skills (list<.::ning, spcaking, rcading cmd writing) and approp1iatc sub-skills up to a levei 
suítablc for cxecutivc, admiuistrative and highcr secrctuial positions, research in 
intcmaúonal rclations or intercultural studics, or hasic TESP (tcaching English for 
specific purposcs) or tr.mslation work. 

2. To dcvclop <m accurate knmvledgc of wmponenls o!' the English lmJguagc (phonolob')', 
b'l<lphology, lexicology, gt<~mmar, discourse <md prc~gmatics) at a sufficicnt lcvel lo 
supporl rcccptivc and productivc skills. 

3. To enable studcnL-.; to analysc thc English lan~:.ruage and appreciatc wrillen and spoken 
tcxls in an iufOnned and rational way both for prnctical applications <md as an intdlcctual 
instrumcnt. 

4. To study and rcsearch topics of currcnt cultural, general and pcrsonal intcrcst in mrtny 
Europcan and othcr countrics. Thc approadt will bc a c:ombination of lltitish Studics 
and Europcan Studics and it is hopcd that thc levei of challcngc 'vill risc steadily lfom 
ycar on('. to ycar tüur. Thcsc topics 'vill provide thc substancc for the building of 
vocabulary éUld idiom as wcll as commuuicJ.tivc skills. 

5, To providc a rcflcctivc, sclf:avvare training in study skills as prut of an EAP (English for 
Acadcmic PuqJOscs) componcnt. 

6. To support oth('.f aspccL'l of thc Europcan Stuelics cuniculum, cspccially those courscs 
with reading lisl<> in English. 

Syllabus. This will hc bascd ón textho<>ks and spccially preparcd 'tcxt.</, which will provide a 
solid found.1.tion tOr class work and homc study and which '"~ll bc of e.~pccial bcncfit to 
studcnl~ working on their mvn. All rheloriral functions (narration, dcscription, cxposition, 
argumcnt) anel gcm·cs could bc considcrcd, hut attcntion will bc conccntrated on short 
prose tcxl~ for rcading and wdting and helping studcnls to acquire a clear, straightforward 
stylc in tra.nsactions anel discussions. Progrcss will bc gencrally linear, but \VÍth a good dcal 
of cross-refcrencing. Howcver, thc syi!abus '"iii bc ilcxible in that studcnl~ will be frcc to 
follow thcir own intercsts and will bc hclpcd to monitor thcir own dcvelopmcnL 

As the t..hird year is the last with four hours per week, it nill bc used for: 

1) Devcloping spccilic skills likcly to bc of vocational V<lluc, such as, note taking, rcport 
writing, summmizing, c-mailing, COlTcspondcncc, tclcphoning, ba.<iic translations and 
making prcsentations. 'll1e dcvclopment. of computer skills ,\;n be an integrnl 
compOilcnL 

2) Dcveloping suflicicnt vocabulary for thc skills and !opies covcrcd aud specifically that 
f(mnd in McCarthy unil~ ,10, 41, 42, 43, 18, 53, 56, (\Vork, Sport, The Arts, Food, 
Hcalt.h and Medicine, Thc press and lhe media, Moncy and linancc) +Phrasal Verbs (89 
& 90) ::md in thc rclatcd O'Dris<:oll chaptcrs 15-22 <Economy, Media, Transpm1, 
Wclfare, Housiug, :Food and Drink, Sports, thc Arts). 

3) Stud}ing the grammar in Bricgcr and Comfort in conjunction \v:ith functions anel 
{"ommunication skills appropriate to thc <Úms of the coursc. This will be accompanied hy 
practical b'l<unmar revision, 'use of' English' cxerciscs, émd hy remedia! work as 
ne<:essary. IL may be possiblc to use CALL or lnt:emct progr.1ms fOr hmguagc 
dcvclopmcnt. For cxamplc, thc BBC provide larlb'Uagc practicc cxcrciscs \VÍd1 items of 
cwTcnt ncws, but for some of thcsc the studcnts must bc ablc to hcar Ü1e programme as 
\VCII as rcad some tcxt. Up to now, unforlunatcly, it has not bccn possiblc. 

4) 1llc spccial tcxts will lOcus on 'Europcan' issucs and ou the legal tcrminology and 
busincss jm·gon involvcd in setting up a busincss, induding <t compmison of Portugucsc 
ml<l British busincss structurcs. Thcy wiU contain comprchcnsion, lmlf,ruagc study and 
discussion questions :md othcr acth~tics similar to thosc found in a tcxthook for 

• 

advauccd leamers. ]L may also hc possible lo use t11c Writing_textproduced hy tJ1e LLM 
English UI tcam, which cont:Uns a substantial scction on lctlcrs. Thc contcnt will hc 
ronstantly updatcd from thc Intentei. 

Methods: Students '\1ll be a<:tively involvcd in group prcparation and practicc, in rolc­
play sccnarios and simulations, in frce discussions mui debates. Thcy will pn~scnt short 
talks or Jougcr group discussions bascd on thc lhr.mcs sclcclcd Jforn MtCartJ1y, 
O'Driscoll and t:hc support tcxts. They \VÍII also bc cncoumgcd lo raisc issucs of cutTcnt 
intcrcst rclcvant to thc nature of the coursc as a whole. A dctailcd prognunmc of studics 
mld cvaluatiou n1ll bc providcd al Ú1c hcginning of thc acadcmic scssion . 

NB: For motivation, rcsean:h of cuncnt issues mui dlCctivc use of infonnation tcdmology, at 
least two hours per week must t:ake plzce in a room cquipped with an adequate number of 
computers. 

Assessment Modalitics otlCred "111 depend upon both dass sizc mul staiT availability. 
Activitics m1d itcms uscd in testing will includc: sound disctimination, listcning 
wmprehcnsion, dict.ation, dicto-comp; open and doscd reading compreheusion tcsts and 
doze tcsts; guidcd and frcc composition; structurcd oral intctviews; discrete item éU1alytical 
m1<l practical Use of English tests. BotJ1 vffi.Ucn assignmenl~ anel class participation "~11 h e 
takcn into account and credit will be givcn fOr pcrfOrmancc in prcscntations, debates, etc. 
Studcnts "~11 also bc testcd on their ability to discover, cvaluat.c and synthesize infonnatiou 
on thc -Internet. Crcdit will bc givcn for cffcctive use of typing ru1d computing skills. 

BillLIOGRAPHY 
lt is assumed that all sludents will havc the following: 

BRIEGEH, N. & COMFOHT, ]. - Lwguage Jleference for Bu<JÍJcss Eng/i<h: Gmmm,11; 
Functions and Communication SkJils, Hcmcl Hempst:ead, Prentice Hall Intcrnalional, 
1992. 

McCARTHY, M. & O'DE.lL, F. - Engfish Vombu/;uy i'n U<>e, Cambridge, CUP, 1994. 
NATEROP, BJ. &Revell, R.- TelepboningJi!linglish, Cmnbridge CUP, 1987. 
O'DRISCO!l.,Jamcs- Bn'tui1. Oxford, OU!', 1997. 
S'l1<J>HENS, M. - P.ractúe Adv;wccd Wíitiug, Harlow, Longman, 1992. 
SWAN, M. & WALTER, C- How Enb1ish Wt)Jks, Oxford, OU!', 1997. 

Suitablc bilingual anel monolingual dictionarics, including an advam.:-cd, ctymolobriCJ.l and 
encyclopaedic dictiouary, e.g. The Collins EflgJJ:sb Dictiomuy, Londou, I-larper Collins, 
1991. 

Thc fOllowing should also prove particularly hclpful or stimulating: 

BAINBRIDGE, T with Teasdalc, A. - 17Jc Pengwi1 Compankm to Ewvpe,w lfnion, 
HamlmHlsworth, Pcnj,'UÍn, 1996. 

CAMPOS, I & CAMPOS, L.S. - Dicion.irio de Gcst;io & JVcgócios, Inglês-Português, 
PorlUffUê.'i-hl!Jlês, G'om Glossário de Gestão, IJsboa, Clássica Editora, 1998. 

GblW{D-SHAl{P, L. - ldeas & lssucs, London, Chanccrcl Intcmational, 1994. 
GREENBAUM, Sidney- An Introduclion to Engb:'i!J Gr;,mmm: Hm·low, Longman, 1991. 

GREENBAUM, Sidney. An IntroductioJJ to l..flg/ish Gmmmar. Harlow, Longman, 1991. 
HE\VINGS, Martin- Advanccd Grd/I1m.·u·iD Use (witll ;msw<:rs), Camlnidge, CUP, 1999. 
KEEGAN, 'v. & Kcttlc, M. (&Is.) - 17Jc Ncw Europc, London, Fourth Estat:c, 1993. 
TONER, M. & VVhitc, C. - Bluff Your (.f:,y in lhe Eumpcan C'ommunity. Horsham, Rav<~tte, 

1992. 



INGLÊS/V 
(Docente: Dra. Elcna Zagar Gaivão) 

(Carga horária: 2 horas :;emanais) 

Objectives, methods and content 
StudcnLs "~11 hc expectcd to attain an advam:cd levei in thc four communicativc 

skills and hc ablc tn deal with such prac:tical multi-skill lasks as using t:hc Internet and 
other rcfCrcncc resoun:es, making preset1tations and tak.ing part in disclJssions aud 
mcclings, dcscribing ruul intcrprcting ~;,•raphs and charls, summarising and rcporting. As 
European Studics is a multi-disciplinary degree coursc, studcnts will also be cxpectcd to 
bring in inrormation and idcas from other subjc<ts such as cconomics, Europcmt 
instilutions, politics, law, sociology, and thc hislory, geography, and cultures of Europe. 
The approach ''~U bc as practical and communic.ativc as possiblc in ordcr to cncourage 
learner independence, active involvcmcnl and creath1Ly. 

Language and communication skills 
1. Preptui.ug and gi\ing prcscnt.ttions. 
2. Prcparing wti.tlcn summrui.cs anel rcports. 
3. Busincss and EU-rclatcd vocabulmy. 
4. Thc Languagc of Mcctings. 

Topic areas and associated vocabulary 
Topics will bc choscn according to studcnts' nccds and intcreslo;. Vo<~abulal)' 

acquisition ,,..;n bc supportcd by units in Build Your Busincss Vocabulaty (scc 
Biblio.t;,'l<tphy) and will focus on cÔllocations <md a number of ·spccial arcas such as 
banking, puhlic rclations, intcmational tradc, managcmcnt, industrial rclations, etc. 
Special aucntion "'ill also bc givcn to vocabulary rclat:cd lo Europcan Uniou institutions 
and prqjccts, which will bc analyscd and studicd by consulting thc rclevant wcbsitcs 

Evalualion 
Continuous, Periodi<~ anel Final evaluatiou "ill be oiTered, following thc gencra] 

guidclines providcd in the Guia do Estudante. P1case note that, duc to thc low number 
of contact hours per wcck, student:s in continuous evaluation will havc lo devote a fair 
amount of time to indcpendcnt study and prqject work. 

BIBUOGRAPHY: 
Swdents should buy the following: 

A.LE.XAi'JDER, RlCHAUD and JONES, LEO. New Intemational Business English. 
Camlnid,!:.rc, Cambridge University Prcss, 2002. 

FLOVVER, JOHN. Build rour Business Vocabulary. 1-love, Languabre 'Tcaching Publicalions, 
1990. 

The following books are recommended for consultation and/or self-study: 
Grammar and Vocabul:uy 

FLOWER,J. :Uld HERMAN, M. Bwld Your Vocabulm)' 3 [/pper InteTmediate (New lidition), 
I.TP, 1991. 

MCCARTHY, M and O'DELL, F. Ji.i,gfish Vocabu/.7Ty in U<c, Camblidgc, CUP, 1994. 
SWAN, M. mu1 WALTER, C. How E11gii.<h Wi>rks, Oxford, OUP, 1998. 

Business English and Eng/ish for Special Purposes 
BAINBRIDGE, T. \\ith TE.A ... 'iDALE, A. 1J1c Pcnguin Compa11ion to tiJC blJropcan Union, 

Hannondsworth, Pen.t,'tlin, 1996. 
CRYSTAL, D. (cd.), 17Jc Camhâdgc P.1pcrback Encydop.?cdia, Cambii.dgc, CUP, 199<L. 

... 

DICJONÁJUOS ESCOI..ARE.S, Diciomíâo de Pmtuguê.<;-/nglê.'> ;mr/ Dia(miín'o de lnglés-
PorlU!:Jul!s, Porto, Porto F.ditora, latcsl cdiliou. 

ELLIS, M. :md O'DRISCOLL, Niua. S'oci:th:wiJg; Longm;m, 1992. 
GOODALE, M. 17Jc I.mTgl"'b~' o{Mcctings, Hovc,I:rP, 1993. 
LONGMAN, /JictiomuyolEiwh:o;h /.;mgzH{ge Hnd Cu!turc, Ha.rlow, I..ongrmm, 1993. 
O'DRISCOLL. Nina ;md ELLIS, Mcu·k. Giving Prcscnl:llions, Longtmm, 1992. 
PCHVELL. M., Busincss M.1tt.crs, Hovt~, l:rP, 1996. 

• PrescnllilfJÜJ Englüh, Hovc, I:l'P, 1996. 
OXFORD, 17Je OxfOrd Dudcn: Pictoâa/ Porlugucsc and English Dicriomuy, Oxford, OUP, 

1992 
R Dic.1'on:ín'o Or/Ord Pockct Para E'snJ(luJtcs de Inglês: Português-Inglês, lnglês-Porluguês, 

Oxford, Olll', 1998. 
SIMÔES, A. B., Midmclis Dicion:ín'o Erccuâvo-AdmJin~·traç;io, &onomi:t, Jl.f<uf.cting'­

lngli!s-Pmtuguô~ Silo Paulo, Melhoramentos, 1989. 
S':VAN, M., Pmctii::ú English Usagc. 2nd Ed., Oxford, OUP, 199.5. 
SVVEENEY, Simon. Engb:'ib for JJusJiJCss Communication. A modulrtr shorl cow-se on 

soCJ:1lis1iJg, tclcphoning; prescntJiJg, mccúi1gs, negoâaâng: Cambridge, CUP, 1998. 
\VATERS, M and V\1A'11~RS, A., Study Tasks ÍJJ .1!.-·nglisb, Cambridge, CUP, 199.5. 
Handy Rcfcrencc Books 

NOTE: \Vorkcr slltdcnts should contact thc tcachcr Gp.egalvao@mail.tclepac..pt) to bc surc they 
gct .supplcmentary mal'cli.al.s and furlhcr infmmation ahout thc coursc. They are al.so 
adviscd to makc contact \vith a studcnt who atlcnds classes to k.c.ep up with what gocs on in 
thc dassroom. 



INTRODUÇÃO À ECONOMIA 
{Docente: ) 

(Carga hor.Jtia: •t horas semanais) 

O Programa não foi entregue pelo Docente. 

LITERATURA ALEMÃ CONTEMPORÂNEA 
(Docente: Prof. OotJLor Gonçalo Vilas-Boas) 

(C:u·ga horfui:~: 4 horas semanais) 

O século XX na literatura de expressão alemã 

I. Da viragem do século ao final da 2.a Guerra Mnndial 
1. O expressionismo: van Hoddis, Stramm, Hcym, Trakl, Bcnn. 
2. Franz Kafka: Dic VcnFnudlung 
3. Robert Walser: Der Spazicrg;mg 
4. Bcrtolt Brecht: poemas 
5. Anncmmic Schw·.rrzcnbach: LynSchc Novellc 

II. De 1945 a 2000 
1. "Vom Nullptmkl zur Wendc ... "- lextos dos quatro países de expressão éllemã. 
2. Ftiedrich Dürrcnmatt: Di'e P.Ymc. 
3. Hcinrich Bõll: Nicbt Jllff zur VVcilmachtszcit c Doktodvfurkcs frcsmnmcltcs 

/:/chwcigr:n. 
4. Christa Woif:]umiJachmittng. 
5. Ingcborg llachmann:Jugcml Ii1 einer õstcJTcÍ'chi'scilcn Stadt. 

TEXTOS: 
13ACHMANN, Ing·cborg, ".T ugcnd in cincr õstciTcichischcn Stadt", in R UNA 23-24·/199.5 
llRECHT, Be11oll, Dic sdu5nstcn Gedicbte, Züril:h, Diogencs, 1997, dctebc 70088 
DÜHRENMAT'l', Fricdlich, Dic Rume, Zürich, Diogencs, 1998, dctcbc 70002 
K~FKA., Fr.mz, Die Vcnmndlung; Ditzingen, Rcchun, Rlffi 9900 
KRAUSS, Hannes /Andrcas EHB, V'om Nullpunkt zur l-flcndc ... Dt!utsch.<õpmcbigc Litcmtur 

Imch 1945, Essen, Klartcxt:, 1999 
SCHWAH.ZENBACH, Anncrnaric, Lyn'sdw Novc!Ic, Bascl, Lcnos, 1999 
W AlSER, Robert, Der Sp~1xicrgcmg, Zürich, Diogenes, dctcbe 2006.5 
wou•, Chri.sta, ./llcuc Lebcnsansichtcn CÜJCS Katcrs .. /lmiimcbmittag; Ditzingcn, Rcclam, RUB 

7686 

BffiUOGRAFIA C!ÚTICA: 
GOERTL., Heinrich, DüJrenmatt, Hcinbck, rowohlt, rororo 380 
SCHNELL, H.alph, Geschicbtc der deutschspr:tcbigen LitCJ<llur scit 19J.5, Stutigatt, Met:der, 

1993 
STEPHAN, A., Chn'st;t T-Vo/J;Müur.hen, Heck 
VILAS-BOAS, Gonçalo (Org.), Litcmtum Alcm;i III, Lisboa, Universidade Aberta, 1998 
~7IIJ...EMS, Elvira, A.uneman'e Schw;uzenhach. Autoni1. Reú·endc. Fotogndi'n, PJ3.ffcnwciler, 

1998 
VOGT,Jochcn, 11ejmicb JJõ/1, München, Beck 

Nota: Outros textos crHicos sobre os autores c as épocas serão distribuídos durante o ano. 



LITERA1VRA INGLESA CONTEMPORÂNEA 
(Docente: Dr. Nuno Ribeiro) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

Identidade/ altcridadc: no hnpério c para além dele. 

O J>I'OI,'l'<Ima de Literatura Inglesa Contcmporfmca p<Uâ o ano lectivo de 2002-2003 
oferecido ao Curso de Estudos Europeus buscará conjugar a rcfCrência temática da 
identidade- individual, social, nacional- inscdta na difcrcm.:a c a valoraç.ão estética IU.ndadora 
de uma ('aJ.lOIÚcidadc (neccssariamcnlc inconclusiva, embora) do texto nanativo do século 
vinte. 

A opção não podia deixar de ser discutível, mas nela, para além do juízo litcr{uio que a 
define, intervém a latitude dos espaç<>s paradiJ:,•Tnáticos de Áflica c da Índia, c.cnário das 
b'Tandczas e misé1ias do sonho impctial. Os textos a estudar serão A Passagc to h1dia. (1924), 
de E. M. Forstcr (1879-1970), The Gra.o;s is S.úJt:ring(I950), de Doris l.essing (1919- ), h1 ;t 

J.i-cc State (1971), de V. S. Naipaul (1932· ), c Mid1ligbt~ 0Iildren (1981), de Salmon 
Rushdic (1947- ). A inlcq)cla\:ào do Outro se.~:,ruirá caminhos t-io diversos como o da 
exploração dos limites do encontro de cultums cm conte:do de dominação polít.ic.1. (Edward 
Morgan Forstcr), o da perspectiva feminina aprisionada no racismo c na ideologia do poder 
masculino (Doris Lcssing), o das vicissitudes da cxistê11cia individual c colectiva perante a 
negação de um novo começo (V. S. Naipaul) ou aiurla o da constmção da identidade no seio 
cont11rbado de jovens na\·ões de mil rostos c vontades (Salmon Hushdic). 

BIBLIOGRAFIA SUMÁRIA: 

AMIGONI, David, 'iJ1c Englisb Nove/ and Prose 1Y:umtivc, Edinburgh, Edinburgh Univcrsity 
Press, Elcments ofl.iterature, 2000. 

GILLIE, Christoi'her, A Pn::élce to F01slCJ; London and Ncw York, Prctacc Books, 1983. 
GOONETfLLEKE, D. C. R. A., S:tlmon Rushdie, l..ondon, Macmillan, Macmillan M()(lem 

NovelisL,, 1998. 
GORRA, Michael, Alicr Empire - Scotl, M2ip;wl RU!;/ulie, Chicago and London, Thc 

Univcrsity ofChicago Prcss, 1997. 
LOOMBA, Ania, Coloniali'sm/Postcoloni~1lism, London anel New York, Roudedgc, The New 

Critic;>l Idiom, 1998. 
MASLEN, Eliwbcd1, Don:-; Lessing, Plymouth, Northcotc in assodation with the British 

Council, Writcrs & their \Vork, 1994. 
REDER, Michael, cd. , Convers:ttions nid1 .S:úmou Rushdie, Jackson, Univcrsity Prcss of 

Mississipi, Litcrary Conversatiou Serics, 2000. 
ROYLE, Nicholas, E: 111. Fórsf.elj Plymouth, Northcotc in association n~th the British Council, 

Writcrs & Lhcir Work, 1999. 
RUSI-IDIE, Salmon,· l1mtginmy lfomcl.·mds- Essays ;md Cb"a"cism 1981-1991, London, Grant:a 

Book.o; in association V\~th Pcnguin Books, 1991. 
SAID, E. \V., On"cntali'sm, London and I-Icnlcy, Routlcdgc and K.rgan Paul, 1978. 
SARDAR, Ziauddin, On"cntYüm, 13uckingham/Philadclphia, Opcu Univcrsity Prcss, Com:eplo; 

inSocial Scicnccs, 1999. 
TAMBLING, Jercmy, cd., E M Forste:.r, Basingstokc <md I.Ãmdon, Macmilh:m, Ncw 

Cascbooks, 199.5. 
THORPE, Mid-Jacl, VS. Nitip:wl, Bumt Mill, Harlow, Esscx, Lonbrman in association "~l.h thc 

British Council, VVtitcrs & thcir VVork, 1976. 
VVITTAKER, Ruth, Doâ-; LcssÚJIJj London, Macmilhm, Modem Novelisto;, 1988. 

LITERA1VRA POR1VGUESA CONTEMPORÂNEA 
(Doccnl.e: Prof!- Doutora Mmia]oão Reymmd) 

(Carlfcl horáiia: 4· horas semanais) 

I. Genealogia e direcções do Modernismo: Tradição e Vanguarda 
1. Sob o signo de 01pberr. o Primeiro Modernismo e o legado de Femando Pessoa 
2. A !:,TCra~'â<> da .PtLwenç-.1 c o e.1prc.mlmümo litcr{rrio. José Régio c a tcoda da ~<c~ . .-prcss;1o 

artística.• 
3. Do pn·sendsmo ao nco-n·:úismo 

.'3.1. O lirismo tclílrico de Mib'llc1 Torga 
3.2. Os poetas do ~<Novo Cancioneiro» 

n. o pós-guerra e o advento de novas poéticas 
1. A intervenção sun'Calisla c o renascimento do espírito de \'<l.IlJ:,'llarda 
2. As encrw..ilhada.o; da poesia nos <mos .SO: poesia e hum;mismo 
3. Alexandre O'Neill: do imahrinário sUJTealista à sátira 

III. Do Modernismo ao Pós-Modernismo: os novos trilhos da ficção 
1. Sob o sÍgJto da ruptura- Húmus, de Raul Brandão 

1.1. Do Simbolismo ao Expressionismo 
2. A subvers;lo dos géneros c o discurso ficcional 

2.1. A fragmentação discursiva cm Maria Gabriela Llansol 
2.2. Modos de rcprcsentn~:ào na ficção de Rui Nunes 
3. Um olhar feminino sobre a nossa história recente: A Costn dos 11fwmúrios, de Lídia 

Jorge 

BIDLIUGRAFIA: 
A.A.V.V., Colóquio/LctJ"ils-nQll3/114: «Modernismos: Uns c Outros~~, Janeiro-Abril, 1990. 
A.A.V.V., Lídia Jorge, ln OúJCr T11urds I Por Outras PaltlVJ"ilS1 Ccnter for PoJtu~;,'llesc Studies 

and CUlture, lJnivcrsity of Massachusetts Dartmoutlt, 1999. 
BELCHIOH, Maria de Lourdcs - Os Homens e os Litros - Séculos XIX e XX, Lisbo:.t, 

Editorial Verbo, 1980. 
BÜRGER, Petcr, TeoJÚI. d;1 V:mguarrb, Lisboa, Vcga, 1993. 
CAS'l'RO, E. M. de Melo c- As Vanguardas ll<l Poesia POJtugucs.'l do Século ... '\:Y; Lisboa, Bibi. 

Breve, 1985. 

COEU·IO, :Eduardo Prado~ A i\1cciiJJica dos Fluidos, Lisboa, INCM, 1967. 
-A Nolir: do Mundo, Lisboa, INCM, 1988. 
- O Oilclúo das Sombras, Porto, Edições Asa, 1997. 

COELHO, Jacinto do Prado~ A Let1~1 c o Lcit01; Usboa, Montes Editores, 2a ed., 1977. 
-Ao Contrário de Penélope, Lisboa, Livr.uia Bcr1J:and, 1976. 

CRUZ, Gastfto- A Poesia PoráJ!JliCSll Flqje, Lisboa, Plátano Editora, 1973. 
FERREIRA, David-Mour.1o - Ho.\]Jit;ú das Letras (2il ed.), Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da 

Moeda, s/d. 
- Tópicos Recuperados, .Sbbre a Gítica c ot1tros &saias, Lisboa, Caminho, 1992. 
FERREIRA, Vcq,rílio- f<.:Sp:tço do lm'l:-;íve/4, Lisboa, Bcrtrmul Editor<~., 1995. 

~ Pemmr, Lisboa, Bertrand Editora, 1992. 
FOKKEMA, Douvc Vi/. - História Liter;íria, Motlemi-;mo e Pós-Modcmismo, Lisboa, Vega, 

s/d. 
GUIMARÃES, Fernando- A Poesia Contemporfine.'l Pm1ll/JUCS:l e o Jii[JJ da Modemidade, Lis~ 

boa, Caminho, 1989. 
-Poética do Saudosismo, Lisboa, Editori<d Prc~ença, !988 
-Os P1·oblemas d;t.llrfotlcmidc.ulc, Lisboa, Edilotia.l Presença, 199'1.. 
- O JV!odcmi-;mo P01tuguês c a sua Poéú'ca., Parlo, Lello Editores, 1999. 

H_EIDEGGEH, M<trtin- Gu·ta sobre o Hum;11li<õmo, Lisboa, Guimarães, Ed., 1973. 
JUDICE, Nuno- A E'ra de «OI]JIJCu», Lisboa, Teorema, 1986. 
KUNDERA, Milan- Os Test;Jmclllo.s Traídos, P01to, F..di\~Ões A~a, 1994. 
LISBOA, Eugénio - Poesia Pmtugucs.1 do «0J]Jhcu» ao Nco-Rcalismo, Lisboa llibl. Breve, 

1980. ' 



- José RégiO ou ;1 Conlissiio Relutante - Estudo Críti<:<>-Biográfico e Antológico, Lisboa, 
Rolim, 1988. 

LOPES, Ós<:ar c SARAIVA, António jo.sé - Histón'':l r/.1 Litemtura Portugucs;t, Po1to, Porto 
Editora, 16a cd., 1992. 

LOP~-:s. Ó.scar- Entre l'i~11ho e Nemésio, Lisboa, Impren.sa Nacional-Casa da Moeda, 2 vols., 

1~7. . . 
LOURENÇO, Eduardo- Tempo e PoesJ~1!19i1!.J, 2ª cdiçlo, Li.shoa, Relógio d' Agua, 1988. 

-O Canlo do Si~:.•no, Lisboa, Editorial Prc.sença, 1994. 
MACHADO, Álvaro Manuel- A Novclútic:J POitugucs<'l ContcmporâJJe.7, 2"- cd. rcv. c aum., 

Lisboa, F.d. Presença, 1999 . 
• Raul Br;wd;lo CIJÚ"C 0 Rom;mti'smo c o .Siinbolísmo, Lisboa, ICLP, 1981. 

MAN, Paul de- A Rcsütêm.'1~1 ;i Tcoâa, Lisboa, Edições 70, 1989. 
MARINHO Maria de Fátima- O Swre;ÚÍsmo cm l'OJtugal, Lisboa, INCM, 1987, PP· 20•1-21•1. 
MARTINHÓ, Ft~mando- Pessoa c a Modema Pocsà1 Portugucs.1 do (IOrphcu» <l 1.96'0, Lisboa, 

Bibl. Breve, 1983. 
Tcndênd"a.'> DomínaiJtes d;J Poesia. Portugucsu d.1. Déau/~1. de .?~ Lisboa, Edi~~õcs Colibri, 
!996. 

MON'l'EIHO, Adolfo Casais MA Pa!.1VJ<l E'>send;ú, 22 cd., Lisboa, Editmial Verbo, 1972. 
PE.SSO.A, Fcmando- A Now1 Poes1~1 P01tugues.1, Lisboa, Inquérito, s/d . 

• Pr1ginw; de Doutnim Estétiá1, sei., prefácio c noills dcj. de Sena, Lisboa, Inq~érito, s/d ... 
~ Pâgliws de Estéâ(.;1 c de Tc01ia e Cdtica literán:1s (2!l cd.), Textos cstabclc~tdos c prcfacta~ 

dos por Georg Rudolph Lind e jacinto do Prado Coelho, Lisboa, Ediçôes Atica, 1973. 
• P:ígilws Ínúirms c de Awo-hueqJrc~çlio. Tc;\tos ~stabclccidos e prclaciados por Georg 

Rudolph Lind e Jacinto do Prado Coelho, Lisboa, Atica, s/d. . 
PIRES, Daniel - Dió'onário das Rcvist<ts Lilcráâ"<1s Porfugt.Jcs;1s do Século ..-LY, Ltshoa, 

Cont.cxto, 1986. 
Hl;~GIO, José- Em Tomo da Erprcs!;lio Artística, Lisboa, lnquéiito, s/d. 
REIS, Carlos- Te.\tos TeónCos do Neo-Rr.vúl'smo Português, lJshoa, Seara Nova, 1981. 
REYNAUD, MruiaJoão- Mct;U11C?rfoscs d;t Ew:nla- Húmus, de Raul Brandfto, Porlo, Campo 

das Letras, 2000. . . 
- ••No Limiar da Modemídade: .Raul Brandão», in Actas do 4J! CougrcsHo d;J Assoc1açao 

Irllemacional de Lu.'>Íianistas, Universida_dc de HambUrgo, 6 a 11 de Setembro de 1993, 
Usboa, Lidei, 1995, pp. 819-826. 

- .. l!:ntrc le rêve et la mort: 1-lumus de Raul Brandão», in L'Atclier du romau 13, l..<~s Belles 
Lettrcs, Paris, Hivcr 1997-1998, pp. 46-52. 

ROCHA, Clar.t • Rcvist;ts Literán~?s do Século .XX cm POJ1llg;tf, Lisboa, Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda, 1987. 

-«Prefácio» a Alexandre O'Neíll, PocSI~?s Complct;Js 1951-.1981, Lisboa, INCM, 1982. 
ROSA, António Rrunos- [ncisôe.~· Oblíquas- E-;tudo:; sobre Poesia Pmtugues~1. Contcmporâne:J, 

Lisboa, Caminho, 1985. 
SEIXO, Maria Al7ira- A Pal1w<l do Rom:wcc (Ensaios de gcnolo~:.Yia c <málisc), Lisboa, Livros 

Hmizontc, 1986. 
SENA, Jorge de- Estudos de I...itcmtura Portuguc.'>a., Lisboa, !!"'.<lições 70, L981. 
TABUCCHI, Antonio- La Parol.1 Intcrdctta, Turim, Einaudi, 1977. 
TORRES n Pinheiro- O Neo-Reulismo Lítcrán'o Português, Lisboa, Moraes, 1977. 
V A..N TlliGÍ-IEM, Paul - Lc Rom;mú'smc dans la Lütératurc .E'uropécnnc, Pruis, Albin Michcl, 

1969. 

Nota: A bihliohrrafia activa será indicada nas aulas. 

PRINCÍPIOS GERAIS DO DIREITO 
(Docente: Dr. Abel Laureano) 

{Carga hor<'tri<:~: 4. horns semanais) 

11 Parte 
Objectivos Pedagógico-didáticos: 
- Tr.m.smitir os elementos "cs~·cndais do lJJÍ"Cilo, cnc1uanto núdeo fundamental csUulurrultc 

das principais Sociedades Humanas (as Sociedades Políticas), tendo cm atenção as 
fund:m1cntais que, aos vá1ios níveis, nos englobam. 

- Dotar os Alunos das ideias bâsíca.s que lhes permitam uma :tbordagcm das legZ:-;In.çôes, de 
modo a poderem apcn:chcr-se dos t,rr.mdcs quadros legais condicionantes das suas vidac; 
c das .suas acções pessoais ou profissionais. 

- M<lis especificamente, fornecer a b.7sc indispcns;ivcl para habilítar os Alunos a poderem 
compreender e conhecer (cuqmmto p;utc do universo do Direito) o campo específico 
do Direito Comunitário, como gr.mdc cstrutum jutídi<:a que constitui a espinha dorsal 
de toda a vida europeia consubstanciada na Um:io Europeia. 

BJBUOGRAFIA: 
A) Sobre o Estado e seu Direito (Direito Estadual) e sobre o Direito em Geral 

AMARAL, Diogo Freitas do- SumáJios de lntrodup'io ao DJi-cíto, 211 cd., Lisboa, 2000 
ASCENSÃO, .José de Oliveira- O Direito: h11Jvdução e Teoâ;t Gcnú (Uma PcrspcctiV<l Lu.w­

Bmsilcka), 11a cd., Coimbra, 2001 
BRITO, António José de- lntJ'oduç;io à ]1llosofia do Direito, Porto, s.d. 
CARVALHO, Ltús Nandin de, PINTO, Natália da Silv-o, c ALMEIDA, Pedro Basto de -

Introdut_..iio :10 E~·tudo do D1idto c do E-;tado, Lisboa, 1998 
CHOIV\0, Mário llif:,'Oltc - lnboduçdo ao Dú-cito, Vol. I, O Cbnceito de DJi·cito, Coimbra, 

2000 
- Tcm;ts Fundamentais de Direito, reimpressão, Coimbra, 1991 

CUNHA, Paulo Ferreira da· Introduç;i.o ii Teon~1. do Dkeito, Porto, s.d. 
-Lições de Filosofm]urídíca: Natw-cz.1 & Altc do DJi"Cíto, Coimbra, 1999 
- Lições Preliminares de Jii1osolia do Direito: J<J1oso!Ül, Direilq .FJiosoli.? do Din:ito, 2a ed., 

Coimbra, 2002 
- Pniu.ipios de /Jkeíto: lntroduç;io r:i .filosofia c Mctodologújurídíc;Js, Porto, s.cl. 

EIRÓ, }>cdro- Noções 1..7cmcnt:Jres de Direito, Lisboa- São Paulo, 1997 
HERVADA, javic1~, e CUNHA, Paulo Fen·eira da- Direito: Guia [hJÍJ<·cJ"SJÍún'o, Porto, s.d. 
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